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Faltam 

provas 
para 

denúncia

4a chacina dos índios Ianomami

A prisflo, ontem, de trôs garimpeiros na serra

do Surucucu, em Roraima, por agentes da

Polícia federal, 
nfio serviu para levar a policia

aos responsáveis pelo massacre dos 70 Índios

Ianomami. Após serem ouvidos em

depoimento, os trôs - 
que nfio tiveram seus

nomes weladps à imprensa 
- foram liberados.

O procurador da República, Franklin da Costa,

afirmou que nfio encontrou provas suficientes

paia denunciar os garimpeiros que

participaram da chacina. 
"Falta 

mais indfcios

ou os autores do feto" disse. A ossada de um

esqueleto humano, encontrada pelos policiais

e os agentes da Fundação Nacional do (ndio

(Funai), era de uma pessoa morta pelo menos

30 dias atrás. No entanto, também foram

encontrados cartuchos de espingarda e

I marca» de tiros em toras de madeira na

aldeia Ianamomi, o que comprova que

os responsáveis usaram arma de fogo,

além ae facão, para matar suas vitimas

O massacre dos indios revoltou as

entidades mundiais de Defesa dos

Direitos Humanos que continuam a

cobrar do governo brasileiro uma açáo

enérgica contra os crimes e garantir a

vida das nações indígenas, (página 4 do

2° Caderno).
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Sena 
paga 

2 apostadores 
Menina libertada após 82 dias

A . /-< íi rmi rnUnin Caiaoiarirt nnrfp a menina est

Dois apostadores de Sâo Paulo (ca-

pitai) dividirão o prêmio 
de CR$

41.960.562,00 da Sena Principal do

concurso 284, ficando cada um com

CRI 20.980.281. As dezenas sortea-

das ontem foram: 07 (sete); 21 (vinte

e um); 27 (vinte e sete); 38 (trinta 
e oi-

Ad); 40 (quarenta) 
e 42 (quarenta 

e

dois).

A menina Ana Carolina Carvalho Gou-

veia, de 11 anos, foi libertada na ma-

drugada de ontem, no bairro do Ca-

chambi, zona norte do Rio, depois de

ter ficado 82 dias em cativeiro. Ela che-

Sou 

em sua casa de táxi, por orientação

os seqüestradores. Ana Carolina foi

seqüestrada quando voltava para casa

com um grupo 
de estudante. Seis ho-

meftS tfunropala fecharam a Rombi do

Com o eontrota

da* •«*•* do
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acabou com ao
Moo

quo marearam o

luldo do

dlotitbulfflo no
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Distribuição de sacolas de

rancho vai até sexta-feira

A Prefeitura de Manaus decidiu ontem

prorrogar o encerramento da distribui-

ção de rancho à população carente até

a próxima sexta-feira, na Secretaria

Municipal de Desenvolvimento e Meio

Ambiente (Sedema), no Parque Dez. No

último sábado, segundo o supervisor

da Prefeitura, Jefferson 
Ferreira, foi fei-

to um novo levantamento dos morado-

res da zona leste da cidade para verifi-

car o número de pessoas que ainda não

Itamar alerta

ministros 
que

não apoiam 
governo

O presidente 
Itamar Franco disse on-

tem que os ministros ligados a partidos

politicos que não apóiam o governo 
no

Congresso devem pedir demissão. Ita-

mar elogiou a atitude do ex-ministro da

Saúde, Jamil Haddad, que deixou a pas-

ta depois que seu partido, 
o PSB, votou

contra a Medida Provisória sobre rea-

juste salarial. 
"Um 

bom exemplo sem-

pre deve ser seguido, é uma atitude dig-

na", afirmou. O 
presidente 

revelou ter

ficado surpreendido com a atitude de

Haddad (poglna 2 do 2* Caderno).

receberam as cestas básicas. A entrega

começou no último dia 10 e o período

previsto de distribuição das 100 mil sa-

colas de rancho seria até dia 19 deste

mês. Só os portadores de tíquetes foram

comtemplados, ontem, com a distribui-

ção dos ranchos e a maioria das pes-

soas ficou para receber as cestas bási-

cas até sexta-feira. 
"Ninguém 

ficará

sem o rancho", garantiu Jefferson (pdfll-

no • do 1' Caderno)

Angra II 
pode

Jjerar 

energia

e 
gás 

natural

Um técnico norte-americano da área

de energia vai analisar a possibilidade

de conversão da usina de Angra n para

utilização de gás natural, e não de ener-

gia nuclear. A informação foi dada on-

tem pelo secretário municipal de Meio

Ambiente, Alfredo Sarkis, após o debate

sobre o assunto da Federação das In-

dústrias do Rio de Janeiro (Fiijan). 
No

debate, Alfredo Sarkis reafirmou sua

posição contrária às usinas nucleares

(página 3 do 2* Caderno).

Colégio Salesiano, onde a menina estu-

dava, perto de sua casa, no Engenho

Novo. Os colegas da escola e moradores

do prédio de Ana Carolina chegram a

fazer um 
"pedágio" 

para obter recursos

destinados a completar o valor do res-

gate exigido pelos seqüestradores. Foi o

mais longo seqüestro ocorrido no Rio

de Janeiro (página 2 do 2# Caderno).

PMM 
garante 

verba

para 

urbanizar 
o

Jorge 
Teixeira

O Ministério do Bem-Estar Social libe-

rou à Prefeitura de Manaus recursos na

ordem de CRI 29,7 milhões. O dinheiro

será aplicado em obras de saneamento

básico do bairro Jorge 
Teixeira, na zona

leste da cidade. Com mais de dez mil

moradores, o bairro sofre com a falta de

infra-estrutura urbana. Segundo o pre-

feito Amazonino Mendes, os trabalhos

de urbanização começam com a im-

plantação 
do sistema de captação de

águas pluviais (pdQlna 6 do 10 Caderno).

Debate 
reúne

20 empresas

no INSS

O Núcleo de Reabilitação Profissional

do INSS vai realizar amanhã, às 9h, em

sua sede, na rua Codajás, reunião com

representantes de 20 empresas sedia-

das em Manaus. aegunuu u Buuwmrcu-

dente estadualdo INSS, MiguejArcanjo,
a nkrir 11m arrmln npnatp SO-

u objetivo é abrir um ampl_ - —

bre a reabilitação profissional 
e aciden-

te do trabalho, à luz da Lei n° 8.213, de

24 de julho de 1991 (página 1 do 2°

Caderno).
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Cidade Nova,

ganha 

reforço

policial

O governador 
Gilberto

Mestrinho inaugurou,

no último final de sema-

na, no Mutirão da Cida-

de Nova, o 6° Batalhão

da Policia Militar. A in-

tensificação do policia-

mento da zona leste da

capital e, conseqüente-

mente, o aumento da se-

gurança 
da população

que vive naquela área da

cidade, foram as prind-

pais vantagens destaca-

H»a 
pelo governador 

Gir-

berto Mestrinho na en-

trega da unidade da PM.

Pa^^^ecretanoqeTulff

SB, 

Seguranca Pubflca e

WnHgni^Maur^to

ques, presente 
à soleni-

aade, a entrega do 0o

BPM será importante pai

ra manter a tranqüüida|

de da populaMMMH

TEMPO

Da acordo

com o Institu-

to de Meteo-

rdoflia, o tem-

po hoje- am

Manaus aará

nublado a par-

cialmente nublado. A temperatura

máxima será de 34 a a mínima de

23 graus.

COTACOES

A cotaçflo

do dólar no

dia de ontem

apresentou

os seguintes

valores:

DÓLAR COMERCIAL

Compra CR» 87,3(M

venda CRI 87,305

dólar paralelo

tt::z=:cSi96â

dólar turismo

Compra  CR*

Venda  CR$ 94,55
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As águas do

rio Negro no

Porto de Ml

naus baixa-

ram 9 centfc

_ metros nas

úhlmas 24

noras. A cota d'água do rip

em relação ao nívo do mar e

agora de H,M en.

do debota so-
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Cidade Nova

ganha 

reforQO

policial

O governador 
Gilberto

Mestrinho inaugurou,

no ultimo final de sema-

na, no Mutirfto da Cida¬

de Nova, o 6° Batalhio

da Policia Militar. A in- :

tensifica^Ao do policia-

mento da zona leste da

capital e, conseqflente-

mente, o aumento da se¬

guranca 
da populacfto

que vive naquela Area da

cidade, foram as princi¬

pals vantagens destaca-

Haa 
pelo governador 

Gil¬

berto Mestrinho na en-

trega da unidade da PM.

Para o secretArio dejusti-

ca, Seguranca PCiblica e

Cidadania, Mauro Mar¬

ques, presente 
a soleni-

aade, a entrega do 6°

BPM sert importante pa¬

ra manter a tranqQilida-

de da popula^Ao (pBp»

7 do V OotfMM).
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CNN vota alíquota 

para 

o ISS

O imposto vai incidir sobre a 
prestação 

de serviços da rede hoteleira de Manaus

A Câmara Municipal de

Manaus vota hoje o projeto

de lei do Executivo Munici-

pai que estabelece alíquota

progressiva para o Imposto

Sobre Serviços (ES), inci-

dente sobre a prestação de

serviços dos hotéis, visan-

do o incremento da ativida-

de turística no município e

o conseqüente retorno eco-

nômico aos cofres do mu-

nicipio. Estabelecendo que

náo somente as categorias

de hotéis citadas no projeto

do Executivo devem ser tri-

butadas e incentivadas. O

vereador Massami Miki

(sem partido) apresentou

duas emendas ao projeto,

acrescentando duas cate-

gorlas às já citadas pelo

projeto do Executivo. 
"Já

que o turismo ecológico é o

novo flláo econômico do

estado, todos os estabeleci-

mentos que exploram e

contribuem com ele devem

ser lembrados", comentou

o vereador.

A primeira emenda suge-

rida por Massami Miki, In-

clul um inciso a mais no

primeiro parágrafo, dis-

pondo também alíquota

para piiltM, i>H»H e «I*
Massami Miki pretende estender a cobrançs do imposto às pensOes

e albergues

mNaras, no valor de 1%. Pa-

ra o vereador os estabeleci-

mentos informais, como os

citados, recebem compro-

vadamente grande quantl-

dade de turistas, jovens e

trabalhadores de menor

poder aquisitivo, devendo,

portanto, ser incentivados

pelo Poder Público.

Ainda na área do turismo

ecológico, o vereador Mas-

sami Miki lembre que os

hotéis de selva, apesar de

intensamente buscados pe-

los turistas, náo entraram

na classificação feita pelo

projeto do Executivo Muni-

Massacre

Dutra 

pede punição 

urgente

para 

matadores dos Ianomami

Através de nota distri-

buída à imprensa, o de-

putado federal José Du-

tra (PMDB-AM) condena

o ato de extrema violén-

cia praticado contra a

nação Ianomami e pede
"providências 

enérgicas

para punir exemplar-

mente os envolvidos".

Para o parlamentar, pre-

sidente da Comissão de

Constituído e Justiça da

Câmara aos Deputados,
"e 

genocídio dos Índios

ianomamis, em Rorai-

ma, constitui mácula ir-

reparável na História do

nosso 
povo 

e motivo de

vergonha internacional

para o Pais".

A nota assinada pelo

parlamentar 
é um mani-

testo endereçado a todo

o povo brasileiro, odne

adverte para a necessida-

de de medidas urgentes
"a 

fim de que o episódio

náo se transforme em

mais um cavalo de bata-

lha contra a soberania

de nossa região", e lem-

bra os comentários de

que paises do Primeiro

Mundo estariam articu-

¦ Mg

da Justiça, Maurício Cor-

rêa, como do presidente
da República, Itamar

Franco, considerando

3ue 

ambos 
"precisam 

or-

enar uam severa apura-

* 
Ny

.
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José Dutra: revolta com a chacina dos Ianomami

lando uma intervenção

das forças de paz da Or-

ganização das Nações

unidas 
— ONU na região

amazônica.

O deputado José Dutra

exige ação concreta e ur-

gente tanto do ministro

ção quanto à atuação da

Fundação Nacional do

índio — Funai, no episó-

dio", considerando que

as ameaças dos garim-

peiros aos indios teriam

sido públicas, 
"e 

contra

elas não se tomou qual-

quer atitude

preventiva".

"E 
inadiável a demarca-

ção das terras indigenas,

em bases sórias, sem pi-

sotear os interesses aos

caboclos que dividem

com eles os méritos da

preservação", sentencia

o deputado José Dutra.

"Punir, 
ouvir, aeir. E a

única forma de demons-

trar à comunidade inter-

nacional que a Amazô-

nia é dos brasileios e que
dela seremos capazes de

retirar nosso desenvolvi-

mento, sem descuidar de

preservá-la para a huma-

nidade" concluiu o

parlamentar.

Vereadora defende 
projeto

de reajuste dos servidores

A vereadora Vanessa

Grazziotin (PC do B) cobrou

ontem da tribuna do plená-

rio Adriano Jorge, na Cáma-

ra Municipal de Manaus,

que o Executivo Municipal

envie, o mais urgente pos-

sivel, mensagem de reajus-

te aos servidores munici-

pais. Ela lembrou que até

ontem nenhum pronuncia-

mento havia sido feito

acerca do6 salários do fun-

cionalismo, apesar do alto

Índice inflacionário detec-

tado no Amazonas, que foi

o mais alto do Pais, chegan-

do a 36%.

Vanessa destacou que de

nada adianta aprovar um

Plano de Cargos, Carreira e

Salários (PCCS) sem aprovar

uma politica salarial. Co-

mo exemplo, citou os salá

rios dos funcionários de ni-

vel médio e elementar, que

passarão a receber salários

iguais, apesar da diferença

cie capacitação

profissional.

De acordo com Vanessa,

os servidores não supor-

tam mais os salários defa

sados e precisam de uma

soluçáo imediata no que se

refere aos reajustes. Ela

condenou a falta de reajus-

te e a de uma politica sala-

rial no municipio, lem-

brando aue apenas os ser-

vidores de nivel elementar

serão reajustados, passan-

do a receber CR$ 5.534,00.
"Os 

de nivel médio e supe-

rior não terão direito a

qualquer reajuste se o pre-

feito não enviar, o quanto

antes, mensagem à Câmara

Municipal", disse a verea-

dora, acrescentando que os

demais servidores conti-

nuam a receber CR$

6.000,00 e CR) 8.000,00.

Na área de educação, os

professores com magisté-

rio passam a receber um

salário-mínimo, enquanto

os de licenciatura plena e

de nivel superior conti-

nuam a receber CR$

6.780,00 e CR) 8.406,00

respectivamente.

Os servidores da saúde

não terão direito a nenhum

reajuste, permanecendo os

de nivel elementar com

CR) 6.000,00, os de nivel

médio com CR) 7.000,00 e

de nivel superior, CR)

14.000,00.

Repúdio

Vanessa repudiou vee-

mentemente o massacre

aos indios ianomami, ocor-

rido no final da semana

passada, prestando solida-

riedade a todos os povos

indigenas.

A vereadora tez um para-

leio com o massacre aos in-

dios Tikuna, ocorrido em

1988, quando mais de 20

indios, entre mulheres, ho-

mens e crianças, foram as-

sassinados por madeireiros

na região Capacete, no alto

Solimòes.

Para a vereadora, a socie-

dade brasileira não deve

permitir que o caso dos Ia-

nomami tenha o mesmo

rumo do que ocorreu com

os Tikuna, cujos assassinos

ainda permanecem em

liberdade.

Vanessa ressaltou que o

governo brasileiro deve

apurar as responsabilida-

des sobre o ocorrido e re-

chaçou qualquer ingerên-

cia estrangeira nessa ques-

tão. 
"Por 

isso é necessário

que os culpados sejam pu-

nidos imediatamente, para

que nâo se dê margem para

outros paises se julgarem

no direito de inteferir nos

assuntos da Amazônia bra-

sileira", alertou a

vereadora.

PF tem Ma do

organizador da

liga de PC

cipal e propôs que 

"inde-

pendentemente ao número

de estrelas, os hotéis de sei-

va sejam tributados em

2%". Segundo o vereador

Massami Miki, esta redu-

ção da alíquota cobrada

atualmente de empreqfltl-

mentos desta natureza^e

justifica mediante os pesa-

dos investimentos para a

construção e fundonamen-

to dos hotéis e 
"além 

disso

funciona como incentivo a

que outros empresários in-

vistam neste importante

setor turístico", lembra ele.

Pedido novo inquérito

contra Zélia Cardoso

• r o s I I I a - O

subprocurador-geral da Re-

pública, Cláudio Ponteies,

pediu ao Supremo Tribunal

Federal (STF) autorização

para mandar a Policia Fe-

aeral abrir novo inquérito

criminal contra a ex-

ministra da Economia Zélia

Cardoso de Mello, com o

objetivo de apurar o crime

de enriquecimento ilicito.

Ponteies atendeu a uma re-

presentação apresentada

em agosto do ano passado

pelo deputado José Dirceu

(PT-SP).

A Procuradoria está pres-

tes a encaminhar ao STF

denúncia de corrupção

passiva contra a ex-

ministra. A acusação é ba-

seada no inquérito que in-

vestieou depósitos feitos

6elo 

Esquema PC na conta

ancâria do ex-secretário

particular de Zélia, João

Carlos Camargo. O inquéri-

to foi um desdobramento

das investigações do esque-

ma iniciadas no ano passa-
do. A PF reuniu provas de

Sue 

dinheiro de PC foi usa-

o para pagar despesas da

ex-ministra, como a luxuo-

sa reforma de sua casa em

São Paulo. Zélia diz que não

sabia de onde vinha o di-

nheiro e culpa seu ex-

secretário, que entregou à

policia as principais provas

contra a ex-ministra.

presente, mas o pagamento

do coarro só foi feito tflB

ano depois, em abril ao

ano passado 
— 

quando as

investigações da CPI do ca-

so PC ainda estavam no

inicio.

"E 
evidente que esta si-

tuação configura um privi-

légio concedido á ex-

ministra", escreveu José
Dirceu, na representação

que encaminhou á Procu-

radoria. Zélia 
pagou 

Cr)

17,8 milhões a Fiat em

abril de 92, corrigindo a fa-

tura original e somando

encargos financeiros e iu-

ros de mora. O dinheiro toi

depositado à vista na conta

da Fiat em Minas Gerais.

Na sua representaçác

putado ao PT 
por

que a concessão do l

A Policia Federal recebeu an-

teontem um dossiê com infor-

mações sobre as atividades

criminosas do chileno José

Ramón Irribarra Moreno,

apontado como o rganizador

da fuga do empresário Paulo

César Farias. Irribarra está

sendo procurado por policiais

de três paises 
— Paraguai, Chi-

le e Argentina. As autoridades

estão convencidas de que o

chileno sabe onde PC e o só-

cio estão escondidos.

Na manhã de 19 de julho, PC

e seu sócio Jorge Bandeira de

Melo saíram do Brasil a bordo

de um bimotor paraguaio que

os levou à Argentina, onde a

policia perdeu a pista dos

dois fugitivos. A prisão pre-

ventiva de PC e Bandeira foi

decretada no dia 30 de junho

pela Justiça Federal e os dois

desapareceram no mesmo

dia.

Segundo relatório que che-

gou ao delegado Romeu Tu-

ma Júnior, que trabalha no

escritório da Interpol no Bra-

sil, Irribarra está envolvido

em falsificação de documen-

tos e falsificação de dólares.

O novo inquérito vai par-

tir de um carro que Zélia

ganhou de presente 
da Fiat

quando aidna trabalhava

no governo 
Collor. Em mar-

ço ae 1991, ela recebeu um

Uno da Fiat, encaminhado

pela concessionária CVP,

de Brasília. A fatura emiti-

da pela empresa mostra

que o valor ao automóvel

na época era de Cr) 3,151

milhões. Zélia aceitou o

Na Gramcitel

voce encontra todo tipo de material

eletrico. com bons preços e atendimento

especializado.

Fabricação da:
Caixa 

de Barramento 
'Derivações

Central 
de Medição

Caixa 
para Telefones

* 
Quadros de Montagem, etc.

Repreaentamos estas marcas:
* 

Telemecanique 
* 

Peterco 
* 

Eletromar 
*Pirelli

Coei 
* 

Beghim 
*Siemens

Piai *Transitrol * 
Osram 

* 
Irta-Bytel

West 
ton 

* 
Magnet 

* 
Continental, etc.

CONTE COM ESSA FORÇA!

•OIUÇOM C QUALIDADE

Dresentação, o de-

Snderou Uno re-

velava improbidade de ad-

ministratlva. 
"Zélia 

foi be-

neficiária de injustificávÜs

privilégios por parte de em-

presa cujos interesses esta-

vam diretamente ligados

às suas decisões", disse o

deputado do PT.

Além de pedir a abertura

do inquérito, o subprocura-

dor Cláudio Fonteneles de-

terminou que, até o próxi-

mo dia 10 de setembro, a

Policia Federal tome o de-

poimento do diretor-

responsável da agência

para que ele esclreça
"foram 

concedidos

_ então ministra inúmeras

vantagens na compra de

um carro". Procurada para

falar do assunto, a ex-

ministra da Economia não

quis fazer declarações.
"Não 

me pronuncio sobre a

acusação", disse no Mo. Zé-

lia tem evitado fazer co-

mentários sobre os proces-

sos que a envolvem na

Justiça.

Rua 10 d» julho, 933, Cntro, Fomt: 2344810, 2344420, 234-0659
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Garimpeiros começam a sair amanhã

Superintendência do Ibama dá inicio à operação 

"Amazônia 
Viva" nesta terça-feira

 bíiia avWa o MKAirfeél/% /ia r Q <4/% V

A Superintendência Re-

.;.gional ao Instituto Brasilei-

, ro do Meio Ambiente (Iba-

ma) iniciará amanhã (24),

Íuntamente 

com a Política

'ederal, a Punai e o DNPM,
: 'pela 

segunda vez, a opera-

. ção 
"Amazônia 

viva", com

.;.'a finalidade de retirar os

M garimpeiros que estào in-
" 

Qadinclo novamente as ter-
''. 

ras dos Índios Ianomami,
'no 

Parque Nacional do Pico

da Neblina, no município

de São Gabriel da Cachoei-

^ra. A informação foi presta-

. da ao deputado Sebastião

Corrêa, quando esteve na
-''sede 

daquele órgão, man-
'-• 'tendo 

contatos com o titu-

lar José Dulcldio Duarte e o

coordenador de fiscaliza-

.çào José Leland.

• : O presidente da Comissão

do Meio Ambiente e Assun-

tos Amazônicos, da Assem-

bléia Legislativa, esteve no

Ibama para tratar do en-

contro que está organizan-

^.do, a ser realizado no 
próxi-

' tmo dia 24 de setembro, e

;.r'.na conversa com o superin-

cc tendente o deputado to-

-v.mou conhecimento da no-

<;<:va operação, que desta vez

terá a presença de José Dul-

cidio Duarte, bem como te-

rá maior número de com-

ponentes, inclusive da Poli-

cia Pederal, dentro do es-

quema montado pelos mi-

nistérios do Meio Amblen-

te, da 
Justiça 

e das Minas e

Energia.

José Leland, que esteve

presente na primeira ope-

ração, revelou ao parla-

mentar que 
no rio Cauabu-

ris, no Pico da Neblina, es-

tão 120 balsas e os garlm-

pelros mandaram recado

2ue 

somente deixarão a

rea se for a bala. Ele

adiantou que da 
primeira

vez foram retiradas sem

violência 300 balsas e mais

de 3.000 garimpeiros que

descendo o rio Negro tenta-

ram permanecer 
em Santa

Izabel, onde foram registra-

das algumas ocorrências,

inclusive com prisões.

O superintendente José

Dulcidio Duarte acrescen-

tou que recebeu instruções

do presidente do órgão Si-

mão Marrul Filho para co-

mandar a retirada, propor-

cionando melhores condi-

çôes, inclusive liberando

verba para operação, que

envolverá fiscais do Ibama,

da Funai e do DNPM e

agentes da Policia Federal.

JH& J® ML
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Deputado Sebastiflo Corrêa

Sebastião Corrêa agradeceu

o convite para integrar a

comissão e que por moti-

vos superiores não poderia

integrá-la devido as reu-

niões da ALE.

Encontro

Com referência ao encon-

tro que 
Corrêa está organi-

zanao, o Ibama dará total

apoio, pois existe a preocu-

pação tanto sobre a pesca

como a extração de madei-

ra. A previsão é de que

mais de 300 pessoas parti-

cipem, entre os represen-

tantes das comunidades,

prefeitos, vereadores e dos

órgãos envolvidos.

A finalidade do encontro

é conscientizar a popula-

çào contra a ameaça de ex-

tinçâo de pescado e madei-

ras na região. A proibição

de pescar, que está sendo

feita por prefeitos e Cãma-

ras municipais pode gerar

maiores problemas, inclu-

sive existe a previsão da

volta da famosa 
"guerra 

do

peixe", como ocorreu anos

atrás.

Tanto o deputado, como o

Ibama, acham que a solu-

ção para a região è o zonea-

mento de lagos para a pes-

ca, pois se continuar, o ma-

nauense dentro em breve

não comerá mais peixes,

pois não possui lagos. O

coordenador de fiscaliza-

eo 

do Ibama, José Leland,

mbrou que está ocorren-

do no lago dos Reis, onde

os 
peixes 

estão acabando e

seria necessário três anos

para recompor e a popula-

ção está exigindo uma

providência.

Corrêa deseia que o presi-

dente do ibama, Simão

Marrul, venha a Manaus

participar do encontro,

pois ele pode atender as

reivindicações entre as

3uais, 

que Brasilia, deixe

e enviar ordens jurídicas,

sem conhecer a realidade

da região e que seja dada

autonomia a Superinten-

dência Regional.

José Leland, coordenador

do órgão no Estado, reve

lou ainda que fez exposi-

ção de motivos sobre a pes-

ca do pirarucu. Eie iem-

brou que é proibido pescar

de dezembro a maio. Pro-

pôs que seja de outubro a

maio. Frisou que existe

ameaça da extinção do ia-

raqui e por isso vai peair

sua proibição (portaria é de

dezembro a fevereiro). Ou-

tra idéia do coordenador é

de proibir a pesca do pira

rucu e liberar a caça ao ja-

caré, que está com uma po-

pulação muito grande. Es-

ses assuntos devem ser de

batidos no encontro.

Outra revelação feita ao

deputado do PMN foi sobre

o relatório do coordenador

da fiscalização do rio Ju-

ruá. 2o sgt. PM Protásio de

Andrade. O Ibama tem con

vênio com a Secretaria do

Meio Ambiente para fisca-

lizar a pesca e venda de

quelônios. Conforme cons-

ta no relatório que foi assi-

nado também pelo prefeito
Raimundo Nonato aos San-

tos, foram apreendidos

6.558 quelônios até o mês

passado: 4 tartarugas, 7 ca-

pitaris, 41 tracajás, 89 zé

pregos e 6. 417 iaçás. Iba-

ma mantém fiscais nos

principais tabuleiros do

Amazonas.

-x
Nogueira lembra espanhóis

Lei oraânica

c-' A morte de 70 Índios Ya-

? nomami, que foram chaci-

• nados, supostamente por

Sarimpeiros, 

levou o verea-

or Aloysio Nogueira (PT) a

. questionar qual a diferen-

iõ*ça entre o século XVI,

quando os espanhóis dizi-

:.;.maram nações inteiras de

Índios e, o século XX, onde

%.já existe um certo avanço
'" 

nas relações entre pessoas

7 e nações. Refutando a tese

•: daL repetição da história,

.".'A^sio disse que a história

,. 
? se assemelha com ás águas

que saem dás fontes, des-

cem o rio e vão se despejar

__.no mar, sem jamais retor-
"nar 

à fonte.
"O 

que passou, passou. Os

fatos não se repetem. Pode-

mos explicar o presente ca-
: 

so simplesmente pela lógi-
'•'ca 

do capital. Quando os

Incas e os Astecas foram

: destruídos havia a lógica
'• 

da acumulação primitiva.

Hoje, existe uma lógica

mais sutil, mas a finalída-
•' 

de, é a busca da riqueza a

qualquer preço", diz.

Por que não se cumpre a

Constituição Federal que
;''' 

diz as terras são bens da

União, pergunta Aloysio,

preservando também as

terras indígenas, seus cos-

tumes e sua cultura?

A renúncia do delegado

da União Sindical dos Ga-

rimpeiros, José Altino, para

Aloysio Nogueira, significa

um reconhecimento da

subtração das provas mate-

riais do genocidio, 
"pois

pelo tempo de atuação que

tem dentro da organização

dos garimpeiros, deve co-

nhecer bem os métodos

utilizados por eles". José

Altino, déclarou à impren-

sa que abandonava o cargo

porque era defensor de ga-

rimpeiros não de

assassinos.

Quanto à possibilidade 
de

internacionalização da

Amazônia, que estaria em-

butida na presente denún-

cia, ventilada pelo verea-

dor Robério Braga, Aloysio

entende que já existe um

processo avançado de in-

ternacionalização e dá um

exemplo. O empreendi-

mento Chinês da Manasa,

que constitui-se no maior

latifúndio do pais, disse.

•; •;

Fernando Trigueiro

briga 
por 

reforma

Durante os festejos, pela
- 
passagens 

dos 137 anos do

^•bairro de Educandos, o ve-

ti reador Fernando Trigueiro,

vúnico representante legíti-

i^mo da Cidade Alta na Cã-

Ornara dos Vereadores de

í Manaus, pediu ao prefeito

^Amazonino 
Mendes que

Sproceda a reforma do mer-

i:cado Mário de Moraes e
"construa 

no bairro uma

quadra poliesportiva. 
Obte-

ve do prefeito a afirmação

de que os pedidos desse

parlamentar 
serão atendi-

dos. Ponto positivo para a

administração municipal e

para o representante politi-

co daquela comunidade.

Para Trigueiro, a festa dos

137 anos de Educandos se-

ria mais bonita se houves-

se reconhecimento das pes-

soas que deram a vida pelo

bairro. Citou os médicos

Arnaldo Oliveira e a esposa

Marina, dr. Ramiro. Antô-

nio Medeiros, João Chicre e

esposa, Lenise Sarmanho,

além dos odontólogos Car-

los Cruz e Rufino Lobo, que

de forma humana deram e

dão sua inteligência e seu

trabalho.pelo bem estar do

povo educandense. 
"Não

seria justo comemorar os

137 anos do Educandos

sem mencionar os nomes

das famílias Barbosa, Luizi-

nho, Gonçalo 
— dono da

União Atlética de Constan-

tinópolis, além dos pesca-

dores que durante muitos

anos no passado abastece-

ram o bairro com o fruto de

suas redes: Tutu, Manuel e

Mário Marques. O despa-

chante de peixes 
"Bebê

Gravata" e o comerciante
"Loló", 

da rua Amazonas.

Cada um deles contribuiu

com seu Labor e seu exem-

pio, para o engrandecimen-

to ao Educandos" 
— relem-

brou, saudoso 
— o

parlamentar.

"Oue 
nos próximos anos,

a festa de aniversário de

Educandos não seja ape-

nas destinada a homena-

gear políticos e sim aqueles

que , de fato, deram suas

vidas profissionais pelo

bem estar coletivo. Se for

dessa maneira o vereador

Trigueiro terá o maior or-

guino de participar das fes-

tas de aniversário do bair-

ro" — complementou.

Robério 
quer 

acertar

antecipadas

A regulamentação do

Artigo 260 da Lei Orgâni-

ca ae Manaus, determi-

nando a venda antecipa-

da de passagens de qual-

quer tipo em transporte

coletivo urbano em Ma-

naus, de forma descen-

ttelizada e Ininterrupta é

a proposta 
do vereador

Robério Braga, em Proje-

to de Lei apresentado on-

tem à Câmara. 
"É 

uma

lei oportuna, necessária

e que reclama urgência

na sua aprovação para

retirar o usuário de

transporte coletivo de

constante apreensão em

que vive", assegurou.

A utilização aos servi-

Sos 

bancários dissemina-

os na cidade, serviços

da Empresa Brasileira de

Correios e Telégrafos,

postos de serviço de ór-

gãos públicos munici-

pais ou de entidade re-

presentativa do empresa-

riado do setor, unidades

de ensino público, que
representam no mínimo

quinze (15) pontos 
diver-

sos na cidaae é outro as-

sunto lembrado pelo ve-

reador, que propõe ficar

devido a suspensão da

Vereador Robério Braga

venda antecipada a qual-

quer tempo e a qualquer

título, salvo motivo de

força maior que obrigará

comunicação expressa,

justificada e imediata ao

Poder concedente ou per-

missionário, no prazo de

24 horas. Robério quer

que a comunicação de

suspensão da venda an-

tecipada seia amplamen-

te explicada e justifica.
"Assim 

como os motivos

da suspensão devem ser

amplamente conheci-

dos, as medidas sanea-

doras e a fixação de um

prazo de duração da me-

dida deve ser também do

mesmo modo, divulga-

dos aos cidadãos", obser-

va. Segundo ele, se for

caracterizada tal circuns-

tância, os concessioná-

rios ou permissionários

do serviço ficam obriga-

dos a proceder a venda

antecipada quando da

regularização da ativida-

de, pelo mesmo preço da

passagem cobrada ao

tempo da suspensão, e

durante igual período,

de forma a repor os pre-

juízos causados aos

usuários.

Em outro artigo, ele de-

termina que o cadastro

do adquirente poderá ser

revisto anualmente e fi-

xa o prazo de quarenta e

cinco (45) dias, contados

da publicação da Lei, o

?>razo 

de implantação e

uncionamento regular

do serviço ora regula-

mentadol. 
"O 

abuso co

metido na venda de pas-

sagens, especialmente

de passe estudantil, com

cent' 
'ização 

dos servi-

ços e seguidas suspen

sões de venda, a qual-

quer título e tempom,

tem grande prejuízo ao

direito do usuário de na

forma constitucional e

da Lei Orgânica, valer-se

das regras que lhe confe

rem os instrumentos le

Sais", 

justifica. De acor-

o com ele, a regra do ar-

tigo 260 precisava de re

gulamentação para ser

amplamente assegurado

ao usuário a possibilida

de do exercício do direito

que lhe foi conferido pe-

la Lei Maior do Munici-

pio. 
"São 

regras simples,

que podem e devem ser

adotadas", diz o verea-

dor para lembrar que

não trazem ônus ao po-

der concedente nem ao

permissionário 
e que

vão facilitar o funciona-

mento destes mecanis-

mos de venda de passa-

gens antecipadas.

Rio Preto busca a recuperação

A grande necessidade do

Rio Preto da Eva é colocar

em prática o plano de recu-

peraçâo 
do município, ela-

oorado pelos técnicos do

Sebrae/AM, com a partici-

pação ativa das lideranças

Toais, todos sob a presidèn-

cia do 
prefeito 

Luís Castelo.

A elaboração de estudos

de viabilidade do munici-

pio surgiu da necessidade

de identificar as carências

e potencialidades 
dos seto-

res industrial, comercial e

serviços para poder orien-

tar ações corretivas, com

vistas à resolução dos pro-

blemas apresentados.

Essa comissão, reunida

em meados de janeiro pas-

sado, identificou a existên-

cia de 27 graves problemas

no município, situado à

margem esquerda da Rodo-

via AM-010, a 80 km da ca-

pitai, 60 km em linha reta,

e ocupa uma área de 5.591

km2, com uma população

de 7.425 habitantes. Mas,

por sua extrema gravidade,

o Sebrae/AM, juntamente

com o prefeito Luis Castelo,

deu prioridade para solu-

cão imediata de oito pro-

blemas cujas soluções fo-

ram tidas como inadiáveis.

Mas, apesar desse diagnós-

tico, o Rio Preto continua

deficiente no sistema de

fornecimento de água, luz,

esgoto, no escoalmento de

sua produyção, 
na qualida-

de ae ensino, na estrutura

da segurança pública, na

assistência às comunida-

des, deficiente na rede de

ensino, na qualificação da

mão-de-obra para atender

ao comércio, indústria e

agricultura, com inexistên-

cia de um matadouro mu-

nicipal. de um mercado pú-

blico, de uma agência ban-

cária, hospital municipal,

de transporte escolar, falta

de crédito bancário para a

produção, além de dezenas

de outras famílias clamoro-

sas, para as quais o prefeito

ainda não apresentou ne-

nhuma solução. Quase to

dos esses problemas são

agravados pelo preço 
ele-

vado da tarifa elétrica.

Os vereadores Erison Sou-

za, João 
Valentino, José

Océlio, José Alves e Valde-

mir mostram-se decepcio-

nados com a atuação de

Castelo, pois ao longo de oi-

to meses à frente do muni-

cipio ainda não conseguiu

enfrentar e resolver ne-

nhum do6 oito problemas

mais graves do Rio Preto,

deixando a população en-

tregue á sua própria sorte.
"Para 

não fazer injustiça,

o prefeito cumpriu apenas

um item dos 27 diagnósti-

cados pelo Sebrae/AM: a

Feira do Produtor. Mas teve

a pressão do governo do Es-

tado, que ajudou e finan-

ciou o projeto" 
— disseram

os vereadores.

Diante desse quadro de

abandono e esquecimento,

a que se vê relegado o Rio

Preto da Eva, os vereadores

resolveram partir para a

ação, em prol dos munici-

pios, buscando apoio junto

às autoridades constitui-

das e à imprensa, para que

aquela cidade plantada ás

margens da Rodovia

AM-010 não continue a

amargar a síndrome do

abandono e do esqueci-

mento a que se vê relegada

hoje, sob a administração

do prefeito Luis Castelo, a

Suem 

apelam no sentido

e arregarçar as mangas da

camisa e partir para a luta

em prol do bem estar cole-

tivo, razão maior de sua

promessa de campanha.

"Não 
é justo que o prefei-

to passe mais tempo to-

mando cervejas e almoçan

do nos restaurantes da d

dade do que em seu gabi

nete onde deveria perma

necer para atender aos in

teresses do povo e buscar

modos e maneiras de resol-

ver os problemas que, de

forma clamorosa, incomo-

dam toda uma população.
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Copaoüt

Os vereadores não sa-

bem mais como se 
prote-

ger dentro da 
própria 

Cã-

mara Municipal de

cada ves mala, o número

de turistas que procu-

ram momentos de laser,

deacontraçfto e compras

agradávela em Manaua.

Manaus.

*****

É que os forros de ges-

so aos gabinetes da

CMM estão ruindo cada

vez mais, a cada dia. Al-

guns edis resolveram co-

mo trabalhar com suas

cabeças protegidas.

Empacado

A vereadora Vanessa

Grazziotin cobrou ontem

do prefeito Amazonino

Mendes o envio, com a

máxima urgência, da

mensagem ae reajuste

dos servidores

municipais.

Vanessa lembra que

até o momento nAo hou-

ve 
pronunciamento 

de

qualquer natureza acer-

ca dos salários do funclo-

nalismo, enquanto a in-

fiação se mantém todos

os meses na faixa dos

30%.

Altrto.

A superintendência re-

gional do INSS deve abrir

os olhos o quanto antes.

*****

Motivo: cresce, a cada

dia, o Índice de empresas

inadimplentes com o ci-

tado órgão.

Rolo

Os contribuinte por

sua vez, continuam sen-

do lesados e sem

perspectivas.

A depender de empre-

sários sem visão admi-

nistrativa alguma, este

País nunca ira pra frente.

Tllt

Parece que os elevado-

res da Assembléia Legis-

lativa do Estado resolve-

ram se rebelar.'

É 
que 

as máquinas não

obedecem aos comandos

dos usuários, e páram

onde bem querem.

Dottrmlnaçdo

*****

Desse Jeito nio há eco-

nomia que se recupere.

OftaM

Decidido a lançar sua

candidatura ao Governo

do Eatado em 94, o pre-

feito Amazonino Mendes

começa a esquematizar

sua equipe de trabalho.

Corre por 
ai que Ama-

zonlno Já definiu mais

da metade de seu secre-

tariado. De quebra, irá

criar três novaa secreta-

rias de Estado.

FundaçAo.

A secretária da Seas,

Maria Emilla Mestrinho,

decidida a prosseguir

sua árdua luta em bene-

ficio dos carentes, estuda

a criação de uma funda-

çáo de amparo ao menor

e aos idosòs.

Ainda sem local defini-

do, a instituição filantró-

pica, que provavelmente

se chamará FundaçAo

Mestrinho, espera contar

com apoio total e lrrestri-

to aos micro-

empresários e indus-

trials do Distrito da ZFM.

*****

O Pais precisa hoje,

mais do que nunca, de

iniciativas iouvãveis. co-

mo a de Emilia

Mestrinho.

A deputada federal

Beth Azize (PDT) ainda

não desistiu de sua cam-

panha de moralização da

televisão brasileira.

A seguidora de Brizola

afirma que não sossega-

rá enquanto não conse-

guir banir das telinhas

as crescentes cenas de

sexo explicito.

Turismo?

Parece que a campa-

nha da TV Amazonas

alertando a população

para tratar melhor o tu-

rista não vem surtindo

muito efeito.

Para sensibilizar a co-

munidade católica da

tragédia que vitimou

mais de 70 Índios lano-

mami, foi celebrada on-

tem, na Catedral Metro-

politana, uma missa em

solidariedade aos mortos

na chacina de Roraima.

A missa foi celebrada

pelo arcebispo de Ma-

naus, dom Luiz Soares

Vieira. Estiveram presen-

tes representantes do G-

Ml/Norte I, CDDH, CNBB,

entre outras entidades

dos movimentos

populares.

Rancho

A Prefeitura de Ma-

naus prorrogou para até

esta sexta-feira o encer-

ramento da distribuição

das sacolas de rancho.

*****

Segundo o 
prefeito

Amazonino Mendes,

muitos retardatários ain-

da não receberam as ces-

tas básicas.

Só para citar um exem-

1>lo, 

o atendimento nas

ojas do centro comercial

da ZFM são uma verda-

deira lástima. Os vende-

dores e gerentes das lo

Jas do Amazonas Shop-

| ping não ficam atrás.

Rovortirio

que parecia, á primeira análise, uma|

vitória condicionada do Executivo nal

votação da MP 340, dispondo sobre a

política salarial, revela-se agora cerco

moto estreito á política do ministro da

Fasenda. Não são apenas o PMDB e o
'•grupo 

Sarney" que reclamam provi-

dêndas e/Stlou contra a Inflação até se-

tembro, ou dezembro; também no PPR e

no próprio PSDB se erguem voies amea-

eMioras 

Tal qual no governo de José

^Biey, os Interesses politico-eleitorais

começam a comandar as pressfies para

que o ministro da Fazenda faça aquilo

que possa satisfazer os partidos, e não

aquilo que S. Bxa. possa desejar. Se exis-

te coincidência de objetivos e desejos

entre o senador Fernando Henrique Car-

doso e seus aliados críticos, é outro pro-

blema. O fato político é que são os 
parti-

dos que se apresentam como os defen-

sores de medidas enérgies. Isso 
para

não falar do líder do governo na Cáma-

ra, deputado Roberto Freire, ou do aena-

dor Pedro Slmon, líder no Senado, que

também Juntam suas vozes, ainda que

em tom diferente, ás dos que, na oposi-

çáo, reclamam providências para conti-

nuar no governo...
O presidente Itamar Franco está-se tor-

nando prisioneiro das forças que, coli-

gadas, podem ser majoritárias. Condi-

cionamento que, quer se 
queira quer

não, acaba fazendo do ministro da Fa-

zenda. também ele, prisioneiro. Para

que o leitor tenha Idéia da situação deli-

cada em que se encontre o Executivo,

mesmo depois de haver recorrido ao 
"é

dando que se recebe" para obter a apro-

vaçáo aa MP 340, tenha-se em conta

que, se não houver defecções maiores

no PMDB. no PFL e no PSDB, a dita ao-

¦ vernabilidade depende de 39 votos ao

PP de Álvaro Dias e Roriz, que substitui-

I riam com vantagem os poucos votos do

I PSB do sr. Jamil Haddad. A questão é

EDITORIAL

Governo prisioneiro
_ti Am. m

é *

que ninguém pode afirmar que o» 
parti 

®

aos que deram suporte á MP 340 vão

continuar fiéis á intenção de permitir a

realização de uma política econômico-

financeira que não destrua o que resta

de esperanças. Os que deram a maioria

provisória ao governo têm pressa. A pri-

melra promissória vence em 12 de se-

tembro, data em que se reúne a conven-

çáo nacional do PMDB.

O imaginário (é algo mais que a imagi-

nação, pois contém certa doae de para-

nóla analítica) das oposteóes situãcio-

nlstas tem como solução fácil 
para 

con-

ter a alta da Inflação - ou pelo menos

reduzi-la de 30% e alguma coisa para

15% em menos de um mês — o ataque

ao setor financeiro, ou seja, 
'medidas

fortes" como as ouvidas na reunião da

bancada em que se decidiu votar, com

condições, a MP 340.0 imaginário leva

até a que 
"grupos" 

de deputados do

PMDB veiculem informações sobre s

atitude do ministro da Fazenda, dispôs-

to a concordar em que as instituições de

crédito que apresentaram grandes lu-

cros nominais (qualquer que seja a rela-

ção entre a lucratividade e o patrimô-

nio) no semestre devem ser o alvo da

próxima investida, que todos os 
que 

vl-

vem na Ilha da Fantasia em que de fato

se transformou Brasília aasociam à re-

duçáo da divida pública. Custa crer que

o ministro da Fazenda participe dessas

fantasias oníricas, que, quando se

transformarem em realidade, durante

alguns meses (antes 
de se converterem

em pesadelos de seres humanos acorda-

dos) encontrarão apoio em boa parte da

sociedade, até mesmo de setores produ-

tivos que têm nos bancos os responsá-

veis pelo fato de seus negócios irem

mal. Mesmo que discorde do conteúdo

das fantasias, o ministro seguramente

está consciente de que não pode ao

mesmo tempo lutar contra aa oposições

situacionistas e os aovernistaa oposicio-

nlstas, quando sabe, tão bem como .

qualquer outra peaaoa bem informada,

que o presidente da República também

gostaria que o ministro realizasse a de-

sagradável tarefa de reformar o sistema 
•

financeiro, sonho preferido 
do sr. Ita-

m«r Franco. O ministro não apenas sa-

be disso, como tem consclêcia de que o ^

!governo 

ao qual pertence 
nadapodera^

lazer 
'"pelo 

bem do Brasil", se não tiver

cômoda maioria na Câmara e no Sena-

do. Em outras palavras, S. Exa. sabe eme

aos poucos vsf fechar-se o cerco do Pia-

nalto e as oposições reais vão ;.

aproveitar-se da fraqueza de um gover-

no que sorria até ontem diante de uma

Inflação de 30% ao mês para impor suas 
-

condições.

No governo do ar. José Sarney, o dr. :

Ulysses Guimarães fez e desfez minis-

tros da Fazenda, impôs condições ao

presidente da República, goatava de ser . .

chamado de multipresidente. Hoje não

há um Ulysses Guimarães — até desse

ponto de vista o nível das lideranças po-

Iíticas se apequenou. Pululam lideran- • :

ças menores, sem capacidade de per

suasão suficiente paia mostrar os riscos

das picadas abertas na mata, 
pelas 

¦/<,

quais os partidos e grupos que obede- ¦

cem a lideranças pessoais querem que *|

o Executivo enverede & noite, até mes- 
~

mo sem lanterna.

Talvez, premido pela necessidade de

manter a maioria ou pelo desejo de dar

exemplos a quem se supõe desafiar a .

política do Executivo, o governo Itamar

Franco aceite entrar na mata da fanta-

sia. O drama é que, no imaginário que

já está conduzindo as ações políticas e

econômicas, não há equipes de salva-

mento nem de substituição á vista.

Televisão 
e delinqüência

No final da tarde do passado dia 10, o es-

tudante Marco Antônio Velaaco Pontes,

16 anos, deixou sua casa na Quadra 316

Norte, em Brasília. Ia comprar pio com

dois amigos. No meio do caminho, os ga-

rotos foram cercados por 11 membros da

Falange SatAnica, um grupo de jovens

musculosos e violentos que pratica halte-

rofllismo e artes marciais e sente prazer
em espancar adolescentes. As 5 da ma-

nhi, depois de ser socorrido no Hospital

de Base, Marco Antônio mor por trau-

matismo craniano e toiáxico,. „mpimen-

to dos pulmões, disjunçAo dos ossos e he-

morragia interna. 
''A 

coluna estava que-

brada, o rosto desfigurado. Não havia 
ço-

mo distlngúir boca, olhos ou nariz", afir-

ma uma das testemunhas.

O horror ocupou as manchetes dos jor-
nais. Multiplicaram-se as interpretações

para o desnorteante homicídio. Razões

econômicas, sociais e até mesmo urba-

r.-jticas foram esgrimldas para explicar o

comportamento de uma juventude de

classe média que 
"se 

diverte lançando no

chão batatas fritas para menores famin-

tos". Ou matando. Friamente.

O caminho que separa o fellniano episó-

dio das batatas fritas, presenciado pelo
ex-reitor da UnB Cristovam Buarque, e o

emblemático assassinato foi pavimenta-
do com a implos&o dos valores morais.

Os novos delinqüentes, organizados em

falanges urbanas não são fruto do acaso.

Na verdade, representam um silogismo

com premissas bem determinadas: a fa-

léncia da família (pais acovardados com-

pram o passaporte do comodismo com

dinheiro, transigência e falta de diálogo),

a decomposição moral da sociedade, a ci-

nica impunidade e a irresponsabilidade

de uma midia enlouquecida pela febre

da audiência.

Ao longo dos últimos anos, houve uma

revolução mundial no modo de cantar os

valores morais, seguida de muqanças

profundas na maneira de pensar e de agir

de muitas pessoas. Os meios de comuni-

cação social tiveram e continuam a ter

papel importante neste processo de

transformação individual e social, na me-

dida em que introduzem e refletem no-

vas atitudes e estilos de vida.

O cidadão médio, alheio a outras fontes

de conhecimento e de pensamento, 
fica

inteiramente exposto a influência dos

meios de comunicação social, particular-
mente os eletrônicos. Estes são os verda-

deiros canais de informação e, também,

de formação da opinião publica. 
Assim, a

própria consciência naaonal, os padrões
culturais e morais, as crenças, os nábitos

e anseios são, em larga medida, modela-

dos por esses veículos de comunicação.

É natural que exista uma conexão entre
o que a média produz numa determinada
sociedade e a realidade própria dessa so-
ciedade, pois o produto e o meio intera-

gem reciprocamente. Em paises de me-
nor desenvolvimento cultural, porém, a

possibilidade de a mídia exprimir vaio-

res e concepções com relativa autonomia

é muito maior. Na verdade, os meios de

comunicação social vêm adquirindo um

espécie de monopólio sobre o tempo de

lazer das pessoas. Lidar bem com esse

monopólio seria a grande responsablli-

dade ae todos os veículos. Em nome, no

entanto, de um conceito distorcido de li-

vre competição, pautado por meros inte-

resses mercadológicos e pela crescente

relatlvação dos valores, s midia ultrapaS-

sou todos os limites do bom senso.

exaltação do sucesso em fronteiras éti-

cas (paradigma de muitas novelas), a tri-

vialização da violência e a apresentação

de aberrações e situações patológicas

num clima de normalidade têm macula-

do o perfil da televisão brasileira. A liber-

dade de expressão é inerente ao sistema

democrático. Mas a responsabilidade é o

outro nome da liberdade. Impõe-se, por

isso, uma discussão desarmada de pre-

conceitos a respeito dos rumos da TV.

Não basta, diante de abusos evidentes,

invocar a existência formal do Codigo de

Ética da Associação Brasileira (Abert). E

preciso respeitá-lo. A televisão necessita

ter algumas balizas éticas operativas,

sem as quais ela se toma co-responsável

pela nova onda de delinqüência.

•Cailoo 
flmt» « yteacojlm» <oPMBitiasgNdo

JanioHaa» • polMsoi mutar s« Mae JemsSsMca

no Mapar Ub«o. I ropraaaMoirta do HiiHsS» So

CMedos do Informação da IMvarsidoda da Savana

no BraiM

JM Pinto

Propaganda

Pelo andar da carrua-

gem, a tendência é cair,

Raul

O evento realizado no

sábado á noite em tribu-

to á morte de Raul Sei-

xas, o pai do rock no Bra-

sil que influenciou mui-

tas cabeças famosa, teve

grande repercussão en-

tre as pessoas que passa-

vam pela Praça do Con-

gresso, no centro da

cidade.

*****

Para quem não conhe-

cia a obra do cantor e

compositor, foram mais

ou maios quatro horas

rolando o que havia de

melhor de sua música.

Os organizadores prome-

tem mais para o mês que
vem.

Em recente pesquisa levava

a efeito pela Cepac - Pesqui-

sa, Análise e Comunicação 
—

foram acima de 2 mil os en-

trevlstados — é destacado o

fato de que a propaganda está

localizada no nivel de descen-

dência da curva de avaliação

de resultado.

No aspecto 
"em 

quem se

confia sempre", temos: cor-

retos (64%); igrejas (50%); pro-

fessores (44%); médicos (34%);

bancos (28%); sindicatos

(24%); imprensa (22%); televi-

são (20%); justiça (19%); pro-

paganda (10%); deputados e

senadores (9%) e empresários

É de todo interessante que se

registre a posição assumida

por alguns profissionais da

área a respeito dessa situação

momentânea — acredita-se

por que passa a propaganda.

O publicitário Paulo Salles,

presidente da Salles/Intera-

mericana 
"a 

pesquisa não faz

distribuição entre publicida-

de de produtos, serviços e

bens, que têm qualidade e

credibilidade da propaganda

partidária, muito desgastada

atualmente", mas em outra

abordagem sobre o caso colo-

ca que 
"a 

excessiva valoriza-

çáo dos prêmios, a exposição

nas colunas sociais, todo esse

brilho de lantejoulas criou

distorções que prejudicam a

imagem da propaganda".

Do publicitário Énio Mainar-

di, presidente da Énio Mai-

nardi Propaganda, surge a co-

locação dizendo que 
"ao 

mes-

mo jeito que o Inocêncio ferra

a credibilidade dos politicos,

a publicidade tem os seus

Inocêncios. Uma enorme

quantidade de anúncios car

rega mentiras intrínsecas".

Para não alongar mais o

elenco de depoimentos sobre

o caso vamos encerrar toman-

do conhecimento do que ver-

berou o diretor da Nestlé e

presidente da ABA (Associa-

ção Brasileira dos Anuncian-

tes), quem paga a conta, que

disse que 
"a 

palavra propa-

ganda acabou adquirindo

uma conotação prejorativa.

Sempre que alguém quer re-

bater os argumentos de um

adversário, aiz que ele está fa-

zendo propaganda".
Em cima de tudo isso ape-

nas para chamar a atenção

dos militantes do segmento

de divulgação é bom que se

acrescente que o Marketing

(Mercadologia) cientificamen

te provou que o consumidor é

soberano em sua decisão em

contato com o mercado. Ape-

sar dos pesa res a propaganda

é propaganda.

E isso ai!
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Rio - O brigadeiro Ivan

Moacyr Frota i o primeiro

militar que se dispõe a dia-

putar a Presidênda da Re-
putar a Presidênda da Re-

Súbllca 

no voto desde o

m do regime de 64. Dei-

xou o Comando-Geral do

Ate se transferiu para a re-

49va há uma semana para

se dedicar a uma espécie

de cruzada pela moraliza-

çâo do País. Acha seus pro-

váveis adversários 
"muito

mastigados". Nesta entre-

vista, Frota afirma que con-

ta com 
"90% 

de apoio das

Forças Armadas".

Como o suo

Frota deseja 

"pressionar" 

elites

Brigadeiro t o 
primeiro 

militar a brigar por 
cargo público 

desde a abertura democrática

Mudança no artigo

provocou 
confusão

Ivan Frota — Surgiu de

um desabafo meu, quando

estava na ativa ainda, em

abril deste ano. Detinha

Sratlcamente 

40% da Forca

érea sob o meu comando

e estava preocupado com a

deterioração da capacidade

És 

FOrças Armadas. Colo

ei na Revista da Aero

náutica os meus anseios

Isso provocou uma mobili

zação nacional, de solida

riedade, a começar do cam

po militar.

0 que o senhor pittendo ta-

ler polo Pais?

Frota — No momento só

tenho algumas idéias. Pre-

cisamos ter um entendi-

mento nacional. Não esse

entendimento que escuta-

mos falar todo dia. Temos

que encontrar um cami-

nho para a população par-

ticipar desse processo. Se a

{;ente 

náo conseguir mobi-

izar realmente uma cruza-

da nacional inédita, de bai-

xo para cima, de forma a

pressionar as elites, não

Frota, candidato da ároa militar e com prestigio

vai se chegar a esse almeja-

do entendimento.

0 senhor roprooonta um gru-

po nos Poiçoo Armados?

Frota — Eu represento eu

mesmo. Nas Forças Arma-

das, graças a Deus, tenho

99% de apoio. Minha folha

de serviços é conhecida. O

pessoal sabe que, se estou

me engajando num negó-

cio desse, devo estar no ca-

minho certo. Sinto sobre os

ombros a esperança das

pessoas.
Como candidato, o senhor ta-

rfl promessas?

Frota — Nâo sei se teria a

eloqüência adequada para

fazer chegar meu senti-

mento a todo mundo, ao

povo. Espero que sim.

Acho que conseguirei com

simplicidade e autenticida-

de. Minha plataforma bási-

ca é recuperar o orgulho

nacional que está perdido.

A moral está muito baixa.

Como o senhor pretende che-

gar M som um partido?

Frota — Acredito no brasi-

leiro, na dignidade. Quan-

do começarmos a falar em

moralidade, e a pressão

chegar ao Congresso, os

parlamentares vão sentir

que não podem mais conti-

nuar fazendo isso. Nunca

houve uma campanha as-

sim. Um movimento sério

— sério e amedrontador.

Como seria Isso?

Frota - A idéia è cada co-

munidade estabelecer um

comitê, não um partido po-

litico, com regras básicas
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de comportamento moral e

ético que gradativamente

envolveriam a população

toda.

Onde o senhor eslava em

1964?

Frota — Era capitão, fa-

zendo o curso de aperfei-

çoamento em São Paulo.

Imaginei na época que a

Nação precisava daquele

movimento. Houve muita

coisa bem feita no regime

militar. Só lamento que o

regime democrático tenha

ficado anestesiado. Perde-

mos no tempo esse apren-

dizado da democracia que

agora estamos recuperan-

do sem achar o caminho

certo. Democracia não é is-

so que está acontecendo

aqui.

PT discuste
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Cabral:

tubttttulçflo
"daqui a por
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reaçao

os maluíistas

O PT começou a discutir on-

tem, em reunião com os 86 in-

tegrantes do Diretório Nacio-

nal, como vai agir em relação

& série de acusações que têm

sido feitas contra o partido,

principalmente pelos correli-

gionários do prefeito Paulo

Maluf (PPR). A resposta às de-

núncias é um dos temas da

pauta do encontro, que pros-

segue até hoje á tarde, em Sáo

Paulo. O presidente Nacional

do partido, Luiz Inácio Lula

da Silva, que não pretendia

alimentar polêmicas e brigas

com os malufistas, não se

conteve diante da nova ofen-

siva do vereador Miguel Cola-

suonno, que acusou a CUT de

receber recursos clandestinos

do Exterior e repassá-los ao

partido.
"Colassuono 

precisa respon-

der o que ele fez com a Em-

bratur, enquanto foi seu pre-

sidente", disse Lula quando

chegou á reunião. O partido

também discutirá nesta reu-

nião de cúpula, segundo in-

formou o deputado estadual

Rui Falcão, a tática eleitoral

para 1994, o calendário das

prévias e a política de alian-

ças com outros partidos. Lula

já começou a se movimentar

em busca de aliados. Conver-

sou, na semana passada, em

Bresilia, com dirigentes do

PPS, PSB e PSDB. 
"Precisamos

manter uma porta aberta de

diálogo com os partidos mais

próximos ao PR", avalia o se-

nador Eduardo Suplicy (SP).

Sle náo esteve no jantar de

Lula com os deputados fede-

«is do PSDB, em Brasilia, na

luinta-feim, 
mas acompa-

íhou e participou de todo o

jlanejamento do encontro.

Além dos membros do Dire-

ório Nacional, o partido con-

ridou dez presidentes de Dire-

órios Regionais paia o encon-

ro.

A dúvida que surge hoje

sobre a data da revisão

constitucional é conse-

qüéncia 
de uma pequena

alteração de redação feita

pelo relator, o então depu-

tado Bernardo Cabral, no

texto do artigo 3 
o 

das Dis-

posições Transitórias. A

emenda, quando lida 
pelo

presidente da Constituinte,

Ulysses Guimarães, não

deixava dúvidas: 
"A 

revi-

são constitucional será rea-

lizada daqui a cinco anos,

contados aa vigência desta

Constituição, pelo voto da

maioria absoluta dos mem-

bros do Congresso Nacio-

nal, em sessão unicame-

ral". Cabral, quando escre-

veu o texto para ser inseri-

do na Constituição, trocou

o 
"daqui 

a cinco anos" por
"após 

cinco anos".

Já naquela ocasião, o de-

bate foi suscitado 
— mos-

tram as notas taquigráficas

da sessão, realizada em

maio de 1988, publicadas

no Diário da Assembléia

Nacional Constituinte. Ca-

bral chegou a dizer que o

próprio texto ("após cinco

anos") também não estava

suficientemente claro. Foi

quando o deputado Joa-

quim Bevilácqua, um dos

autores da emenda, con-

cordou que o problema era

de redação e poderia ser re-

visto no segundo turno da

votação. Antes, porém, ele

observou; 
"A 

mens legis é

iue a revisão ocorram emque e

1993'

O artido 3o, que marca a

data da revisão constitucio-

nal, é fruto de uma fusão

de emendas do deputado

Joaquim Bevilácqua e do

senador Ronan Tito. Bevi-

lácqua inspirava-se no mo-

delo de Portugal que, na-

auele 

ano, fazia a revisão

a Constituição posterior á

Revolução dos Cravos. Ele

propôs que, aqui, fosse fei-

ta uma revisão da cada cin-

co anos. Já o senador Ro-

nan Tito propôs que a re-

forma fosse feita depois de

20 anos. Na fusão das pro-

postas, saiu a revisão 
"após

cinco anos".

As notas taquigráficas das

sessões da Constituinte

mostram, ainda, como os

politicos mudaram de opi-

nião. Naquela ocasião, os

deputados Amaral Netto, li-

der do PDS, e Inocêncio Oli-

veira, pelo PFL, votaram

contra a emenda que pro-

punha a revisão constitu-

cional, enquanto os líderes

dos partidos de esquerda

(SB, PT e PDT) votavam a fa-

vor. Hoje. faltando pouco

mais de dois meses para o

início da revisão constitu-

cional, a situação se inver-

teu: a esquerda está contra

a revisão e os chamados

conservadores estão a

favor.

Dirigentes 
procuram

acordo 
para 

convenção

O senador José Sarney

(AP), eventual candidato á

Presidência da República,

critica a falta de unidade

do PMDB. 
"Partido 

dividido

é partido perdido", diz o

ex-presidente, que prevê

dias piores para a legenda

caso seus dirigentes não

consigam chegar ao con-

senso até o dia da conven-

çâo. Outro político expe-

riente e de grande influên-

cia no partido, o deputado

federal Ibsen Pinheiro (RS),

afirma que é possível um

acordo. Ibsen lembra que a

disputa pela presidência

nacional do PMDB não é

ideológica. 
"Luiz 

Henrique

e Pedro Simon não têm dl-

ferenças históricas e isso

facilita o consenso",

dedara.

O otimismo de Pinheiro é

compartilhado pelo gover-

nador de Goiás, iris Rezen-

de. A partir de setembro,

com a eleição do novo pre-

sidente, o partido estará

unificado, diz o governa-

dor. Isso abriria o caminho

para a vitória nas eleições

de 1994. 
"Vamos 

ocupar a

já famosa terceira via se

trabalharmos com a sabe-

doria", prevê Rezende.

Acha que o PMDB têm

chances de lançar com su-

cesso um candidato que fa-

ça frente à polarização en-

tre Luiz Inácio Lula da Silva

(PT) e Paulo Maluf (PPR).
"Por 

isso é importante um

presidente 
nacional que

reúna toda a força do

PMDB".

Várias lideranças, porém,

identificam muitas dificul-

dades para participar o par-

tido. Algumas chegam a di-

zer que um acordo é prati-

camente impossível. 
"Não

acredito em consenso na.

escolha do novo presidente

nacional", afirma o prefei-

to de Fortaleza, Antonio El-

bano Cambraia, para quem

o PMDB vive um momento

de indefinição. Cambraia

acredita que o partido deve

passar por dias ainda mais

conturbados.

Avaliação semelhante é

feita pelo presidente do Se-:

nado, Humberto Lucena:
"O 

que acontece hoje no

PMDB é um esforço para

manter a unidade do parti-*

do". O primeiro passo na

busca da coesão seria a es-

colha do presidente 
nacio-j

nal. 
"Depois 

de escolhido oi

novo lider, devemos com->

pletar a reformulação do

programa partidário e a

preparação de um projeto

que tire o Pais da crise".
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Ministério libera

CRS 29,7 mi à PMM

Recursos serão aplicados nas obras de urbanização do Jorge Teixeira

O Ministério do Bem-Estar

Social liberou para a Prefei-

tura Municipal de Manaua

recursos na ordem de CRI

29,7 milhões. O dinheiro

será aplicado em obras de

saneamento básico do balr-

ro Jorge Teixeira, na zona

leste aa cidade.

Com mala de dez mil mo-

radores, o bairro conaldera-

do 
"modelo" 

na adminls-

tração passada, sofre com a

falta de infra-estrutura ur-

bana. Segundo o prefeito

Amazonino Mendes, que

está em Brasília em busca

de mais recursos, os traba-

lhoa de urbanização do

bairro começam pela im-

plantação do sistema de

captação de águas pluviais.
"Sem 

alarde, nós vamos

tentar ainda neste ano dar

aos moradores do bairro

elhores condições de vi-

com sistema de drena-

Amazonino garante a urbanização do bairro Jorge Teixeira

gem, pavimentação das

ruas, melhorias no sistema

de atendimento médio e

educacional, além de água,

através dos poços artesia-

nos", disse o prefeito.

O prefeito lamentou o fato

de que o bairro já foi usado

para propaganda da admi-

nlstração passada, enquan-

to que a realidade é total-

mente diferente.

A situação torna-se mais

grave durante o período de

chuvas, jã que sem asfalta-

mento, as ruas que foram

abertas sofrem erosão, dei-

xando alguns trechos

intransitáveis.

O projeto de construção

de galerias de águas plu-

vlals do bairro Jorge Teixei-

ra foi elaborado pela Secre-

taria Municipal ae Obras e

Saneamento Básico, Se-

mosb, mediante a solicita-

ção do prefeito de Manaus.

Na última sexta-feira,

Amazonino Mendes fez o

lançamento oficial das

obras de urbanização e

infra-estrutura do bairro,

cumprindo assim mais

uma 
promessa 

de

campanha.

Vacinação tem índice de 90,34%

A Coordenadoria Munici-

RI 

de Multivaclnaç&o, da

»feitura de Manaus, con-

siderou o resultado de

90,34 por cento (162.231)

crianças vacinadas para

uma meta geral de

179.235), só de vacinações

contra a parílisia infantil

(Sabin), 
"muito 

bom". Todo

o esquema montado nos

mais de 600 postos de vaci-

nação, pela Secretaria Mu-

hicipal de Saúde (Semsa)

correspondeu ás diretrizes

pré-estabelecidas.
A divulgação é do secretá-

rio flifljo Lima, argumen-

tando que a Prefeitura

cumpriu 
"sua 

parte dentro

da Campanha Nacional de

Multivacinação". Segundo

ele, além desse percentual

da vacina Sabin, as vacinas

contra Hepatite-B, sarampo

e a tríplice DTP, também al-

cançaram o percentual es-

perado. 
"Conseguimos va-

cinar 126.262 crianças de 0

a 4 anos e 11 meses",

acrescentou.

Lima assegura que da co-

bertura estimada pela ad-

ministração do prefeito

Amazonino Mendes esse

total de 288.247 multivaci-

nações 
"foi 

bom". Ele avisa

que os postos de saúde da

Semsa vão continuar fun-

cionando normalmente

nesse trabalho de vacina-

ção contra doença evitã-nça

itirveis. 
"Vamos 

continuar va-

cinando", confirma, expli-

cando que a vacinação em

mulherès com idade em

período fértil 
"vai 

servir

para evitar o tétano neo-

natal, que é feito com a va-

cina antitetânica (Toxóide
tetânica)".

Dados

O membro da comissão

organizadora da Semsa,

medico Sócrates Moura, de-

talha que a vacinação con-

tra a parílisia infantil em

crianças menores de um

ano atingiu 35.017 e em

maiores cie 1 a menores de

4 anos e 11 meses foi de

119.316 crianças; 
"e 

so-

mando as 7.978 em crian-

ças maiores de 5 anos, tere-

mos um total de vacinação

Sabin de 162.231 crianças

vacinadas, atingindo o per-
centual de 90.34 por
cento".

Rancho será entregue até sexta

A Prefeitura de Manaus

Sroveitou 

o sábado passa-

para fazer novo levanta-

mento dos moradores da

zona leste da cidade que

ainda não receberam suas

cestas básicas (rancho). O

fesultado foi 
que 

ontem

ãpareceu um numero con-

slderável de retrdatários

para receberem os ran-

chos, que continuam sen-

do distribuídos na Secreta-

ria Municipal de Desenvol-

vimento e Meio Ambiente

(Sedema), até sexta-feira

próxima.
Esse novo recadastramen-

to atendeu a determinação

do prefeito Amazonino

Mendes, que solicitou à

Coordenadoria do Progra-

ma de Combate a Desnutri-

ção e à Pome procedesse a

entrega até o final da últi-

.ma sacola. O processo de

entrega começou no dia 10

passado e o período previs-

to de distribuição das 100

mil sacolas de ranchos se-

ria até o dia 19 passado, o

que não aconteceu e os tra-

balhos prosseguem

O supervisor de campo,

Jefferson Ferreira, acres-

centa que a entrega de on-

tem só atendia os portado-

res dos tiquetes, 
"porque

nós aproveitamos o sábado

passado para 
reaver o ca-

dastro dos beneficiados

que aidna não haviam re-

cebidos seus ranchos, 
prin-

cipalmente da zona leste

da cidade". Ele assegurou

que o coordenador, Atila

Benjamin, vem cumprindo

toda um esquema traçado

cuidadosamente, para que

ninguém fique sem receber

o rancho.

Ferreira argumenta que a

distribuição diária conti-

nua 
"sendo 

tranqüila, com

saida de 10 a 13 mil sacolas

e hoje (ontem) não vai ser

diferente". Ele acredita que

mais esta semana será o

suficiente para entregar o

restante dos ranchos do to-

tal dos 100 mil. 
"Apesar 

do

movimento continuar de-

vagar, acreditamos que até

sexta-feira acabe tudo", ad-

mitiu Ferreira.

II "

a população carente vai receber rancho até esta sexta-feira

Fundacom recebe 23 denúncias

Desde a sua implantação no

Centro Social Urbano da Com-

pensa (CSU), há pouco mais

de um mês, o Balcão de De-

núncias contra o menor do

Centro de Medidas de Prote-

ção A Criança e ao Adolescen-

tes (Cemprocad) já pôde 
aten-

der esses menores ae 18 anos.

A violência mais comum

sendo a do espancamento pe-
los pais, setencia a coordena-

dora do programa no Âmbito

da munictpalizaçáo, assisten-

te social Ana Mariana. Ela ex-

plica que o programa no Am-

bito da municipalizaçAo, as-

sistente social 
T'S.O.S. 

Crian-

ça", do Governo Federal mas

due estava sob responsabili-

dade do Estado, porque o Mu-

nicipio não se elegera para
comandar o programa.

¦'¦"Com a implantação do go-
verno do prefeito Amazonino

m 
m
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Presidente da

Fundacom,

Marise Mendes:
"Baldo 

já
atendeu 23

denúncias em

apenas um mês"

Mendes foi possível treze o

projeto para a esfera munici-

pai, porque é o município que
trabalha a questão descentra

lizada, conforme resoluçAo

do Conselho Estadual, que de-

termina que o governo muni-

cipal deve trabalhar nas área:

periféricas, dai o órgão res-

ponsável da Prefeitura, a Fun-

daçAo de AçAo Comunitária

Municipal (Fundacom) vir im-

plantando balcões de denún-

cias nos recém-criados cen-

tros de medidas de proteção à

crianças e ao adolescente",

0 brasileiro 
e

o conformismo

3

0 jogo entre Brasil e

Equador mostrou muito

mais que uma simples

partida de futebol entre

duas equipes medíocres

(medíocre no sentido la-

to da palavra, de desig-

nar a média). Mais do

Sgue 

aqueles dois esquáll-

¦os gols, mostrou um

pouco da personalidade

deste povo.
Pode-se fazer uma ana-

logia entre esta partida e

um passado recente que

vivemos. Vimos no do-

mlngo uma equipe

agressiva e sabendo exa-

tamente o que queria até

o momento em que fez o

§k>1. 

Logo em seguida um

¦me recuado sem saber

que fazer com o placar

favorável.

A mesma situação foi vi-

vida no momento em

que se pedia o tmpeach-

ment do então presiden-
Ite Fernando Collor. Con-

Iseguido o que se queria,

Ificamos feito cachorro

¦ue corre latindo atrás

¦o automóvel e quando

leste pára, o animal não

Isabe o que fazer. Parece

lhaver um certo mecanis-

Imo que se desliga tão lo-

Igo o objetivo é

lalcançado.

Vaias da torcida de um

liado, ingerência tática de

loutro e o Brasil volta a

I estar no sufoco. Não é só

lem campo, fora está um

ghouco 
pior 

com a repú-

Bica ao pão-de-queijo.

[Mudou-se 
as moscas

Imas o sistema continua.

I Intervalo para o segun-

Ido tempo e todo mundo

I então sabe resolver to-

Idos os problemas. Afinal

Ide contas, pimenta nos

I olhos dos outros é refres-

Ico. Analisa daqui, anali-

Isa dali e Dali distorce o

Ique é real mostrando o

Isurreal, como no último

Ijogo contra o Uruguai,

londe já estávamos satis-

I feitos com o empate ou

Icom o minguado placar

Ide 1 X 0. E o coração fica

I apertado com o espetá-

Iculo que não é mostrado.

I Cento e cincoenta mi-

llhões de pessoas alimen-

tando TrustraçÕes diante H

da telinha e nadaH

acontece. H

Vem o segundo gol e asH

esperanças de acontecer H

uma goleada aumentam.

Aumenta a decepção evi-H

dentemente. Esta mesmaH

decepção estava estam-H

pada no rosto de quemH

viu ser aprovado no Con-H

gresso Nacional o reajus-l I

te mensal de salários tm

com um Índice redutor- 
-

de 10% sobre a inflação]

O que quer dizerM^H

S

pela

continuamos com o

rio sendo corroído _

inflação e ninguém tõma

uma providência defini-

tiva e não paliativa como

se vem fazendo nos últi-

mos planos.

Não é difícil imaginar o

que aconteceria em ou-

tros países 
com uma ex-

perlência democrática

mais amadurecida, onde

o dever do cidadão é sa-

ber dos seus direitos e fa-

zer por onde eles serem

respeitados. Não que isto

seja impossível para os

brasileiros, mas o que se

viu domingo em campo

foi um claro sinal de que

nos conformamos com o

pouco que conquista-

mos. Sem ao menos nos

dar conta de que sempre

vem um dia apôs o outro

e isto faz a diferença.

O brasileiro tem mostra-

do ser um conformista

criativo que sempre in-

venta uma nova forma

de manter-se na mesma.

Depois reclama das coi-

sas, que está tudo ruim e

por ai vai. Ou melhor,

volta. À estaca zero. Co-

. mo na partida de domin-

go, a empolgação com as

mudanças que foram

acontecendo na história

recente do pais, termi-

nou quando se viu, aliás,

quando não se viu o que

se esperava.

Nem PC ou Collor foram

punidos, e nem os dois

gols feitos lavaram a al-

ma de um povo sofrido,

que ainda precisa de pão

e circo para sobreviver.

Como disse Maria Anto-

nieta há duzentos anos

na França, 
"dê-lhes

brioches".

Mídia explora chacina

de índios, diz Cimi

esclareceu Mariana.

Otyativo

Segundo a coordenadoria a

instalação desses balcões de

denúncias contra os menores

de 18 anos pela presidente da

Fundacom, Marise Mendes

Perez, com o apoio irrestrito

do prefeito Amazonino Men-

des, a equipe de assistentes

sociais, psicólogos e coorde-

nadores de centros estão po-
dendo realizar os objetivos do

programa.
"Além 

do objetivo imediato,

que é aquele emergencial de

indentificar o efeito da vio-

lência, procuramos saber da

criança ou do adolescente",

explicou Mariana, lembran-

do que a meta da Fundacom

agora é conseguir a linha de

telefone exclusivo, que é a

1407.

0 Conselho Indigenista Mis-

sionArio (Cimi), órgão anexo á

CNBB, chama a atenção da

opinião pública para a expio-

ração interesseira, através

dos meios de comunicação

social, do massacre dos lano-

mami, por parte de setores so-

vernamentais e de grandes

grupos económcios.

Um dos argumentos levanta-

dos por estes setores, neste

momento de dor e de vergo-

nha para a Nação brasileira, é

o que as terras indigenas de-

veriam ser reduzidas para, su-

postamente. facilitar a sua vi-

Sllância. 

Tal critério, defendi-

o abertamente pelo governa-
dor do Pará, Jader Barbalho,

desconhece a determinação

constitucional segundo a

3ual 

os povos 
indigenas tém

ireito a posse permanente
das terras que tradicional-

mente ocupam e ao usufruto

exclusivo das riquezas do so-

lo, dos rios e dos lagos nelas

existentes. De acordo com o §
1° do artigo 231 da Constitui-

ção 
"são 

terras tradicional-

mente ocupadas pelos Índios

por eles habitadas em caráter

permanente e as utilizadas

para suas atividades produti-
vas, as Imprescindíveis á pre-

servação dos recursos am-

bientais necessários a seu

bem-estar e as necessárias a

sua reprodução fisica e cultu-

ral, segundo seus usos, costu-

mes e tradições.

Repita-se: a Constituição re-

conhece aos indios direitos

originários sobre suas terras,

isto é, entende que esses di-

reitos são anteriores ás insti-

tucionalização do próprio Es-

tado brasileiro. Tais direitos,

segundo a melhor intepreta-

São 
jurídica, independem da

emarcação, medida admi-

nistrativa do Governo Federal

que visa simplesmente a ex-

plicitação dos limites dos ter-

ritórios indigenas.

A redução dos territórios in-

dlgenas, longe de resolver o

problema, na verdade o agra-

va. 0 exemplo é o que ocorreu

com as áreas dos Guarani-

Kaiová, no Mato Grosso do

Sul. Sem terra para viver con-

forme os seus costumes, eles

vivem em situação de miséria

e, semi-escravidão obrigados

que são a trabalhar nas

usians de açúcar e álcool da

região. Desesperados, deze-

nas de jovens Guarani-

Kaiová, tem recorrido ao sui-

cldio nos últimos anos.

Outro argumento interessei-

ro visa legalizar a exploração

garimpeira. Na semana pas-
sada, em reunião na Câmara

dos Deputados, o ministro

das Minas e Energia, Paulino

Cícero, levantou a possibili-
dade de autorizar cooperati-

vas de garimpeiros a explorar

os recursos minerais em ter-
rus indigenas.
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POLÍTICA

Zona leste 

ganha 

reforço 

policial

A intensificação do poli-

ciamento da zona leste da

capital e, conseqüentemen-

te, o aumento da segurança

da população que 
vive na-

quela área da cidade foram

as principais vantagens

destacadas pelo governa-

} Mestnidor Gilberto inho na

SHauguraçâo 

do 6a Bata-

HÃo da Policia Militar,
' 
ocorrida neste final de se-

mana, no Mutirfto da Cida-

de Nova. Com as presenças

de divereas autoridades ei-

vis e militares, represen-

tantes das Forças Armadas,

do Poder Judiciário, 
do Po-

der Legislativo, estadual e

I municipal, do. prefeito^ de

Manaus, membros do Exe

cutivo Estadual, entre eles,

o secretário da Policia Mili-

tar, cel. PM Antônio Gue-

des Brandáo, a solenidade

de inauguração se transfor-

mou numa verdadeira fes-

ta para os moradores que

viram mais de um de seus

anseios concretizados pelo

Executivo estadual.

"Meômo 
enfrentando difi-

culdades, estamos encon-

trando caminhos para me

lhorar a vida da

amazonense",

o governador,

que o setor de segurança

pública sempre foi funda-

mental em sua administra-

çáo, para 
a garantia dos

principais direitos do cida-

dão. Segundo Mestrinho, a

construção do quartel na

área para cada cidade de

Manaus está se expandin-

do vai dar tranqüilidade á

populaçAo com a garantia

da cidadania. 
"A 

presença

do policial militar nesta

área vai assegurar o patri-

mônio, a lei, o direito de ir

e vir de cada cidadão",

destacou.

Mestrinho enfatizou os in-

vestlmentos de sua admi-

nistraçáo na segurança pú-

blica, com a construção de

novos quartéis, 
reforma de

delegacias, aparelhamento

e especialização da mão-

de-obra, além do aumento

do efetivo da corporação e

a construção do Palácio da

Polícia Civil, previsto para

ser entregue no próximo

ano. 
"Queremos 

ver as po-

licias estaduais — Militar e

Civil — bem aceitas pela

população como um ins-

trumento para a defesa da

sociedade e sua proteção",' 
iho.afirmou Mestriní

S

|popuTa£ao
alegrava-se

lembrando

Visão ampla

Para o secretário de Justi-

Sa, 

Segurança Pública e Ci-

adania, Mauro Marques,

a inauguração do 6o BPM,

considerado uma Unidade

Básica de Segurança é mais
"demonstração da visão

ampla do governador Gil-

berto Mestrinho que re-

conhce a importância da

túblisegurança púmica para a

manutenção da tranquili

dade da população". O se-

cretário lembrou ainda os

investimentos no setor da

Policia Civil, a reforma de

quartéis da Policia Militar,

a construção de duas ou-

tras unidades básicas de

segurança, na Compensa e

no Distrito Industrial.

Os empreendimentos da

administração de Gilberto

Mestrinho no setor de se-

[urança 
também foram

[estacadas .pelo coman-

Reforma em escolas é

meta 
para 

Mestrinho

í

A meta do governador Gil-

berto Mestrinho é concluir,

até o final do ano, o programa

de reestauraçáo da rede esta-

dual de ensino na capital. Pa-

ra alcançar este objetivo, vá-

rios projetos de construção,

reformas e ampliações, estão

sendo executados pelas secre-

tarias de Transportes e Obras

Setran) e da Educação

[Seduc).
São mais de 40 frentes de tra-

balho, na capital e no inte-

rior, e mais outros projetos

que começarão ser realizados

a partir da primeira quinzena

de setembro, alguns em Uni-

dade Educacionais, que ape-

§ar tiverem sido construídas,

reformadas e ampliadas, re-

centemente, serão executa-

dos serviços complementa-

res, por determinação do pró-

prio governador, 
em atendi-

mento as reivindicações das

comunidades estudantis.

O programa de obras com-

plementares, vai beneficiar

escolas como o Instituto de

Educação do Amazonas (IEA),

í

Anpad inscreve 
para

curso de mestrado

Profissionais de nivel supe-

rior, graduados em qualquer

área ae conhecimento, pode-

rão inscrever-se até o dia 31

deste més ao teste de seleção

da Anpad — Associação Na-

cional de Programas de Pós-

Grduação em Administração.

As inscrições estão sendo fei-

tas no Departamento de Ad-

minlstração da Faculdade de

Estudos Sociais (antigo ICHL)

e no Departamento de Recur-

sos Humanos da UA, na reito-

ria, Campus Universitário,

com a professora Luiz Maria

Rebelo.

O teste da Anpad, programa-

do para realizar-se no dia 10

de outubro, ás 08:30 horas

(horário de Brasilia), em 16 ca-

Iitais 

brasileiras, inclusive

lanaus, vai selecionar candi-

datos para 18 cursos de pós-

graduação, sendo 15 em nível

ae mestrado e três em nivel

de doutorado, oferecidos por

14 instituições de ensino su-

perior do pais, entre as quais

as Universidades Federais de

Minas Gerais, Rio de Janeiro,
Paraíba, Bahia, Pernambuco,

Rio Grande do Norte, Santa

¦?.

* J

Afanada

inauguraçfo dal

unidade da

aagurança da

PM, na Cidadã'

Nova,

concantrou uma
multidio da oftp

mil i

dante geral da PM, coronel

PM Brandão, lembrando

ainda a preocupação do go-

vernador com o elemento

humano da Policia Militar,

com a ampliação do qua-

dro de soldados, recicla-

gem para soldados e ofi-

ciais, a criação da Polícia

Turística, com cursos espe

ciais e a volta dos policiais
"Cosme 

e Damião"

Quartel-modslo

O quartel do 6o Batalhão

de Polícia Militar é a pri-

meira das três Unidades

Básicas de Segurança da

capital que serão inaugura-

das ainda na administra-

ção Gilberto Mestrinho.

Considerados 
"quartéis-

modelo", as unidades bási-

cas vão abrigar num mes-

mo complexo os aparelhos

de policiamento 
de ação

preventiva aos serviços do

Corpo de Bombeiros.

A obra custou ao Governo

do Estado CR$ 6 milhões de

cruzeiros reais, segundo in-

formações da Secretaria de

Estado dos Transportes e

Obras (Setran), que a execu-

tou. O 6o BPM terá um efe-

tivo de 500 homens, que se-

rào responsáveis pelo poli-

ciamento preventivo 
e re-

pressivo. Em suas depen-

dencias estarão instaladas

as unidades de Polícia de

Trânsito e urbano. Rádio

Patrulha, Policiamento

Cosme e Damião, Cavala-

ria, Policiamento de Moto-

cicletas e uma seção do

Corpo de Bombeiros 
— 

pre-

venção e combate a

incêndio.

Segundo o comandante

geral da PM, todo o conti-

gente de policiais do 6o

BPM recebeu treinamento

e cursos de reciclagem e

aperfeiçoamento, inclusive

nas áreas de relações hu-

manas, para que possam

estabelecer uma relação de

interação com a coinunida-

de e exercer com eficiência

as atividades de policia-

mento garantindo seguran-

ça e tranqüilidade á popu-

lação dos bairros da zona

leste de Manaus.

O efetivo policial da

capital deve ser.

reforçado para garahtir

a segurança da'

população. Assim se

posicionou o

governador Gilberto

Mestrinho durante a

inauguração do 6°

Batalhão aa Policia

Militar, no Mutirão da

Cidade Nova, para uma

multidão de quase oito

mil pessoas.

Conselho 
repudia chàcina de índios

o primeiro prédio do patrimô-

nio histórico do Estado, res-

taurado e inaugurado pelo go-

vernador Mestrinho, dentro

da programação d abertura

do ano letivo, em março. No

IEA, especificamente, o gover-

nador autorizou a recupera-

ção total da quadra de espor-

tes, e ainda, a reforma parcial

e pintua 
a escola anexo,

"Princesa Izabel".

De acordo com a determina-

Ião 

do governador, as obras

everáo ser iniciadas, imedia-

tamente após as comemora-

ções da Semana da Pátria e do

Amazonas, para seja conclui-

do todo o complexo de obras

daquela área do centro de

Manaus, onde o Governo do

Estado iá recuperou as esco-

Ias Benjamin Constant, Ante-

nor Sarmento, Diofento Viei-

ra, Augusto Carneiro, Silvio

Vagheggi — todas as escolas

da Uniaade Educacional Cen-

tro III e mais o IEA, da Unida-

de Centro I —, incluindo o pré-

dio da Academia Amazonen-

se de Letras.

O Conselho Estadual de

Defesa dos Direitos da Pes-

soa Humana, órgão cole-

Siado 

da Secretaria de Esta-

o da Justiça, Segurança

Pública e Cidadania, reali-

zou reunião plenária no úl-

timo dia 20, para tomada

de posicionamento a res-

peito do massacre na reser-

va Ianomami. Sobre o que

definiram como 
"genocí-

dio civil e repugnante pra-

ticado pelos garimpeiros

contra a nação Ianomami,

o Conselho distribuiu nota

a Imprensa, manifestando

seu veemente repúdio.

Em quatro itens, os conse-

lheiros manifestam o con-

censo de todas as institui-

ções governamentais e não

governamentais que com-

põem o Conselho de Defesa

dos Direitos da Pessoa Hu-

mana. No primeiro, afir-

mam 
que 

"esta 
chacina

inominável não é um epi-

sódio isolado, movido ape-

nas pela ação de sofridos,

miseráveis e violentos ga-

rimpeiros. Trata-se, é preci-

so enfatizar, do desfecho

esperado de um processo

barbárie social comandado

pelas elites econômicas e

pela convivência do Estado

Nacional Brasileiro".

de riqueza e da terra produ-

tiva do País. Hoje, trinta

anos depois, 10% da popu-

lação brasileira concentra

90% da mesma riqueza e

da mesma terra produtiva.

Os 32 milhões de famintos,

entre eles garimpeiros e in-

dios, estão entre os 90% ex-

cluidos da riqueza social".

Além das causas estrutu-

rais, os conselheiros dizem

identificar como causas

imediatas do trágico mas-

sacre, 
"os 

mesquinhos in-

senvolvimento do capita- teresses das mineradoras

lismo no Brasil, voltado, a (que manipulam garimpei-

ros e traficantes de mine-

rios), dos grandes maderei-

ros (que massacram os Ti-

kunas no Rio Solimões), e,

sobretudo, a ineficiência

conivente e a omissão cri-

minosa do Congresso Na-

cional, do Poder Judiciário

O Conselho define barbá-

rie social, 
"o 

modelo per-

verso e anacrônico de de-

partir de 1964, para a con-

centraçáo imoral e desafo-

rada de renda e da proprie-

dade produtiva". Dados do

IBGE são utilizados para

defender a afirmação: Em

1964, 60% da população

brasileira concentrava 40%

e do Poder Executivo-]que

ainda não formularam

uma política democrática e

racional de ocupação do

subsolo das terras privadas

e das terras da União, onde

aliás, estão incluídas todas

as terras das nações

indígenas".

Finalizando a nota â. Im-

prensa, o Conselho esta-

aual de Defesa dos Diréitos

da Pessoa Humana, aurma

que 
"torna-se 

imperiosa a

convocação da sociedade

civil organizada para çom-

bater não apenas os agen-

tes imediatos do massacre,

mas sobretudo, as caúsas

estruturais que produzem

e conduzem a estes desfe-

chos sangrentos, vergònho-

sos e aviltantes da dígnida-

de de todas as 
pessoas 

sen-

siveis do mundo".

Governo constrói estradas vicinais

Catarina e Rio Grande do Sul.

A maioria dos cursos é de

mestrado em Administração

Pública e de Empresas, ha-

vendo um em Administração

Rural, oferecido pela Escola

Superior de Agricultura de La-

vras, Mins Gerais, e outro em

Administração e Comunica-

çáo Rural, oferecido pela Uni-

versidade Federal Rural de

Pernambuco. O tempo médio

de duração dos cursos de

mestrado de três anos, com

defesa de dissertação. Dos

três cursos de doutorado, dois

são em administração e um

em Contabilidade e Controla

doria. este oferecido pela 
Uni-

versidade de São Paulo — USP.

Inscrições t provas

O candidato poderá escolher

entre uma ou mais institui-

ções se pretender seguir mais

ae um curso. Neste caso, de-

verá preencher mais de uma

ficha de inscrição ao teste, re-

produzindo o curriculum vi-

tae constante do manual de

orientação que lhe será entre-

gue no momento da inseri-

ção.

A abertura de estradas vici-

nais ao longo das rodovias

estaduais e federais no

Amazonas, é uma meta do

governo Gilberto Mestri-

nho que está sendo realiza-

da através de um trabalho

conjunto entre a Secretaria

dos Transportes e Obras e a

Secretaria de Produção Ru-

ral e Assuntos Fundiários.

O secretário Elpídio Go-

mes Filho destaca que a

abertura e manutenção das

estradas vicinais está sen-

do feita pelo Departamento

de Estradas de Rodagens

do Amazonas (DER-AM),

com grande economia de

recursos para o Estado. Ele

citou que o trabalho do

DER-AM é vitorioso em am-

pios aspectos, principal-

mente porque é um incen-

tivo ao aumento da

produção.
"Ao 

longo das rodovias

AM-010 (Manaus/Itacoatia-

ra) e AM-070 (Cacau Pirê-

ra/Manacapuru) onde te-

mos investimentos agrope-

cuários, as estradas estão

sendo conservadas para fa-

cilitar o escoamento da

produção, e também o

acesso do trabalho de assis-

tência rural da Emater (Em-

presa Amazonense de As-

sistência Técnica e Exten-

são Rural)", disse Elpídio

Gomes.

É importante detacar é

que as ações a serem im-

plantadas no período de

93/94, pelo Governo do

d;
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23 anos cuidando de sua saúde
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AV. EPAMINONDAS, 405 (Esq. M. Coutínho), FONE: 232-0200

s

Amazonas destaca a produ-

çáo de mudas (agoindús-

tria) produção de grãos, for-

necimento de sementes, in-

seminação artificial, incen-

tivo ao consumo de hcfrtali-

ças, psicicultura, mecani-

zação agrícola (construção

de barragens, mannten-

ão/conservação de estra-

as, aquisição de máqul-

nas e equipamentos e pre-

paro da área para o

plantio).

8

i
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JORNAL 
DO COMMERQO

Manaus, terça-feira, 24 de agosto de 1993

Numa 
coisa 

governo

e oposição 
estão

absolutamente 

de acordo
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Segundo 
com Charme 

de Primeiro

JORNAL 
DO COMMERQO



Desemprego dâ sinais

¦de 
queda 

no 
país|

O seguro-desemprego pagou em junho 280,6 mil traba-

lhadores num montante de CR$ 9,7 bilhões. O índice des-

te movimento caiu em id,/ dot cerao em rei«v»u a"

de malo. O nilmero registrado estA 11,2 por cento abalxo

da mtdia nacional apresentada nos mtlmos dose meses

S).

I apresentada
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NtnomNen

Óltamaiaty está inforaundo as embaixadas
T+cntcoa

conversAo da IMaa at'fc riB> W* "Iral

tuml, • nAo de soergla nuclflH^ <Ha

uslnas nucleates tepTnfrttag

lbgico e como gerador de ooa»bu*miauCMi(^PM^RM

ECONOMIA

S.J'

% CADERNO

JORNAL DO COMMEROO

Manai'® ?""""-^nira, 24 de >f*to de 1993

PNN abre inquérito 
contra fraudes no IPTU

Mais de 90 inquéritos policiais 
foram instaurados para 

apurar o prejuízo 
aos cofres públicos

A Prefeitura de Manaus já

instaurou mais 90 inquéri-

tos policiais para apurar as

fraudes com guias 
falsas

do IPTU (Imposto 
Predial e

Territorial Urbano) e Alva-

rá. A informação é do sub-

secretário Isper Abrahim,

da Secretaria Municipal de

vHEconomia e Finanças (Se-
¦^mef), 

que fez um alerta a

população de um modo ge-

ral e, em particular, 
aos

contribuintes, para que

evitem os intermediários e

procurem 
resolver os seus

problemas de impostos di-

retamente na Prefeitura,

que possui estrutura capaz

para um atendimento cor-

reto e ágil. .

Com a instalação do siste

capar. E quem tentar enga-

nar a Prefeitura, agora vai

se dar mal porque, além de

ter que pagar os impostos

com juros e correção mo-

netária, ainda será envolvi-

do em inquérito policial.

O subsecretário explicou

que muitos contribuintes

estão recebendo suas guias

de IPTU e Alvará e, ao invés

de procurarem 
o setor com-

petente da Prefeitura para

saldar a dívida, preferem

os 
"corretores" intermediá-

rios, que sob a promessa de

reduzir o valor do imposto,

fornecem guias falsas e

ma de computacSo a partir

de junho passado 
— ressal-

acabam complicando a vi-

i,

LÇ

serviços da Prefeitura,

np

da do contribuinte, já ai

com a informatização d

ue

os

tou Abrahim 
- ninguém

pode mais enganar a Pre-

feitura com falsa documen-

tação, porque 
todos os pro-

cessos de cobrança regis

trados na memória do com-

putaaor e com a instalação

da editoria interna na íte-

feitura, todos os processos

são verificados um por um.

Portanto, não há como es-

torna-se praticamente 
im-

possível uma fraude no pa

gamento desses impostos.

Como exemplo, o subse-

cretário disse que alguns

contribuintes recebem

suas Guias de IPTU com o

valor de cinco UFMs (Uni-

dade Fiscal do Município)

para ser recolhido, o que

totaliza neste mês de agos

to, CR$ 6.009,05. Na tentati-

va de pagar menos, esses

contribuintes entregam as

Guias a 
"corretores 

inter-

mediários que, através de

uma Guia falsa, baixam o

valor para cerca de CJ\$

500,00, o que é recolhido

ao banco. Quando a Prefei-

tura confere as Guias, des-

cobre a fraude e imediata-

mente convoca o contri-

buinte para dar explica-

ções e ser informado de

que terá de pagar o impôs-

to correto com juros e cor-

reção monetária. Neste ca-

so, o contribuinte é o mais

prejudicado, pois jilém 
da

despesa que teve com o in-

termediário, terá que sal-

dar sua divida com todas

as correções.

O subsecretário não sou-

be precisar o volume de re-

cursos que deixou de ser

recolhido pelo processo

das guias falsas, mas ga-

rante que é um montante

considerável. Por outro la-

do, informou que existe in-

dícios que estão sendo apu-

rados pela policia, do en-

volvimento de escritórios

de contabilidade e funcio-

nários da Prefeitura, neste

caso.

ArquIvo/JC

gff

O wcmário AMMo

DM QU0 o

pagamento «aja tato

arrtM do reajuste

mental da UFM

Vence a 5a 
parcela 

do IPTU

m. mainíHnata RtA

o secretário Alfredo Nas-

cimento, da Secretaria Mu-

nicipal de Economia e Fi

nanças (Semefí, informou

que os contribuintes Que

optaram pelo pagamento

parcelado do IPTU (Imposto

Predial e Territorial Urba

no), devem saldar a quinta

SJSfe &£%£?<&

dade Fiscal do Município)

do mês de agosto, que é de

CRS 1.201,81. A partir do

mês de setembro haverá

um calendário especifico

com a data para o recolhi

mento de cada imposto

municipal.

Nascimento alertou tam

bém os contribuintes para

que procurem pagar seus

impostos municipais até o

dia 12 de cada mês, pois

nessa data a UFM sofre cor

reção de acordo com o índi-

ce tofiadonirio do pais.

Dessa forma, o contribuinte

que deixar para recolher os

impostos após essa data, in-

variavelmente vai pagar

cerca de 30 por cento a

mais, que ê o índice médio

da inflação mensal.

Bancários 
partem para

acordo com a Febraban

Ini Tavslra

Apesar dos entraves

nas negociações anterio-

res e partirem agora 
para

a quinta rodada, os ban-

cários estão otimistas pa-

ra um possível acordo,

que desta vez vai ser dis-

cutido com a Federação

Brasileira dos Bancos (Fe-

braban), no período de

24 a 27 deste mês. em

São Paulo. O 
presidente

dos Sindicato dos Empre

gados em Estabeleci-

mentos Bancários no Es-

tado do Amazonas, Israel

Mendonça de Brito, des:

taca que a categoria vai

aguardar pelas possíveis

negociações atè final de

setembro.

Para este ano, a catego-

ria reivindica basica-

mente um reajuste sala-

rial de 54,89%, a ser apü-

cado sobre o salário de

agosto, o que correspon-

deria a zerar a inflação,

medida pelo IRSM. no

período entre 01/09/92 a

31/08/93 para os que ga-

nham até seis salários-

mínimos.

Para os bancários que

ganham acima de seis

salários-mínimos, o rea-

juste vai ser mais gordo e

variará entre 54,89% e

98,13%, para recuperar

as perdas salariais do

mesmo período. Para

ambas as taixas salariais

há também as reivindi-

cações de 2% de produti-

viaade e garantia de re-

novação de todas as

cláusulas do acordo

anterior.

I

Salários

Israel Brito acentua

j,ue, 
caso o acordo seja

echado, o piso por cate-

goria será: portaria 
—

CRS 19.897,60; escriturá-

rio/caixa 
— CR$

28.326,94; gratificação

de caixa — CK$ 8.139,92;

auxílio-alimentação por

dia CRS 326,82; anuênio

CRS 571,75; compensa-

dor CRS 1.464,55; deslo-

camento noturno CRS

1.174,78; auxílio-creche

para crianças até 83 me-

ses CRS 5.427,35; auxílio-

funeral CRS 19.715,95;

indenização por assalto

CRS 2.946.814,78; horas-

extras 50%; adicional no-

turno 35%; gratificação

de função 55%.

Pontos pendentes

O presidente 
do Sindi-

cato dos Bancários ava

lia que, para o fecha

mento do acordo, deve

haver avanço nos se-

guintes pontos: reajuste

mensal integral de forma

linear, ou seja, pwa to-

das as faixas salariais;

produtividade que cor-

responda à média da lu-

cratividade apresentada

pelo Sistema Financeiro

Nacional (SFN) no ano

passado; substituição do

auxílio-refeição pelo

auxílio-alimentação, pa-

ra facilitar o recebimen-

to em supermercados;

melhoria dos pisos sala-

riais; aumento do per-

centual da gratificação

da função; estabilidade

no emprego e controle

da terceirização no siste-

ma bancário.

Senado regulamenta lei

para pequenas 

empresas

INSS debate reabilitação 
profissional

<»

Com a finalidade de pro-

ceder amplo debate sobre a

Reabilitação Profissional e

Acidente do Trabalho, à luz

da Lei n° 8.213, de 24 de ju-

lho de 1991, o Núcleo de

Reabilitação Profissional

do INSS estará realizando

no próximo dia 25 de agos-

to, ás 9 horas na sede do

Núcleo, na rua Codajás, 26,

Cachoeirinha, reunião com

representantes de 20 em-

presas 
sediadas em

Manaus.

O superintendente esta-

dual ao INSS, Miguel Ar-

canjo afirma que a comu-

nidadè empresarial tem si-

do bastante receptiva ao

convite formulado pela

Previdência Social e por es-

se motivo o Núcleo já está

agendando a reaüzação de

Arquivo/JC

Miguel

Arcanjo Novo

garanta que
as empresas

eetfo
receptivas è

idéia

s

outras reuniões do gênero.

Para a reunião desta

sexta-feira, estão sendo es-

peradas as seguintes em-

presas: Braga a, Cia Ltda,

Panificação Florêncio,

Construtora Marquise, Tro-

picai Hotel, Amazomoto

Amazônia Motores, Bemol-

Fogás, Microjet Plásticos de

Precisão Ltda, TNT Brasil

S/A, Timsa Tucano Indus-

trial de Manufatura Ltda,

Humana Empreendimen-

tos Serv. Espres., Rale Cons-

truções Ltda, Mihnar Ind. e

Com., Cosama, Metalfrio

da Amazônia Ltda, BRH —

Recursos Humanos, Ética

Recursos Humanos Ltda,

Takeda Comércio, Sindica-

to dos Metalúrgicos, Tasa e

Lojas Populares.

A Comissão de Assuntos

Econômicos do Senado Fede-

ral deverá aprovar, no dia 24,

o projeto de lei substitutivo

do senador Élcio Alvares, que

especifica o tratamento dife-

renciado e simplificado a que

tem direito micro e pequenas

empresas. Esse tipo de trata-

mento é assegurado no artigo

179 da Constituição e o proje-

to regulamenta o artigo.

O substitutivo atende as

principais reivindicações dos

micro e pequenos empresá-

rios, na opinião do Sebrae

(Serviço Brasileiro de Apoio às

Micro e Pequenas Empresas).

Os senadores da Comissão

vão apreciar o projeto a partir

das 10 horas ao aia 24 e sua

aprovação é certa, segundo

informações obtidas junto

aos senadores.

O substitutivo do senador É1

cio Álvares traz grandes avan-

ços para micro e pequenos

empresários. Um do6 maiores

destaques é o disposto no arti-

go 25. Segundo esse artigo, as

instituições financeiras não

poderão exigir garantias reais

dos micro e pequenos empre-

sãrios que solicitarem em-

préstimos (crédito) de até 10

mil Ufir.

No caso, as instituições ti-

nanceiras poderão exigir ape-

nas aval ou fiança. Os micro e

pequenos empresários pode-

râo solicitar ao Sebrae que

atue como avalista nos em-

préstimos que não ultrapas-

sarem as 10 mil Ufir. Para is-

!o, 

o substitutivo do senador

ício Álvares estabelece que

5% dos recursos anuais do Se-

brae deverão ser reservados

para lastrear as operações de

aval.

Outro avanço na legislação

da micro e pequena empresa,

apresentando pelo substituti-

vo, é a redefinição dos parã-

metros que diferenciam mi-

cro e pequena 
das empresas

de maior porte. Se aprovado o

substitutivo, passa a ser con-

siderada microempresa aque-

la que tiver receita bruta

anual de até 250 mil Ufir. A

atual legislação estabelece

simplesmente que considera

da microempresa a que tiver

receita bruta anual de até 96

mil Ufir. Não estabelece parâ-

metros para diferenciar a pe-

quena empresa, como faz o

substitutivo.

O projeto de Élcio Álvi

permite em seu artigo 3 a l

ticipaç&o do capiL

estrangeiro-menos de 50% do

total - nas micro e pequeaas

empresas. Na questão Pr^vi-

denciária, o substitutivo esta-

belece no artigo 18 que a con-

tribuiçâo da microemp

para custear acidentes de Ira-

balho passará a ser calculada

pela taxa mínima, o que repu-

zirá o peso da carga de trs>u-

tos e contribuições de

empreendimentos.

A apresentação do substítu-

tivo pelo senador Élcio Alva-

res surgiu do esforço < em-

preendimento pelo Seprae,

desde o primeiro sem

junto ao Senador Federa

mostrar os senadores dà ne-

cessidade de regulamentação

do artigo 179 da Constituição.

No dia 22 de junho passado,

os representantes do Sebrae

de toao o país foram convoca-

dos pelo presidente da Comis-

são de Assuntos Econômicos,

senador João 
Rocha, P"*

uma audiência pública. A au-

diéncia registrou presençs

maciça dos senadores, com s

participação 
de 25 senadores.

Os membros da Comissão co-

nheceram as principais revin-
«Ia ri»'dicaçôes das empresas de PM

queno porte, contidas no do-

cumento 
"Decálogo da Peque-

na Empresa".

O Decálogo, entregue aos se-

nadores, reúne sugestões que

visam assegurar condições à

pequena empresa para com-

petlr nos mercados com em-

presas de maior porte. Entre

as sugestões do Decálogo es-

tão a regulamentação do arti-

go 179. a facilidade de acesso

ao crédito, desburocratiaação

e adequação dos tributos ao

faturamento das empresas.

O Sebrae levou aos senado-

res a mensagem de que o seg-

mento das empre»s de pe-

queno porte precisa da regu-

lamentação do artigo 179,

que vai ser a base para que ss

demais reivindicações, conti-

das no Decálogo, possam ser

atendidas.
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Itamar não admite infidelidade

A atitude do presidente 
se deve A falta de apoio que 

vem recebendo dos ministros no Congresso

JJJ» TMMA AMB«ia. oiTinrPAA.

• 0 presidente Ita-

mar Franco disse ontem

que os ministros ligados a

partidos políticos que não

apoiem o governo no Con-

gresso deve pedir demls-

sáo. Itamar elogiou a atitu-

de do ex-ministro da Saú-

de, Jamll Haddad, que dei-

xou a pasta depois que seu

partido, o PSB, votou contra

a medida provisória 
sobre

reajuste salarial. 
"Um 

bom

exemplo sempre deve ser

seguido, é uma atitude dig-

na , afirmou. O presidente

revelou ter ficado sur-

preendido com a atitude de

Haddad.

A declaração de Itamar foi

dirigida também aos inte-

grantes dos quadros do

PSB, que ocupa cargos no

Executivo e ainda não

apresentaram suas exone-

rações depois da votação

no Congresso. 
"Espero 

exa-

tamente que aqueles que

tem cargo no governo 
não

me façam exonerâ-los, mas

peçam demissão", afir-

mou. O presidente 
disse

que até mesmo os mem-

bros do PSB com cargos no

"25° 
escalão" tem obriga-

ção de deixar o governo.

Ó presidente anunciou os

nomes dos futuros ocupan-

tes das pastas da Cultura e

Saúde na próxima semana,

mas desde jã estabeleceu o

único critério para a esco-

lha: os novos ministros não

devem ser candidatos ãs

eleições de 1994. Ele disse

que os comitês não obede-

cerão 
"necessariamente" 

a

critérios partidários e afir-

mou que ainda não está

certa a escolha de um

membro do PP (Partido Pro-

gressista) para o Ministério

da Saúde.

Itamar Franco afirmou

ainda que pensa em esco-

lher uma mulher para o

Ministério da Cultura, e ne-

gou que planeja 
fazer uma

nova reforma ministerial

para retirar os ministros

Sue 

sejam supostos candi-

atos nas eleições gerais do

próximo ano.

Possivelmente o Ministé-

rio das Relações Exteriores

também ficará vago, com a

impossibilidade do chan-

Ell

0 presidente Itam» Franco pretende fortalecer o governo e n«o ad-

mite falta de apoio dos ministérios

celer indicado, José Apare-1

icido de Oliveira, de assu-

mir o cargo, ele foi proibi-

do pelos médicos de traba-

lhar nos próximos seis me-

ses, e deve conversar sobre

assunto com o presidente

no domingo á tarde, em Be-

lo Horizonte.

O presidente entregou on-

tem o prêmio 
"Almirante

Álvaro Alberto" aos cientis-

tas Thardslo Damy de Sou-

za Santos e João José Biga-

rella. 0 prêmio é conhecido

Kmmlo 

Conselho Nacional de

¦squisa (CNPQ) aos cien-

tistas que mais se destaca-

ram no ano.

Empregados

O presidente do Clube de

Participação Acionária ds

Empregados da Acominas

(CEA), marco Antonio Pepi-

no, enviou carta ao presi-

dente Itamar Franco, agra-

decendo a sua decisão de

assegurar aos trabalhado-

res aa siderúrgica, em vias

de ser privatizada, 
a opor-

tunidade de adquirir 20

por cento das ações da

empresa.

I 
"Se 

nos oferessem até 1001

por cento das ações, asse-1

guro que teríamos condi* I

ções de compra-las", disse I

Marco Antonio, na corres-1

pondência ao presidente I

da República. Ele destacou I

que, ao confiar na capaci-1

aade dos funcionários da I

Acominas,, de assumida I

responsabilidade por jwfit I

do capital da siderúrgica. I
"O 

presidente Itamar Fran-1

co demonstrou que enten-1

de bem o significa moder-1

nidade em economia, que é

a participação dos traba-

lhadores na gestão das

empresas".

Os trabalhadores da Aco-

minas, segundo Marco An-

tonio Pepino, aderiram ma-

ciçamente à idéia da cojn-

pra dos 20 por cento das

ações, mas não desejam ao-

mente ser simples aciorüs-

tas da empresa. 
"O 

qüe

queremos é participar 
ido

controle acionário de um

empreendimento que co#>

trufmos com o nosso traBa-

lho", afirmou.

Títulos

BB moderniza atendimento

em favor da agricultura

O secretário da /
Rio - O presidente do

Banco do Brasil, Alcir

Calliari, informou que

estão sendo acertados os

últimos detalhes para o

lançamento de um novo

título no mercado de fu-

turos, ainda neste ano.

Segundo ele, a moderni-

zação dos instrumentos

de financiamento da 
po-

litica agrícola brasileira

é a atuai preocupação do

BB

O novo titulo permitirá

uma negociação segura

em todo o país de 
"com-

modities" que serão ven-

didas no mercado nacio-

nal e estrangeiro, permi-

tindo liberar volume ex-

pressivo de recursos do

orçamento para finan-

ciamento de pequenos e

médios agricultores. Ele

contribuirá também pa-

ra reduzir a dívida do se-

tor agrícolajunto ao Ban-

co do Brasil.

Alcir Calliari explicou

que, por se tratar de uma

forma moderna de finan-

ciamento, o título será

vendido em bolsas e per-

mitirá que qualquer in

vestidor, mesmo pessoa

física, possa proteger

mimm

Barros Munhoz participe da Expointer

seus ativos comprando

papéis de grande valor,
"que 

se valorizarão ain-

da mais quando as sa-

fras forem colocadas no

mercado de futuros".

O novo título do Banco

do Brasil será peça im-

portante no Mercado Co-

mum do Cone Sul (Mer-

cosul), tendo negociação

Srantida 

na Bolsa de

icago, nos Estados

Unidos, e trânsito nas

grandes 
bolsas de merca-

dorias de todo o mundo.

Calliari disse ainda que

uma mudança na legis-

lação será necessária pa-

ra dar a dimensão que o

título precisará para ser

o maior instrumento mo

O secretário da Agricul-

tura do Rio Grande do

Sul, Carlos Cardial, infor-

mou ontem que os mi-

nistros Barros Munhoz,

da Agricultura e Antônio

Britto, da Previdência So-

ciai, já confirmaram pre-

sença na edição 93 da

Exposição Internacional

de Animais em Esteio, na

região metropolitana de

Porto Alegre, a Expointer

começa na próxima

sexta-feira (27).

Segundo o secretário,

que aguarda a confirma-

ção da presença do mi-

nistro aa Fazenda, Fer-

nando Henrique Cardo-

so, a Expointer 
— a maior

mostra de agropecuária

do Estado, iá se tornou
"o 

fórum ae discussão

da política agrícola

brasileira".

Na sexta-feira, será rea-

lizada uma reunião doiit<aua uniu i .

o maior instrumento mu- Conselho de Desenvolvi-

dernizador da política mento do Sul (Condesul),

agrícola do Pais. A opera- reunindo os três gover-
_P li r\*wr\ Mrv
cionalizaçáo do novo

instrumento será defini-

da em reunião de diri-

gentes do Banco do Bra-

sil e das Bolsas de

Futuros.

gover-

nadores da região. No

dia 2, será a vez de todos

os secretários estaduais

de agricultura se reuni-

rem para um fórum ex-

traordinário do setor.

Libertada 
Ana Carolina

após 82 dias de cativeiro

Rio — A menina Ana Caro-

lina Carvalho Gouveia, de

11 anos, foi libertada na

madrugada de ontem, no

bairro do Cachambi, zona

norte do Rio, depois de ter

ficado 82 dias em cativeiro.

Ela chegou em sua casa de

táxi, por orientação dos se-

qüestradores. 
Foi o mais

longo seqüestro ocorrido

no Rio de Janeiro.

Ana Carolina foi seqües-

trada quando voltava para

casa com um grupo de es-

tudante. Seis homens num

Opala fecharam a Kombi

do Colégio Salesiano, onde

a menina estudava, perto

de sua casa, no Engenho

Novo. Os colegas da escola

e moradores ao prédio de

Ana Carolina chegram a fa-

zer um 
"pedágio" 

para ob-

ter recursos destinados a

completar o valor do resga-

te exigido pelos

seqüestradores.

Durante o tempo em que

esteve no cativeiro, a meni-

na disse que foi em tratada,

embora tenha perdido as

esperanças em alguns mo-

mentos, chegando a acredi-

tar que iria morrer. Ana Ca-

rolina disse também que

os seqüestradores só con-

versavam com ela encapu-

zados e que eles conhe-

ciam a rotina de sua

familia. ^

O valor do resgate náo foi

divulgado. No ultimo con-

tato feito com a família, os

seqüestradores teriam exi-

f'iao 

dos pais de Ana Caro-

ina US$ 300 mil.

Apropriação indébita

acumula 72 
processos

Governo 
prevê queda 

na taxa mt abre licitação

da inflação a 
partir 

de novembro 

para 
recupemçao

Porto Alegre- O superin-

tendente ao Instituto Na-

cional de Seguro Social

(INSS) no Rio Grande do Sul,

Mário César Martins Fer-

nandez, e o procurador es-

tadual do Instituto, Remi-

gio Boff, entregaram on-

tem, ao procurador-geral

da República no Estado, Jo-

sé Carlos Duarte, 72 proces-

sos de notícias-crime por

apropriação indébita con-

tra empresários que reco-

lheram contribuições de

trabalhadores, desconta-

ram e não repassaram ao

INSS.

Segundo o Mário César

Fernandez, os que tiveram

notícia-crime por apropria-

São 

indébita serão enqua-

rados na Lei do 
"Colari-

nho Branco", que define os

crimes contra o sistema fi-

nanceiro e poderão ter pri-

são preventiva decretada.

A pena é de dois meses a

seis anos de reclusão, de-

pendendo do prejuízo cau-

sado ao INSS.

de rodovias

Brasília - O secretário de po

litica econômica do Ministé-

rio da Fazenda, Winston

Fritsch. previu ontem que as

taxas de inflação pode cair a

partir de novembro deste ano.

Segundo ele, os índices conti-

nuarão com tendência de alta

até outubro, devido principal-

mente a entresafra e a recupe-

ração das tarifas de energia

elétrica, que estão tendo rea-

justes acima da inflação

O governo tentaram minimi-

zar esta tendência com a colo-

cação no mercado dos esto-

ques de alimentos que tem

em mãos e promovendo rea-

justes para os seus demais

preços e tarifas mais comedi-

dos, continuará também con-

versando com os representan

tes das empresas lideres do

mercado para dirimir qual-

quer falsa expectativa quanto
a choques econômicos, que

só resultam em elevação pre-

ventiva de preços, estas con-

versas tem por objetivo 
"ga-

nhar a confiança dos empre-

sários" segundo Fritsch, isso

é fundamental porque o go

verno precisa continuar sua

tarefa ae promover, por eta-

pas, a estabilização da

economia.

"Temos 
um plano de voo de-

finido — explicou o secretá-

rio. As etapas vencidas são

como as cidades no meio do

caminho, que precisam ser

passadas até se alcançar o

destino final". A primeira eta-

pa foi a divulgação do progra-

ma de ação imediata {PAI), a

segunda inclui o anúncio da

conclusão do acordo para fi-

nanciamento da dívida dos

estados e as novas bases do

programa de privatização. 
A

terceira etapa e se conseguir

um efetivo de ajuste fiscal, no

âmbito da revisão constitu-

cional. Conseguido isso, o go-

verno poderá 
escolher 

"um

dos milhões de mecanismos

não traumáticos para promo-

ver a desindexação da

economia".

Fritsch enfatizou que está

completamente destacada a

possibilidade 
do governo fa

zer a desindexação da econo-

mia sem um efetivo ajuste fis-

cal porque 
"isso 

não funcio-

na". Disse também que o ta-

manho da queda da inflação,

a partir de novembro, será de-

terminado pelo grau de rever-

sáo de expectativas negativas

por parte dos empresários e

da sociedade em geral, e que

isso só será possível se o go-

verno persistir no caminho de

combater as causas da infla-

ção e não os seus efeitos.

O secretário reconheceu

que, politicamente, 
seria para

o govemo mais interessante

optar por soluções imediatis-

tas, mas que não resolveria as

causas estruturais da infla-

ção, seria como receitar anes-

tésicos para um doente grave

necessitado de uma çirurgia.

"Nós 
não queremos mascarar

o problema mas curar o doen-

te, não vamos, por isso, optar

pelo anestésico e sim pela ci-

rurgia" — disse. Ele acrescen-

tou que o ministro da Fazen-

da e o presidente Itamar Fran-

co saberão resistir às pressões

em favor de medidas paliati-

vas contra a inflação porque

a intenção do 
governo 

é a de

resolver o problema de vez.

Segundo ele, de nada adianta

pressionar a equipe econômi-

ca porque não se prepara ne-

nhum pacote de fim de ano
"No 

máximo, o que o governo

pode prometer para ofinal do

ano é um presente de natal"

— concluiu bem humorado.

Brasília — O Ministério dos

Transportes publicou no Diá-

rio Oficial o Edital de licitação

para concessão de exploração

de quatro rodovias federais

pela iniciativa privada. Nesta

primeira etapa estão incluí-

das as rodovias Presidente

Dutra (Rio/São Paulo), Osó-

rio/Porto Alegre, Rio/Teresó-

polis e Rio/Petrópolis/Juiz de

Fora.

As empresas interessadas

deverão apresentar em 30

dias um projeto de recupe-

raão e manutenção das estra-

das e terão direito a explorar

comercialmente as rodovias

as rodovias através da co-

brança de pedágio.

O projeto com o governo 
é

transferir para a iniciativa

privada os encargos com a re-

cuperação das rodovias, que

estão em situação precária

apesar de serem economica-

mente viáveis, ao todo são

850 quilômetros 
de estradas,

segundo avaliação do Minis-

tério dos Transportes, a Via

Dutra precisa de investimen-

tos da ordem de USI 30 mi-

lhões para ser recuperada.

ou em AT 386 DX 40 MHz,

Temo* ainda:

Placas 386 25, 33, 40 e 486 e 50 MHz DX

Winchester 40,80,85,120,127 MB, Drives de 1MB

e4MB.

HEXÁGONO COMPUTER

Rua Joaá Paranaguá, S78/A - «n frente à Rádio CMada I

Kifl
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Angra II 

pode 

utilizar 
gás 

natural

Técnicodoe Estados Unidos, da área de energia, analisa possibilidade 
de eonversfto da «sina

lecmLUUWWJwwvw mais extei

\j ¦

kMo — Um técnico norte-1

f americano da área de ener-1

gia vai analisar a possibili-1

oade de conversão da usi-l

na de Angra n para utiliza-

çâo de gás natural, e não dei

/energia nuclear. A infor-|

maçáo foi dada, onte^^^l

j* secretário munici^^B
<ffleio Ambiente. A^^H

Sarkis, após o debate WBWI

o assunto da Federação das1

Indústrias do Rio de Janei-

¦•Ito^ebate, 
Alfredo Sarkis

reafirmou sua posiçáo 
con-

trária ás usinas nucleares,

definindo como 
"insupor-

tável", do ponto de vista

ecológico, a utilização do

combustível nuclear como

gerador de energia atômi-

ca, mostrando-se preocu-

pado com o desperdício.

Em sua oplniáo 
"um 

dos

responsáveis pela insufi-

ciência de energia no Esta-

do". O secretário propôs

uma revisão no uso dos

equipamentos industriais,

Sue 

sáo grandes 
consumi-

ores de energia.

Solar

A Companhia Energética

de Minas Gerais (Cemig)

stalou ontem, na loçali-

dade de Vargem Grande, o

sistema de iluminação da

Erimeira 

residência rural

rasileira a utilizar a ener-

gia solar, através do méto-.

li

do fotovoltaico, por painéis

coletores que permitem

um armazenamento aa

energia para consumo ime-

diato e utilizaçáo posterior.

Na propriedade 
rural be-

neficlada foram instalados

oito painéis e 11 baterias

de 105 amperes/hora. O

equipamento tem autono-

mia de cinco dias para ali-

mentar uma residência,

durante três horas, com

cinco lâmpadas compac-

tas, um rádio, um televisor

preto e branco, um liquidif-

cador, uma geladeira 
de

120 litros, totalizando um

gasto mensal de 16 KWH,

na propriedade. 
A energia

produzida servirá para ta-

zer funcionar um sistema

de bombeamento de água

potável, com capacidade

média para 1.800 Utros/dia.

Os resultados obtidos nes-

sa experiência váo servir

de subsídios para o lança-

mento de um programa

mais extenso de utilização

rurais. Através do governo

de Minas sendo neso-

ciado um financiamento

com o departamento de

energia dos Estados Unidos

que vai viabilizar a instala-

çâo de mais 30 equipamen-

tos desse tipo para atender

escolas, postos 
médicos e

de telefone, estação de

bombeamento de água e

outras residências em

áreas rurais.

Dois volumos

Fiat inova 
produção 

com

lançamento 
do Tipo

F-14000 
ganha 

opção

para 

entrega de bebida

•Ol

ao

r *•.-

-.1 i J

;

O crescimento gradual

do mercado interno de

veículos tem exigido res-

postas cada vez mais rá-

pidas e inovadoras por

parte da indústria auto-

mobilistica. Atenta a es-

sa reaçáo e apostando na

expansáo ao mercado

consumidor, com a

diversificaç

âo inclusive de segmen-

tos, a Fiat Automóveis

busca ampliar sua gama

de produtos 
no Brasil 

—

mantendo-se sempre em

sintonia com as tendên-

cias mundiais.

Assim, a partir deste

mês. a Fiat estará ofere-

cenao ao consumidor Ti-

po, produto que introdu-

zirá um novo conceito de

carro dois volumes em

território nacional. Origi-

nário da Itália, o mais

novo representante da

familia Fiat chega na ver-

sáo três portas, 
lançada

em simultaniedade com

o mercado europeu.
"Mais 

uma vez, coloca-

mos o consumidor brasi-

leiro em condições de

igualdade com os dos

mercados mais avança-

dos do mundo a exem-

pio do que ocorreu em

1991, com a chegada do

Tempra", analisa Pacifi-

co Paoli, diretor-

superintendente da Fiat.

Espaçp interno inigua-

lável, o Tipo pode ser

configurado como um

carro médio-grande, em-
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Os caminhões da Série F,

que já superaram a marca ae

quatro mil unidades vendi-

das em seu primeiro 
ano no

mercado brasileiro, ganham

uma nova alternativa para a

operação de entrega urbana

de bebidas: uma carroçena

especial, produzida 
em dura-

luminio, com menor peso,

maior resistência á corrosão,

montado no chassi do

F-14000, com portas tipo 
"per-

sianas". que facilitam o tra-

balho de carga e descarga e

mantém os vasilhames prote-

sidos da luz solar.

Carlos José Camilo, superin-

O Tipo, mais novo representante da família Fiat. chega na versão três portas

bora possua 3.958 centi-

metros de comprimento

(1.700cm de largura). Seu

projeto avançado, com

uma distância entre ei-

xos de 2.540 centímetros,

fiarante 

um grande con-

orto no habitáculo.

Na Europa o Tipo é re-

conhecido náo só pelo

espaço, mas também por

aspectos como grande

estabilidade, segurança

avançada, ereonomia

com soluções de conteú-

do prático, excelente

grau de manobrabilida-

ae, confiabilidade e refi-

namento estatístico, que

lhe garantiram 
em pou-

co mais de cinco anos,

vendas superiores a

1.500.00 unidades. Como

garantia de qualidade, 
o

Tipo tem a seu favor o

próprio processo 
de fa-

oricaçâo. produzido 
na

fábrica de Cassino, uma

das mais modernas do

mundo, é resultado de

metodologias e proces-

sos de ponta.

O Tipo chega na rede de

concessionários Fiat

com motor a gasolina,

dianteiro, de quatro ci-

lindros em linha coloca-

do transversalmente,

com 1.600 cm3 de cilin-

drada, alimentado por

um sistema de injeção

eletrônica digital Bosch,

Monomotronic, Tipo SPI

(single point e injection),

de última geraçáo, 
de-

senvolve 82 (ABNT) a

5.750 rpm e um toque de

13,3 kgm (ABNT) a 3.000

rpm.

Acabamento perfeito 
e

diversificado de instru-

mentos integram o con-

junto de novidades que

esse novo carro trará pa-

ra a faixa intermediária

do mercado. O Tipo con-

ta, por exemplo, com di-

reçao hidráulica e colu-

na de direçáo regulável

em altura como itens de

série.

O novo Fiat é, sobretu-

do, versátil, um carro

apropriado às necessida-

des ao consumidor bra-

sileiro, que exige desem-

penho, resistência e se-

gurança nos trajetos em

cidade ou estrada e — 
já

integrado com os mais

recentes conceitos da in-

dústria automobilística

mundial 
— não abre mão

da modernidade.

VXII1UO JWOV VHÍUHV, — — JT j

tendente de Aplicações de

Produto para Caminhões e

ônibus da Ford esclarece que

os transportadores de bebi-

das, principalmente 
as do ti-

po 
"Diet" 

(que sofrem altera-

ções quando ficam exportas

muito tempo ao sol), prefe-

rem as carrocerias fechadas,

mas náo dispensaram tam-

bém a relaçáo custo-beneficio

com um caminhão robusto,

durável e econômico 
— tem

ainda a vantagem de ter uma

altura livre do solo que favo-

rece o trabalho do operador

na carga ou descarga dos

produtos".
A nova carroceria, produzi-

da pela Empresa Rodoviária

S A., mediante acordo de coo-

peração e sob licença da Hes-

se Corporation, tradicional

encarroçador de caminhões

nos Estados Unidos, mantém

altura livre do solo de apenas

550 milímetros, bem mais

baixa do que os modelos con

vencionais, que chegam a

1.300 mm. 
"As 

portas indivi-

duais que correm no sentido

vertical — explica Camilo 
—

são muito mais práticas no

abre-fecha da entrega em zo

nas urbanas e protegem a car-

E 

contra sol, cnuva e poeira e

rto.

Para receber a nova carroce-

ria, o F-14000, como os seus

concorrentes, necessita sofrer

alterações no chassi. No caso

do veículo Ford, o custo com

essas mudanças torna-se me-

nor quando comparado com

as outras marcas, graças as

vantagens que oferece. O tan-

que de combustível por

exemplo é original. Muda-se

abastecimento para permitir

sua colocação abaixo do estri-

bo de acesso à cabine,

garantindo-se. 
assim, o fun-

cionamento do indicador do

painel de instrumentos.

Os caminhões da Série F,

lançados no ano 
passado, 

ofe-

recem ao mercado aplicações

de diversos tipos de carroce-

rias, principalmente para 
vei-

culos de transporte de cargas

de curta distâcia, ou fora de

estrada, como os utilizados

em canteiros de obras, empre-

sas d» pavimentação, coleta e

distribuição de gêneros pere-

eiveis etc. 
"Com 06 modelos

F-4000, F-12000 e F-14000 HD

— os caminhões da Série F

têm a garantia do oval Ford,

marca que produz caminhões

no Brasil há mais de 36 anos",

concluiu Carlos José Camilo.

V/ o* 

Carro sem similar 
no mercado

0 marcado

Bastante arrojado e

com atributos inéditos, o

Tipo é, sem dúvida, um

produto 
sem similar no

mercado nacional. Suas

características o posicio-

nam junto a um público

Sualificado, 

admirador

o moderno e que vê no

automóvel não apenas

um símbolo de status,

mas a melhor tradução

de uma perslnalidade 
di-

nâmica, própria dos

anos 90.

O novo modelo tem co-

mo missão complemen-

tar a gama Fiat no merca-

do interno, promovendo

em definitivo a presença

da marca em todos os

segmentos. 
"Com 

ele a

Fiat estará representan-

do em todas as faixas, do

Mille Electronic ao Tem-

pra 16v. sempre com pro-

dutos de ponta", 
afirma

Roberto Bógus, diretor

comercial da montadora.

Estrategicamente o no-

vo carro ingressa na ga-

ma entre as linhas Prê-

mio e Tempra, diminuin-

do o hiato que o consu-

midor Fiat encontrava

dentro da marca. 
"Facili-

tamos o up orado dentro

de nossa linha, além de

evitar a fuga de clientes

para a concorrência",

avalia Bógus.

Segundo o diretor, pes-

quisas desenvolvidas pe-

la montadora apontam

um público alvo total-

mente integrado com os

mais recentes conceitos

de modernidade. Em sua

maioria, pertencente 
á

classe A e com elevado

grau de instrução, com

comportamento e modo

de vida norteados pela

ascensão profissional.

"O 
Tipo agradará uma

faixa expressiva de com-

pradores, sobretudo pelo

perfil jovem, pratica-

mente e funcionalida-

de", acredita.

Carroceria do F-14000 facilita o trabalho de enlrega

urbana de bebidas

Autolatina 
facilita

controle do Renavam

Pesquisa aponta 
queda

no seguro-desemprego

Argentina 
ameaça 

o

Mereosul, 
diz ministro

A Autolatina, primeira mon-

tadora a ter acesso eletrônico

ao Banco de Dados do Depf/

tamento Nacional de Trânsito

(Denatran), está enviando dia-

riamente para o Renavam (Re-

Ístro 

Nacional de Veiculo

utomotores), mais de 2.600

informações sobre os veicu-

los faturados com as marcas

Volkswagen e Ford. O siste-

ma, com confiabilidade de
* 

Jtitui, em março do

do, a transferencia

V*
* *

Brasília - Em junho, 280,6

mil trabalhadores receberam

CR$ 9,7 bilhões do seguro-

desemprego, ao divulgar os

números, ontem, o secretário

de políticas de emprego e sa-

lário, Alexandre Loloian, des-

tacou que o Índice deste mo-

vimento caiu em 15,7 por cen-

to com relação ao mês de

maio, disse ainda que o nú-

mero registrado está 11,2 por

cento abaixo da média nacio-

nal apresentada nos últimos

doze meses.

Em junho, a maioria dos es-

tados registrou queda na pro-

cura do beneficio. O movi-

mento deste mês mostra o re-

tomo do Estado deSáo Paulo

na liderança da dtetribuiçáo

dos recursos, onde 82.453 tra

balhadores (31 por cento do

total) receberam CR» o,o

bilhões,

ror região, a pesquisa 
apon-

ta maior concentração na su-

deste, com 52,25 por cento,

cerca de 139,1 mil segurados,

seguida pelas Regiões Sul

(14,46 por cento), Nordeste

(12,37 por cento), Centro-

Oeste (5,27 por cento) e Norte

(2,51 por cento). A construção

civil aumentou sua participa-

cão relativa de 10,3 por cento

em maio para 10,9 por cento

este mês.

Aswnçflo 
- A Argentina é

um perigo para os avanços do

Mercado Comum do Sul

(MERCOSUL) por emitir medi-

das impositivas sistematica-

mente, afirmou o ministro da

Indústria e Comércio do Para-

guai, Ubaldo Scavone.

Scavone se referiu ao au-

mento de 3,7 para 
10 por çen-

to no imposto alfandegário

para importação de aço para-

euaio anunciado pelo gover-

no argentino. 
"Essas 

atitudes

contradizem o espirito do

Mereosul que busca reduzir a

zero o imposto para intercâm-

bio de produtos e serviços a

partir de 1995" Instituiu o

ministro.

Segundo o ministro Scavone,

com a medida assumida pelo

governo de Carlos Menero,

que no domingo passado rea-

firmou sua 
"vontade integra-

lista". O aço paraguaio perde-

rá sua competitividade de

exportação.

' 
A" nova imposição, somam-

se duas medidas similares

impostas pelo governo 
argen-

tino 
"para 

proteger 
sua pro-

dução do chamado 
'fenôme-

no Brasil'". Segundo o qual

ingressam dezenas de produ-

tos com baixos impostos devi-

do ao seu mercado interno.

nitt) «

100%, substitui, em março do

ano passado, a transferência

de dados por,fitas magnéti-

cas, cujo transporte, além de

lento, estava sujeito a

extra vi os.

Instituído em 1991, o Rena-

vam centraliza todas as infor-

mações sobre os veículos em

circulação, tornando mais

ágil a consulta para emissão

do Certificado de Registro e li-

cenclamento de Veículos. Ao

mesmo tempo, impede a libe-

ração dessa documentação

quando o veículo sofre adul-

terações de chassi, motoriza-

çáo ou modelo.

O diretor adjunto de Siste-

mas de Informação da Auto-

latina, Manoel Cabral Rodri-

gues, explicou que o compra-

dor de veiculos zero quilôme-

tro é o maior beneficiário des-

se serviço. 
"No 

dia em que o

veiculo è faturado, suas 
ça-

racteristicas, como modelo,

cor e número do chassi, sáo

remetidas ao cadastro do De-

natram e o comprador pode

iniciar o procedimento 
de li-

cenciamento enquanto o vei-

culo escolhido estiver sendo

revisado no revendedor auto-

rizado Volkswagen ou Ford".

Esse serviço é realizado atra-

vés do Sistema Público de

Transmissão da Embratel

(STM 400/Renpac). Diariamen-

te, às 22 horas, a Autolatina

envia para o Serpro-Sáo Paulo

as informações sobre os vei-

culos faturados nas fábricaa

Anchieta, Taubaté, São Ber-

nardo e Ipiranga. Os dadoa

sáo remetidos para o Serpro-

Rio de Janeiro, onde está o Re-

navan, para a geraçáo de um

relatório que, via fax, é enca-

minhado de volta para a Au-

tolatina. Esse processo ao-

mente termina por volta das

12 horas do dia seguinte, pois

o Serpro-Rio de Janeiro, 
aindft

náo acessa eletronicamente o

computador da Autolatina.

I
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Funai 
pede 

intervençí

federal 
em Roraima

O pedido 
foi feito ontem ao ministro da Justiça, 

Maurício Corrêa

¦ I

'o 
presldenteda 

FundagAo

SHional 

do tndio (Funai),

¦udio Romero, pedlu on-

^¦»m Brasilia BO ITllnlS"tem ,,

tro da Justiça, 
Maurício

Corrêa, intervenção federal

etn Roraima. De acordo

com o presidente 
da Funai,

teriam sido mortos 73 ln-

dios ianomami: 35 adultos

(15 homens), 35 crianças e

3 fetos teriam aldo arranca-

dós a golpes de facas de

mulheres grávidas. Em Boa

Vista, o sertanista Françis-

co Bezerra também confir-

mou o número de mortos.

Já o ministro Maurício Cor-

réa se recusou a estimar o

número de Índios

assassinados.

Em Boa Vista, o mistério

sobre o desaparecimento

dos corpos doa Índios lano-

mamis massacrados por

garimpeiros 
na fronteira

entre o Brasil e a Venezuela

fez com que a Policia Fede-

ral e a Fundação Nacional

do índio (Funai) fechassem

todo o espaço dia.área, para

intensificar as buscas na

selva e nos rios próximos.
"Que 

houve um massacre

não há mais dúvida", afir-

mou o superintendente da

Policia Federal em Rorai-

ma, Sidney Lemos.

Segundo testemunhas

Iue 

estiveram no local, tu-

o o que havia na maloca

foi destruído. Há balas por

todos os lados, de calibres

12 e 20. As panelas foram

perfuradas, 
o mesmo ocor-

rendo com todas as madei-

ras e árvores por perto. As

ossadas — ur« crânio, uma

perna, uma espinha 
* >rsal

não identificados 
— estão

espalhados numa área de

aproximadamente 20 me-

tros de circunferência.

Acredita-se que o ataque

dos garimpeiros 
ocorreu ná

cerca de 15 dias.

Segundo relato dos índios

sobreviventes 
— Antônio e

Japão, na aldeia Homoxi, e

como nlo

núrrwrot, •

única maneira

òaaabaro
total da

morto* é

oanomaadaa

vitimas*

ralaté^oaao

Franciaco

lima

a

Itamaraty mantém embaixadas 
informadas

está

- o Itamaraty

formando as em-

lileirasbrasileiras so-

bre todas as providên-

cias tomadas pelo gover-

no na região onde ocor-

reu o massacre dos ín-

dios ianomami, na fron-

teira com a Venezuela,

em Roraima. A garantia 
é

do ministro interino das

Relações Exteriores, em-

baixador Celso Amorim.

Apesar de permanente-

mente informadas, as

embaixadas só recebem

dados oficiais. O minis-

tro Celso Amorim disse

que nâo pode se adiantar

aos fatos oficiais e atri-

bui a falta de mais deta-

lhes sobre o massacre ás

dificuldades, de acesso

ao local onde os Índios

foram assassinados.

Segundo Amorim, os

jornais do exterior 
"têm

feito uma reprodução"

do que a imprensa brasi-

leira publica sobre o as-

sunto. Ele não quis cha-

mar o assassinato de

chacina, 
"é 

preciso que
os fatos sejam apurados

antes de colocarmos

qualificativos", 
afirmou.

O Ministério da Aero-

náutica colocou dois he-

licóptero à disposição do

Ministério da Justiça pa-

ra facilitar os trabalhos

na área.

João Antônio e Txamnini,

ria aldeia Xidéia -, os adul-

tos foram mortos a tiros, as

crianças e mulheres a gol-

pes de facão. Apesar do re-

lato das testemunhas, que

convenceu tento o ministro

da Justiça, Maurício Cor-

réa, quanto o procurador-

Seral 

da República, Aristi-

es Junqueira, 
não há ves-

tigios de sangue pelo chão,

segundo técnicos da Funai

e de dois jornalistas que es-

tiveram no local, levados

por um helicóptero da For-

ça Aérea Brasileira (FAB).

As duas malocas que eram

habitadas pelos índios es-

tão totalmente queimadas.

Quarta

As investigações da Poli-

cia Federal para chegar aos

autores da chacina de in-

dios ianomami, em Rorai-

ma, acabaram por desço-

brir uma guerra não-oficial

ocorrida em julho, na fron-

teira entre o Brasil e a Ve-

nezuerla, na qual morre-

ram quatro Índios e três ga-

rimpeiros. O superinten-

dente da Polícia Federal em

Roraima, Sidney Lemos,

disse que a troca de tiros

nos dois lados foi intensa.

Conforme o relato de Le-

mos, garimpeiros 
brasilei-

ros que ocupam o lado ve-

nezuelano 
— e que para ex-

trair ouro têm de pagar im-

posto informal ao Exército

da Venezuela 
— resolve-

ram se rebelar contra a co-

brança de taxas.

CGT entrará com ação contra IPMF

Natal - O presidente 
da

Confederação Geral dos

Trabalhadores (CGT). Fran-

cisco Canindé pedido, dis-

se que a CGT vai entrar na

Justiça Federal com uma

ação de inconstitucionali-

dade da medida provisória

(MP) 340, que institui a no-

va politica salarial no pais

e foi aprovada na semana

passada pelo Congresso

Nacional. Segundo Canin-

dé Pegado, 
"a 

nova política

salarial do governo 
vai pro-

vocar a redução de salá-VUtai a ivmwy**wl 
j 

—|

rios, o 
que 

é( proibido pela

aue esteve em Na-

- que

constituiçãi

taÜ mfúlSmo fim de sema-iai, nu uiitiuw •••••

na, participando 
do I Sim

isio Estadual da Mulher

ÍóiTirabalhadora, disse que

além da ação de inconstltu-

cionalidaae, a CGT vai

orientar os sindicatos filia-

dos a realizarem 
políticas

salariais extraordinárias,

fora das datas base das ca-

tegorias, para conseguir o

reajuste mensal de acordo

com o índice de inflação.

"Vamos 
derrubar na prá-

tica o que os parlamenta-

res não nzeram", acrescen-

tou Pegado. Apesar de ter

defendido o projeto do de-

Senado sabatinará 
candidatos 

ao BC

URR

BroolMa 
- A Secretaria

da Receita Federal fixou

em CR» 52,13, CRI 52,81

e CRI 53,50, os valores da

Unidade Fiscal de Refe-

rência (Ufir) para, 
respec-

tivamente, hoje (24),

quarta-feira (25), 
e

quinta-feira (26). 
Estes

valores projetam 
uma ln-

fiação de 31,7 para este

mês de agosto.

Inauguração

!t

i — ATelecomuni-

cações de Alagoas S.A

(Telasa) inaugura, hoje,

em comemoração ao 20°

aniversário da empresa,

o seu sistema móvel de

telefonia celular. Serão

instalados inicialmente

800 telefones celulares

urbanos e 200 rurais que

cobrirão vários bairros

da cidade, além de apro-

ximadamente uma faixa

de 10 milhas da costa

atlântica.

O presidente da Tele-

brás, brigadeiro Adyr da

Silva, estará presente ao

evento.

Loteria

Crianças

Porto Alegrs - A Secreta-

ria da Saúde do Rio Gran-

de do Sul, num levanta-

mento preliminar, 
calcu-

lou em 862.850 o núme-

to de crianças, até quatro

anos, que foram vacina-

das contra a paralisia in-

fantil no Estado, no Dia

Nacional de Multivaci-

nação, sábado passado.

O objetivo da Secretaria

da Saúde era vacinar

938.831 crianças nessa

faixa etária. O balanço

preliminar 
representa

91,9 por cento da meta

proposta. 
Os resultados

finais da campanha se-

rão divulgados hoje ou

Íuarta-feira, 

conforme o

iretor da Divisão de

Controle Epidemiológico

da Secretaria, Vitor Delia

Valentina.

Nas crianças maiores

de cinco anos foram apli-

cadas 182.474 doses de

vacina, o que deu um to-

tal de 1.045.324 crianças

vacinadas contra a para-

lisia. Além da Sabin tam-

bém foram aplicadas do-

ses da vacina Triplice 
—

contra tétano, difteria e

coqueluche, da BCG —

contra a tuberculose 
- e

da antisarampo.

putado Paulo Palm, de rea-

juste mensal de salários de

100 por cento. Combase na

inflação, o presidente 
da

CGT tem dúvidas quanto

aos números inflacionários

divulgados pelo governo.

"A 
inflação real náo é ape-

nas de 30 por cento ao mês.

Isto se vê nas 
pr .

dos supermercados e feiras

nas 
prateleiras

ercado

livres", enfatizou.

Brasília 
— A Comissão de

Assuntos Econômicos do

Senado vai sabatinar na

próxima quinta-feira, os in-

dicados para a presidêeia

do Banco Central, Pedro

malan, e para a diretoria de

Assuntos Internacionais,

Gustavo Franco. O presi-

dente da comissão, sena-

dor João Rocha (PFL), infor-

mou que, se o presidente

Itamar Franco indicar ou-

tros nomes para a equipe

do BC até hoje, poderão ser

incluídos na sessão.

O presidente 
Itamar Fran-

co terá que indicar um

substituto para Sérgio Diu-

dicibus, que ocupava a dl-

retoria de fiscalização do

BC e acompanhou Paulo

César Xlmenes no 
pedido

de demissão. A indicação

do economista Gustavo

Henrique de Barroso Fran-

co. secretário-adjunto de

Politica Econômica do Mi-

nistério da Fazenda, saiu

publicada ontem no Diário

Oficial da União. Rocha

confirmou o recebimento

da mensagem da Presidên-

cia da República.

Gustavo' Franco substitui-

rá José Roberto Novaes de

Almeida na diretoria da

área externa do BC, forma-

do pela PUC do Rio de Ja-

neiro, doutor pela Universi-

dade de Harvard, Franco

tem 37 anos e extenso cur-

riculo com trabalhos ma-

croeconômicos e de econo-

mia internacional. Na se-

mana passada, a Secretaria

de Fazenda do Rio, Maria

Silvia Bastos, foi convidada

por Malan para ocupar o

lugar de Franco na equipe

do secretário Winston

Fritsch, Pedro Malan se en-

contra em Washington e

deve retornar a Brasília so-

mente na quarta-feira (25).

FAB 
comemora 

10 anos

Rio — O primeiro esquadrão

do grupo de transportes da

Porça Aérea Brasileira (FAB),

sediada na Base Aérea do Ga-

leão, no Rio, comemorou, on-

tem, dez anos do primeiro

pouso de um avlio brasileiro

na Antártida. O voo foi reali-

zado por um Hercules, ontem

23

O trajeto continua sendo fei-

(o pelo avião que opera, em

média, oito voos por ano no

Polo Sul, transportando mili-

tares e cientistas e levando

suprimentos para a base bra-

sileira comandante Ferraz. O

trabalho faz parte do pro-

antar, programa 
antártico do

Brasil, do qual participam 
os

ministérios da Aeronáutica e

da Marinha.

A comemoração contou com

exposição de fotos das via-

gens e inauguração de uma

galeria em homenagem aos

tripulantes antárticos de to-

dos os voos já realizados,

além da exibição de filmes.

Para o médico e jornalista

Durval Rosa Borges, o primei-

ro brasileiro a pisar na Antár-

tida em 1958, integrando uma

comitlba a convite do gover

no norte-americano. A maior

contribuição da experiência

no Pólo Sul é a coexistência

entre vários povos. Além das

experiências científicas reali-

zadas no continente. O profes-

sor Marconede Rangel, do ob-

servatório nacional, que visi-

tou a Antártida quatro vezes,

disse que o Pólo Sul conse-

guiu se preservar porque fica

afastado do Hemisfério Norte.

Ele destacou a importância

do continente gelado para o

futuro da humanidade, já que

todo o escossistema do mun-

do depende da Antártida que

além disse, possui 90 por cen-

to da água doce do planeta.

Brasília — Desde ontem

até o dia 3 de setembro,

estará á venda a 
"Sena

Especial da Independên-

cia", com data marcada

para sorteio no dia 8 de

setembro. A Caixa Eco-

nômica Federal estima

que o concurso possibili-

tará a captação de 450

milhões de cruzeiros

reais, que serão destina-

dos a'ó Crédito

Educativo.

Na Sena Especial, o

apostador poderá mar-

car de seis a dez dezenas

entre os 50 números in-

teiros de dois algarismos

impressos no volante de

apostas. Todo o valor

destinado aos prêmios

será distribuído no mes-

I mo concurso, sem acu-

mulação para os concur-

sos posteriores, o regula-

mento da Sena Especial

estabelece, ainda, que

não serão pagos prêmios

para o acerto de seis de-

zenas anteriores ou pos-

teriores no mesmo vo-

lante, deverão ser marca-

dos o mínimo de seis e o

máximo de dez dezenas.

Viaduto

Bolo Horizonte 
- O

diretor-geral do Departa-

mento Nacional de Estra-

das de Rodagem (DNER),

José Mascarenhas Filho,

disse ontem que, até ju-

lho de 94, o DNER deverá

terminar a duplicação do

viaduto do Mutuco, na

BR-040, na saída de Belo

Horizonte para o Rio de

Janeiro. A obra foi sus-

pensa há 11 anos e tem

um custo de US$ 7 mi-

lhôes, dos quais já foram

liberados US$ 1,5 milhão

para retomada da

construção.

Também o trevo da Cea-

sa — Central de Abasteci-

mento — na BR-040, que

liga Belo Horizonte a Sete

Lagoas, na sai da para

Brasília, deverá ser con-

cluido, segundo 
José

Mascarenhas, até o final

do ano. A obra está orça-

da em US$ 3 milhões e já

foram abertas licitações,

com empenho de verbas

de US$ 1,8 milhão. O me-

tropolitana de Belo

Horizonte.

Redução

Recife — A Associação

Comercial e o Clube dos

Diretores Lojistas (CDL)

do município de Tim-

baúba, a 100 quilôme-

tros de Recife, decidiram

conter a inflação através

de um acordo que prevê

a diminuição da mar-

gem de lucro do comer-

ciante sobre a venda do

produto. A campanha
"Timbaúba 

Preços Bai-

xos" foi lançada ontem à

noite, com um pacto as-

siando por todo os seg-^

mentos da economia for-'

mal e informal da

cidade.

0 município de Tim-

baúba é o maior exporta-

dor de calçados da re-

giáo. Nos últimos meses,

o comércio tem apresen-

tado uma queda signifi-

cativa nas vendas, o que

levou o Clube de Direto-

res Lojistas a propor uma

ação conjunta dos co-

merciantes. O presidente

do CDL, Hermano Medei-

ros, acredita que a cam-

panha para reduzir os

preços aquecerá o mer-

cado em curto espaço de

tempo. A campanha
"Timbaúba 

Preços Bai-

xos" começa a vigorar

no dia Io de setembro.

Revisão

Brasília - O Movimento

Nacional Contra a Revi-

são Constitucional está

organizando sua coorde-

nação geral e promete fa-

zer uma mobilização nos

mesmos moldes da cam-

panha das diretas, reali-

zada em 1982. Foi o que

informou, ontem, um

dos secretários-gerais do

movimento, deputado

Vivaldo Barbosa (PDT-RJ).

O movimento está orga-

nizando sua sede nas

instalações da Ordem

dos Advogados do Bra"'!

(OAB), em Brasilia. Além

disso, utilizará, nos Esta-

dos, as seccionais da

OAB.

A Coordenação Nacio-

nal do movimento está

sendo feita pelos deputa-

dos Fernando Lyra e Vi-

valdo Barbosa.

[II
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• JORNAL DO COMMER
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Unolypt Co., da Waw-Yorh

AVISOS ÚTEIS

¦ontracto por — 4»is
("»*• •!«* necuiiimo«lnções para grande
amilia. Trata «'om o de»pachan-

. geral «Ia 'aiulcga, Alfredo
Chaves, ft rua í lomenti' a." 4^

ou na Alfandega 1 ¦ < 7 6» 11 e de

1 BI i _

PHAHMACIA~CESARIO—11 Bu*
Marcilio Dia»—Telephoue, n." 21.

j—Kstrada Epamiuondas — 'fele

>hoae u" ;U4. Abre a qualquer hora

8A1A8 de case mira, »y»thema Tail
leur. Ultima novidade ! !—Ileee
beu e veude a 15$000 e a 18$00U a
"Formosa Aniar.oneuse", (Em frcu
te ao Mercado).

à IAUDB DA MULBBB — Para
beraorrhagia».

SALA—Aluga-«e uma espaçosa,
arejada em aitio muito saudavel t

¦era viiiahaaça em cana muito de
ceute. A tratar com A. Souza k C.*.

\LUQASE urna casa própria pari
mercearia com-armpção, balcão c
todoi utencilio», na rua Xaxiei
Mendonça numero 2. Tem tamben
bons quartos novos e hygienico>

para preço» de 40$, 45$ e 50#00t>
réis o aluguel mensal. Trata le na
mesma.

ULTIMAI iíOVIDADEB em per
luuurias e objectos para presente,
teques, perfumadores, e completo
sortimento para barbearias, reco

beu a "1'erfumaria Universal".
Kua Henrique Martin» n* 16.

ALUQAM8E a 250» duas excellen
tes casas com esplendias accomino
iações para familia. Tein quintal e
agua e são muito arejads». 1%'un

Joaquim Nabuco 273 (Villa Iza

bel).

VENDE-SE unia mercearia bem

afrcgueiada n avenida Ipixuina

(Cnrhooiriuha). A tratnr ua me»-
ma

ã íttOTOOBAÍMlAALLEMí
•t.' é a mau barata., devido a'

job material que «mpioga; porco

joem q oi ter obter um retrato ar.

iUtieo, que rivalia* com qualque
,i»b*lbo da Europa, ha da prefe
ril.a. Vide annuncio.

*• ÚOMAI DB CABA, eeoaomicãi

principalmente, devem effectua
iom compras de louças, chrystae*
atoveia a candieiros na "Casa Pe.

Mi." á roa Henrique Martins.

AP0L10S8 federaes, eaUJon-s
municipaes—Compram Braga, v i

tira t O.', rua Marechtl lieodon.

ALUOA-PQ uma bôa casa proprii
para qualquer ramo «le negocio
vcndendo ae a armário composta
de 11 corpos, balcfco, machina Re

gistradora o cofre. Bello ponto con

l«ssagem de bonds à porta. Trata

eo na "Formosa Amazonense". (En
Ircnte ao Mercado).

aí,UUAM SE a 30*. 35». ou», vu»
«ufUOO, as mais hygienica» e are.

»ias talas desta cidade, n0 bello •

i,,vo paiaeete 
"Villa lwbel", ai

à cuida Joaquim Nabueo, 273. 11

i.minaç&o electrica, muita ordom
i'«mo e confiança

s oAUDE DA MÜLHBB — Pari
"gnlaridades.

..rUMOVEl KAPIEB— Vende
im a dinheiro & vista. Trata s

» .ia Henrique Martins, n.* 07 A

.. 7 112 ki 8 aoraa a» marhi • di
.4)1 heraa^ia tarda

AOS SB8. OONSTBUCTORE8 il

ocrns, fornece se madeiras de cédri
e mais qualidade» com to^los os ta
ntaiihod por preços baratisaiinos, t

tratar com Brito Amaro, á rui

Luir.. Antony n.* 115, cento coin ¦

Kamos Ferreira.

tnriiuiiiiio a ewe grande inal ipio
tem niwolapiiiido u>* «'iiergin* \itae>«
• lan iiohhh* «Iii*!*i'h laborioMii*, qu«'
«•ntiMi a h«> debater com aueia niniiii
i ri«e rh«'ia d«- perigou «• de inrer

teKiM.
Frlifliientis o Iiohko |K'dido «le

limitem foi, ronio aliá* o «"«piMiiva
iiios roíifiiidameiite. nttendido em

nl»i«oluto.
() comnifrcio todo frrhain, por-

tanto, á hora aprasu«lft, afim «l«

<|Ue os interessado*, *em ext-lusiio
ile nenhum, ponsam roínparerer, n"

quatro horas da tarde, ao salão no

bro da Associação Cominer^ial.

VENDEBB, ,1c fabricante allcroão

um possante apparelho acetyleno

para oitenta bico» de gax. Tratai

ua gerencia desta folha,

Tiro brazileiro

A sociedade de Tiro n.' 10

realisou hontem, no Bos-

que Municipal, mais um

exercício de tiro ao alvo

VENDE-SE umr pensão bem^afn

gue/ada, á rua 2-1 de Maio, 17.

VENDE SE um botequim e « alY

Im,u «frcgtlfzailo. illforliiai;iV» i

avenida Joaquim NabU^o, canto da

Henrique Marlin» (iiierrvaria).

SAOUÜ OA MULHEE — Par»

.•pcuafto.

bom NEGOCIO—Traspussji »,• un
botequim cm bôas coudições )'au.

qualquer principiante, por seu dono
não poder administrai o, por falta

de tempo. A tratar À rua dos Ba

ré», 24.

OA&A OANAVARBO—Forrugena i

arioa artigo», ao» melhore» preço,
i« pra«;a. Agencia do Banco Com

tiiorcial do Porto, captial
3.000.000:000 fortes. Saque», à

vista, sobre Lisbôa e Torto, Ilha»,

provincial de Portugal, Hespanha
- Italia n sobre a Posta Italiana

,l que puüUcauios 
uojt

NA PRIMEIRA PAGINA

A reunião do commercio

Um artigo do commen

dador Armindo da Fon

seca

A »e»»ão do jury

Exercício do Tiro 10

Manáot tocial

NA SEGUNDA PAGINA • •

Omnibua

Diveraôe»

At qualxaa d» povo

Os bulifotoa

Occorrencia»

Variaa

A ponte do» su»oiros

ik TEKCEIRA PAGIN*

Carta de Portugal—Cor-

retpondencia de João

Grave.

Mie e Martyr

MA QUARTA PAGINA

Mãe e Martyr

U QUINTA PAGINA

Telegrammas da Bahia

Capital Federal, S.

Paulo, Peru' e Ingla-

terra.

\ victima dos saltimbar

eus

NA SEXTA PAGINA

Commercioi industria, fi

iancai e navenatií

\ victimn dos saltimban

COS

o» «O, io« ilo Tiro II." III levaram
.li «>ffeito mais um proveitoso exer
it io, na manhã «le hontem, no lios

que Municipal.
Foi este o resllltado :
Primeira se«-ção, I"" meti

nlvo «. ••. n." 2, de H» /.ouas rin« o

lisparo* o posição de |h>: «Io"é da

Nrve«« llniiiineirn, pontos; N i< en

M. de < aiiipus, 4J; hui/. O/orio

Vereosa. 40; Frain-iseo Luiz Bewr-

.. . Alberto Peres de A/evedo. M.

,11.In; .loflil IVn-ira l'Blll|K», _:U
hiiudelino Sarmento, 3JI; José l\o

Ia Costa, José Silveira Pinto

!•»: Antônio V. Barbosa, 'JJ; João

Frederico da Frota, 21; José Kspi

idião a Antônio Brax Silva, 16

iida; Oenebaldo Guedes. 15; Oi

üiirio Prego. 14; Joventiiio roírii»

Aeeioly, Viiento d» Prcil"
Berthoblo Haboia, 11 pontos, « n

I»; I1. .lio I.UÍ/. Bezerra, 1"; Kriço

arni-iro, Maaorl IVreir» ile Mello

l.ni/. Ventura da Hilva, t-ada:

Iimo Vi.lnl l'ruz e .loiio íVriiniule»,

toa, i-aila ! Alema»tro Iiu

aos, 2 .
Trinta atiradores deixaram d*

Va/.er pontos.
Mejnmla M'teü0, :k«> metro», alvo

u" de 1A fona*, •» disparo»,

,„,W« ,|c' ||.': tVaiiel»eo Uuir. Be

/erra. .'»7 pontos; Pedro hui/. Be

rn I,iiuilelino Hiiriuento,

llregorio Priip., O*""0
Vereo«n. l:t; Allarlo P. de A/.eie

,l„ 7; .lusé dns Ne voa Bananeira

Dea atiradorea deixaram de f»

rvr pontos.
Os exereielos foram effeetuadoi

»„|| a< vialii» do primeiro tenente

Franeineo l.ui/. Bezerra, dlreetor ia

terino da sociedade.

ri« r, •• ou I'" " pasmo de tão in

gcni-a | »*i " i»; |>oh. em to«lus
*»; uurte.s • i i ba eommercio, tod<>
n inilividuii i|Ue abre uniji eiisa.

6 porque qi'.i* « precisa tcl(|uirir
freguesia; !<• ». se houv i algum

credor» que \« nilo o devedor pro-
urar meios de ir .i antir o que de-

ve, achar isso im mau procedi-
manto, ente. 'Mie » remedio é

inundar-o l.v.^uu, o (|ue já tenho
feito a aluguns, o .só tenho tido o
trabalho de mudar de correspon-
dente.

A proponito lie Ias perguntaa c
de outras de i^ ial faez, também
de outra» de igual jaèx, também

pondivel, eil-a:

Se sc fizer a venda da borra-
,hu, á fabricar no presente fa-

brico, a .'1|000 reis, coniu os in-

glezes imaginaram, (a como tal

vez já estivesae se não fosse um

motivo que eu sei) mesmo a 4 ou

a 5, todos os saques »erão pagos
pontualmente?

Outra pergunta se me dão li

i onça: Sabem quanto» saque» té*n

ddo protestados e substituídos po?
notas nromiBsoriar.? Pois sei eu r

offieiaes de protestos.

Todos desejam saber, se fôr

resolvido não continuar u vend-jt

o nosso principal genero, o que
uccedcrá, como »"rá resolvido o

caso, que tempo levará a decidir,
o que se comerá, sc beberá, se o?

cinemas continuarão, e a lua es

tnrá cheia etc., etc. Ora isto tam

bem eu desejava saber, o peior i

que os médicos só receitam a

quem prova e mostra que está

doente; ninpuem pode adivinhai

que está para cahir, e só depois

da queda, é que nos levantamos c

sabemos o que nos succedeu; por-
tnnto, se a praça quiier salvar-se
tem o remedio na mão e hoje

mesmo pode pol-o em pratica, (

deixe-se «le escrupulos incabiveis:
eo;n Ü* navalhas Gillette nno ho

mais... cabello (|ue empate.
Se a praça não tiver coragem

pr.ra tomar a resolução que deve

está sendo anciosamente ajruar-

dada, poile-se dizer, pela cidadc
inteira; então eu posso antecipai

o que succederá, e até já o dir.se'

que é irmos morrer de irosma.
' 

Para mim se resolverem mor
rer de gosma, talvez into me d»

CASAS a proço» reduzidos, alu-

gaiji se à rua do» Remédios n." lio.

rcoMPEA-8E—t'm balcão proprio
l«ra eBCriptorio. Tratar eoni B. K»

rias. Despachante geral—Mnrechal
lHjodoro, 41.

ESPELHO—Vcndtvse um grande,
lamina «le christal «le superior qua
lidade, tamanho 2,10 X 1,20. Trata

»o ua Loitaria Moderna. Avenida
Eduardo Ribeiro n.° 15. 

ESPARTILHOS—U üã 
~

mui» chic e moderno. Recebeu t

vende a preços baratissimos a For

moaa Amázoaense. (Km frente ao

Mercado)

O. 8UMBKA—Cirurgião deutwta
Coasultnrio rua Municipal,
Vide annuncio na secção compe.
tente

AJÜ/. tiliiíüVlHOA— liuuüeruie i».
ihiido ( Laves instala luz electrita

perfeição. A tratar na Pbar.

ntae.ia Borba, k rua Municipal, <W>

LOUÇAS, ehrjritae», movei» e ean

dieiros. irrnade e varia«lo sortimon,

to na "Caea Peltin" & rua Henrique

Martin», a.* >1.

MUBI0A8 FAOBIB para piano..
Musica» para orchestra (muito pro

prias para Cinema). Musica» dau

çautes (ultimas novidades de l'a

ri») só smostra». Albuus de musi
ca» para ptano, (muito economicos)
facoi» e meia difficuHado. 

"Ma

não» Chie" 16, Rua Henrique Mar

tins.

rttETA SE OU VENDE SE—Unia
lancha a kerosene motor 15 cavai-

loa e capacidade para oito mil kilo»

de carga, a tratar na Loja do Ja-

cintho.

p^nTBA-ftE «le seriadore» para

fornecimentos de dormente» bem

como de pptlreixos para serviços do

boeiros o obras de alvenaria. A

tratar na rua Bittencourt n.» 42 A

A» 8 hora» da manhã e das 4 ás 0

hora» da tarde com Fraaciseo Leite

ile Oliveira.lie viu*"—

PEEOIBASE de ageonailorea no

Club Chile, rua Marechal Deodoro,

n.* 9.

PRECISA SE de uma menina de 10

& 12 anno» para lidar com criaaça

Avenida Ayrto a.' 83 B.

PALACETE—Aluga se o da praj»
da Saudade n." 10, por 500»IKH)

mensaes, sem contraoto, havendo

problema

da borracha

bolo qnt n reallsa

a grioderennllo doi

eommorelantet de Ma

nãos.

O commercio fechar

rá ás trez horas

da tarde.
//

K» hoje que se realisn, ás quatro
horas «lá tarde, a icunião convo« a«la

pida Assoeiação Conimen ial. a so-

li. itn«;«Ms cento e seis firmas da

praça de Mnnáos.
(irnude interesse tem «lespertado

esse faelo, e é de prever, por isso,

quo o eommercio em peso. por todos

os seus ramos, compareça a essa

iisseiuldén, de cujo seio derivar»
sem duvida, resoluções sabias

tdéas eficazes no senti«lo «le pr«»v
deneiar sobre essa «lestdadora «• as-

phixiante irise ipie atravessnmo» a

lutar desespera«lameiite.
Reunião «le suuinia iinportancia

cm que se vne discutir assumpto
ile magno interesse e assentar «leli-

b«ia««Vs «Ia máxima relevan«*ia, a

«dia «levem assistir to«los aquelles

qne influem dirceta ou iudírceta
mente em nossa situação eeonomi
«•a. em nossa vi«la financeira, no

mecanismo «Io nosso eommercio,

afim «le que, coiu as luzes combina

,1a» de todos os espíritos, com os

carlareciinciito» de lodns as inlelli-
•en dns unidas no mesmo idíal, se

possa enfrentar com firinesa a«

diff iiuldudes ipie a«»ol«'rbam a

nossa praça, transpondo os ob<ta«-u

los que lh«- impelem a mnivlia livre

dlriniinilo OS impe. ilii.s i|iie -o lie

antolhnm nessa epoi a de arrocho»

p ílesfalleeimento*.
As resoluções «los h«k«*os eomni'

<¦ iantes, que serão essencialmente

praticas, virão, não ha «luviila. ap

dicar um reme«lio porventura 
-abi
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Como nesta serie de artigo»,

sempre tenho escripto as terçai

nuintas e domingos, o apparecl-

mento deste, hoje, deve causar ex

tranhe/.a, não ás pessoas i|Ue >m

lêem desde o principio, porque es

In», mais •»(-• os, çono.- 
«

quanto os circumstancia» me terr

lidado ao movimento do commer

cio desta praça, que ha uns diai-

para cá, parece querer despertai

«Ia lethargia de que se deixou do

minar, u», •* » i5"1 da» cota;

do seu principal geneio de expor

tação, baixa urdida á solapa e

xecuUM.'ii i» t rançara .-em u

pressão altrumai ma», ás Ihr u'

io» últimos acontecimentos, ex-

ulico que a necessidade f ri' iam?

esta alteração no meu progrum-
ma, como se verá.

Devida á minha Índole irro-

quieta, desde a infancia, tenho o

meu nome liifado a quusi iodos

lis acontecimntos importantes ha-

vidos, quer na praça do Para,

quer de Manáos, o airora estou

encarregado de hoje de tarde, fa-
•/.er a exposição dos motivos que
originaram a reunião «le todos os

ramos de commercio e classes au

xiliares, todas victimas da incom-

prehensivel liaixa da borracha, le-

vada a effeito de um modo sn ad

mittido aqui, pelo desanimo que
todos têm patenteado.

Não mo acoimem de immodes-

to, pela declaração que venho de

fazer; fil-a para mostrar «iut* não

?ou ualoiro, nem palucho, ou ma-

rinheiro do primeira viairm, nestes

assumptos; porque tenho tido tie-

cessidado de estudar todas as por-
tas de entrada c de sahida, em

múltiplos assados em que me te-

nlio nielt ido, sempre cm prol da

classe.que por mais tempo lenho

exercido, e em- que tenho ganho e

perdido fjrtunas. sempre com a

calma de quem sabe, que não pas-
samos de uns actores, inferiores

aos coinicos por, que estes têm a

vantagem de poderem estudar o*

seus papeis, e mia. representamos
de improviso, o papel que a Na-

turoz» distribue.
Nestes ultimo.-? dias tenho tido

sobrada oceasião de avaliar, o

quanto pode a inconseiencia da

força de que todos dispomos, e a

tibieza do nosso commercio, que
vive apavorado com phantasmas,

que me fazem lembrar o D. Qui-
xote!

Imagine-se que five-se ame-

drontado com o ? bancos e casas

bancarias, que desde que não o-

perum en» descontos na praça,não

passam duns méros cobradores,

mediante uma parca commissão;
e recebem ordens dos saccadores

ilr.s títulos, que lhes confiam a

obrunçu.
Dezenas e centenas de pessoas

têm-me perguntado, se se deixar

de fazer a vontade a«»s itiglezes,

vendendo-lhe a borracha pelo que
elles entendem, se isto não aba-

lará o credito da praça no exte-

^ f'i

ScSRstSiv-v 'SI

O político mineiro, «Ir. Wenceslsu

Brãz, actual vlee presidente da Ke-

i.idílica, e por parto do P. R- "•»

«•oinpcti«lor «Io senador Ruy Bar-

iiosa no pleito para a sneeessüo pie-
siilettclnl.

ulgum resultado, porque sabendo

preparar eacriptas, como estou,

retualincnte, fazendo parte da

muito nobre, honrosa e coneeitu-

mia classe dos "deaoccupadoa ,

poderei iranhar aliruma eousa, que

pelo menos dê para o pupel, tin-

ta e tempo que tenho gasto.
Constando-me que ha quem te-

nha discursos engatilhados, para

ii roubar tempo, e quem tencione

ir tratar de assumptos differen-

tes ao do fim, para que foi feiti

a convocação, pedida peia praça;

lembro que c praxe e lei, em reu-

niões desta natureza, não sc ac-

«•citar á discussão matei laes dif-
' ferentes, afim de não fatigar a

quem comparecer para um fim

determinado.
Por causa da tal rcunmo, ja

snhi da minha craveira; mas des;

culpem-me, que prometto ser so

por esta ve*, e vou passar ao que
vi na semana passada.

A folha (Io Amnxomi* do dia

sob a epigraphe—Rascunhos—pu-
tilicou um artigo, que não posso
deixar de transcrever, para U>r

nal-o conhecido de todos os n".eu?

leitores, eil-o:
" Duas noticias recebi r-a proM-

ma semana passada, que muito

nie alegraram e se ben» que ellas

sejam de interesse dc todos, eu

penso que fui mais ü/radav»'!-

mente impressionado do oue qual-

quer out ra pessoa.
Uni amigo que eu tenho, lido

e versado em revistas estranhei-

ras, communicou-me que em unia

dcllas havia lido que a borrachu

do Oriente estava a ser colhida

por baixo preço devido ao seu a-

podrecimento prematuro; que us

acções das companhias plantado-
ras da seringa do valor de cem

libras e mais haviam baixado a

cinco e sei» libras, sem procura,
antes, querendo os seus possuído-
res passul-oa adiante por todo o

preço.
Para ouem como eu acredita

pindri no lesurgimento do Aniazo-

mi, não podia tal noticia vir

mais a proposito.
A iliviirruça dos accionistai da»

companhias do Oriente serão
fortuna dos nossos produetor 

-*

que verão em breve tempo r i

I principal produeto #ttingir uni
'pitço 

remuneradoi .
Mesmo porque não lia motivo

actualiiiente para que a borracha
brasileira se mantenha no preç»
por que está sendo cotada.

So uma grande exploração »

especulação dos importadores da
nossa gomma pode auctorisul-o.

- - Já ouvi dizer que o nosso
commercio exportador o produc
tor «ia borracha vac reunir-se bre
vemente para tratar do momen
toso assumpto.

S<» posso associar-me, com tod».

a melhor vontade, á esta manifes
tação de energia e vida.

Parece que tudo aqui está ane
mico, sem forças, deixando se es

pisinhar pela ganancia dos qui
abusam da nossa pobreza e da
falta reprovável do governo fede
ral em não auxiliar nem favore
cer em larga escala o nosso com
mercio da borracha, como fez ac
café dc Sào Paulo.

E' tempo já de entrar o Ama
zonas na communidade.

E' necessário que a União d»
mão forte á valorisação da nossr
borracha porque nós contribui
mos com uma grande renda par:
encher os seus cofres e já em
tempos melhores lhe temos pres
lado valioso auxilio.

E' licito esperar que as resolu

ções que vão ser tomadas na pro
xima reunião dos commerciante?
tragam para o Amazonas giandt
proveito''.

Este artigo como se vê mostri
um presente pouco agradavel pa
ra os accionistas das companhia.-

plantadores no Oriente, e se qui
zesse podia accreácentar que j»
estão muitas em balanços.

O O Tem/to do dia 8, noticiando
annuncio que a Associação Com

mercial mandou fazer para a re
união, a proveitou o ensejo par;
dirigir palavras animadoras ao>
signatarios da petição e terminoi
declarando:

" Por esta fac e, tem o commer
cio toda a sinceridade das nossa

grandes sympathias."
No mesmo dia, este jornal tam

bem se occ.Upou do. assumpto.
A ambos os meus sinceros u

gradecimentos, pela insignificante

parte que me tóca.
Do serviço telegrsphico deste

jornat, dtf'dl»i S, transcrevo:
"Londres, 8.

diário The Tiim* estampr
longo artigo em que faz conside
rações sobre o futuro que está re
servado á borracha.

Diz que a melhor cotação ca
berá, sem duvida, á que mais st
distinguir por sua superioridade
accrescentando que da horrach*
lepende a solução da 'Tise d
Brasil. Ella se resolverá satisfac
toriamente se o produeto da A
mazonia se destacar, de modo í

(conservar a confiança que att ho

je tem merecido."
Sinto não poder conhecer tode

o artigo, porem pe!.i summula te
legraphada, vejo (jue este impor
tantisüitno diário londrino, não
o melhor info'.ma<lo em assump
tos dc borrachas; pois noticiv
idêntica já aqui chegou lia inai»
de um mez.

O diário emprega um comiiciw
nal desnecessário quando diz—se

podueto da Amazônia se desta
car—; ora este produeto, atra
vez de todas as propagandas, a
inda, em parte alguma, deixou
de - conseivar a confiança qui
até hoje tem merecido—contra c
desejo dos plantadores.

A titulo de curiosidade, e para
bem poder-se avaliar, do quant(

I se está abusando da /raqueza dc
nosso commercio, vou copiar, dum

preço corrente duma respeitável
casa d« í.isboa, de primeiro de ju-
lho p. p-, a cotação da borracha
de Ambriz, numero 1, que ê ser
namby limpo, e dava atiuella da
ta 1.400 reis ao cambio de 48,
equivalentes a 4.200 ao cambio
de 16.

Apesar de tudo o que vou co

piando, ainda ha quem diga qu«.
ando inventando e phantasiande
coisas: é forte mania!

Agora que falei em phantasia,
soube duma muito bôa ha uns 5
dias, e que não posso deixar d»
registrar aqui; ahi vae ella, para
admiração dos leitores: os meus

' escriptos, a contar de 23 de mar-

ço e principalmente dc 25 de maio,
têm sido inspirados pelo meu ai-ii

go Waldemar Scholz, que ha uns
8 dias chegou do Rio de Janeiro,
e hontem seguiu para a Europa.
Só por telepathia!

A injeeção de hoje c medonha!
Tem bem uns dois centimctui.;
cúbicos.

Adeus até de tarde, ainda paru
maior ajuda.

Julgamentos que de

verão ser feitos hoje

Sul» a |>resii!«in-ia «Io li. Nntlia
uiel de All»uqiiei«|ii«. reunii j hojr.
a uma b«»i:i «In t«r.. . «» '1'nbiiiial

do Jury.
Kntralân em >. ^iin-t». .jiilgiinu-nt »

«•s réus 1'raini"'» e José llaliji-.,
Calabriii. |«ae «¦ r'.lln«. que a--i-.i
liaram, n«» dia II i« \«,r«,iin >lu
currente a nno, á . n « Costa A/.' m
.Io, .Iii-|' Mlii»li:ni.. 11'KallaiS I""
prietario -Ia tintiicii ia " ítalo Am.>
laitfiw".

A cadeira «Ia a- usa«:úo será oc
ciipaJa p«d«# «Ir. .I«»ã«» llu/is« a de Fi-

gueire«lo «• a «le «Icii ^a pel«»s drs.
Aristide* Rocha c .lo;u» Cavalcanti.

Manáos social

te L. Lustosa. Dia ao quartel gene-
iíiI. «» sargento Alipio. (iuaruição
•io 19.* grupo. Uniforme, 5.*.

roiicia:—Permanência na 1.* de.
fgacia, »ub delegado B. Pinto,
ins,'>e< tor Manoel Rufino.

—Na segunda delegacia »ub-
legado Feliciano, inapector Souza.

Oürrtlo Esta repartição «ipe.
urá as seguinte» malas :

—Pelo "Lanfranc", para Iiiver-

jionl. lis oito binas da manhã.
Pelo "Rio Machado", paia o

M adi mi, ás nove horas «la manhã.
Pelo "Javaryw, ainda para o

Madeira, ás tres horus «Ia tarde.

wvw

Livros e

re vistas

Anniversarlot :

ratem a uno» hoje t

As extra», sraa. t
—D. l/aura Uodrigueit Malcher
—1>. Maria Tln-odoru Uonçalvci

.Ia Bilvu.
D. Anua Fernaude» Alves.

A senhorita :

—(Jra< inda lãinS.

w? As meuina» :

—Pequenina Vieira.
—Amélia Pinto.
—Ouilberinina Vicirx
—Persina Mirauda.

Kmilia Falcão.

O menino :

—Caetano Brioue».

9^ O» "enhores ;

—João Carlos tia ttiha Jatahy.
,1,,-. A mult.

—loto Wilkell» Lopvs Praga.
—Jai'«|Uc« Piza.
—Fram iseo Maytna «Io l^a^o.

- Ivluardo Mi nc/es.

hoje a «lata natalic'ia da

graeiosa senhurita Maria ter-

relra da Siha, terceira anuista «la

Kscola Normal e irmã «lo ilr. Mar
nl Ferrei ia «Iti WUá.

Grêmio Musical do Amazonas

Publicações que no* onvlartm

Oft tecido pela Livraria Aoade-

niii'11, o conhecido cstaliclacimeiito
In rua Henrique Martins, recebe-

II,.,. O livro de Frederico NietMche
•I oititi falava Zaratustra".

!•>*«• livro pertence a "Collecçâo

so« iologi«a". não havemlo neeessi-

,|i„li .le i «¦ iirei er o seu % alor.

K' de A rn,io Pereira a sua tia-

diiccão, teu ..'sido cditatlo na casa

lillinilliãe» 4 < •¦. dc Lisboa.

Conforme estaxa anuunciado,
real i sou-se hontem, ás nove hora»
•fe manhã, no "Theatro Amazo-

nas", o primeiro ensaio «Ia Oiclics-

tra «l 'esta futurosa agremiação.

Viua «elei ta e eicgnnte nssintci i«
• niprestou á ^vninpthi. n nsv iible-i

brilho de sua | re— li.;ll. t'on.| are

mio ere-eiJo Iinniero «le ••.ivall.ci

c i;( ut is «cnhoi itns do es« «d «Ia

uma >o« ieilail<'.
A orehestrü, .|ile se punha de

S professores e amadores, cxitU

tou, sol» a direcçào «Io maestui l.«lu

urdo lioni. a bellissima «•vaiplionia

.Ia opera "(Suglicluie Teil", Hos

.inli - Itililn.lo»", dft o|«'lil "fans

tü", «le (>01111011 C um gracioso e ele-

«ante 
- ri/zieato" de Pons. sendo

este ult imo trecho esc uta-lo | «do
'•«iiiartctlo de Cor«las", «|ttc tmha

cu,no"spi,lii"o deseiul.nriílldiir l'su

Ii„i, ,1. Mello, piesi.lente illl 1'ssem

1,1, .. ;.| .Io OlClliiu. tm aililo a seu

lido* .iec, ..•»«-. 
telieourt.

O Vruf'""*01' ^ahmlor Obveua

p„.»i,lente da direet.irill, e que.
.eia ditii de pns a^. in, inuitissiiiio

tem trabalhado |"d.i eni.solu nçuo

iIVsmii i.léa feliz, agradeceu a lod«v*

su. i.is preteales n niaiieiru fblni

e correi t» eom que se hiniM iain,

.recendo 

dc tão bôa wiiitm e

ensiiio de limitem c de».l[uaii.lo

, provi ¦ iluminou, dcwsete do

fluente, lis "do C meia horas da

manhã, no uicwno local, pura uniu

«.gllli.la prova eu, que deverão ser

colhido» e ensaiado» diverso» tre-

, ho» pnrn » confecção do program-
,i »er exentadu no primeiro

com-erto «pie o Oreinio rcansara.

Cs mortos

Foram sepultado» holitem, no
* 

eeniiterlo dc Win .loilo llaptl.U:

Jsruel Pinheiro fnstcllo Hramo, n

lh„ de Lconcio Caatello Branco,

vinte e um aiinos, cearense

solteiro: Brigida Martincz, t»lb.»

,|e André Martinez, com trinta e

„ te annos, hes|anboln, «olleira ;

l/aura, filKi de Cândido I ereira

da Hilva, com tres annos, amazoiien-

se; Arthnr, filho dc Joaqoiiu Pinto,

com quinze dias

DIVERSÕES

I Theatros, Cinemas. Clubs

etc., etc.

Polvthtama

Aos innumeravei» freqüentado-

res do Polytheam? —• i hoje a-

nrosentado um film, que vae cau-

sar, sem duvida, a mais profun-
da sensação.

Dcnomina-so .1 mulher mmêKt-

>,a e é uma grandiosa peça dra-

matica, cujo assumpto foi extra-

hido das paginas impressionantes

de um dos mais apreciado» ro-

mances francczes.
Sua acção desenvolve-se em •>

longas partes, sendo trabalhada

l pela celebro casa l.c film <* "re-

Encerra o proirnimina a hiia-
•iante comedia O retrato do uebe,

em que o endiab'ado Abelardo

faz verdadeiras diabruras.
Está annunciado para breve U

brasão rendido, drama social cm

tres grandes partes.

Alctaar

Para iraudio do publico quo

freqüenta o Alcax.ur, vae hnj» ser

¦xhibida mais uma vci a baila

empola:, nte pollicula O romnvc
'«• uma jinritfiensr, c.uc já tem r?-

ccbido os mni» frenetic o» applaJ-

os do nosso publico.
Soberbo drama de sentimento,

apresenta um entrecho que se des-

envolve em tres «ctos, atravez dos

qur.es a bella mademoisclle Napi-

ctkowska traz a evidencia, mais

uma vez, o grande talento artis-

tico de c^ue é possuidora.
I O bilhete de furor, linda come

«lia, completará a hora.

Odton

Armindo R. da Fooaeca.

p. s.

No tabbado, á tarde, houve na

praça um acontecimento imjs»r-
tantissinio, <|uc convém saber-FC

O comprador que dá preços 4.0
outro, como tenho dito, a e«t.>s

horas deve estar bastante conti'»
riado, porque o—outro—fez com

prus por quanto lhe pareceu. s?m

muis ir ouvir o oráculo: isto c

grave!
No artigo de hontem mostrei

que, eom a mesma base, o preço
subira 225 reis; oeora chamo a

attençâo para as rotações de sab

bailo, por se.eni iiiadeniis-iveis
eoiiio vou mostrar.

Na sexta feira a cotação de

Londres, subiu 1 4 pe pcnny i
'ibra, equivalente a "•"» reis lua-

1 iltdros por kilo; jhiís aqui subiu

I e 4','lõu para -l:f"i00 reis !
NTio posso explicar isto. |mr«|Ue

» stou vendo que a taliouda pnr
I |UC U|iprendi, está complclainen

(te 
reformada: São coisas!

Arntivdo

o dia foi dc intenso calor. Vesde

pela manhã, cm uni eco limpulo, o

sol brilhou, dessoniamlo profusa-

mente sobre uó« sua coruueopia

' '.íá "ao 
e»hir da tarde, ao longe

honram nlauns trovões...
Mas n noite desceu calma o a lua

.palhou Oielus de Iuí sobre a terra.

-vvwv

OMNIBU5

Hontem:

Hoje:

Andlonclu:—Do J«i« muoieipal

de orph&o», li de* hora» da manh».

no Palacio da Juatiça.
Poljthtuaa :—Kxhibiçõe» cine-

matogrnphica» por »e»»õe», ás »et«

e meia hora» da noite.
Odoon :—Exhibiçftes einemato-

jraphica» por ae»»õe», teado inicio

&¦ sete e meia horas da noito.

Theatro Alcatar Puneçdeo ei-

neinatogrsphicss por «essoos, ás

«ote o tuei» horas da noite.

Bohemis Das dez da aoits á

umn hora da madrugada, concerto

pelo qusrtetto.
Bestaurant Trançai» A'» aei»

a meia hora» da noite, grande con-

certo pelo qnintctto.
31 de Janeiro Concerto i*lo

quartetto, da» dea e meia horaa da

noite, á uma hora da naaU.

Exercito Dia fc praça, teaaa.

Após a interessante fita cômica

h'iu acantonamento, «iue inicia o

nrogramina, correrá hoje pelo ap-
Iinrclho desse concorrido cinema

a iv.cnumental pellicula denomi-

ur.da Vih dc mun iu, cjuc já reee-

%eu a definitiva consairraçáo do

nosso publico.
Drama de assumptos policiacs,

representa uma verdadeira feria-

cão dc lances commoventes. a se

succcderem sem iolução de con-

tinuidade, desde o rimeiro do

quadringentesimo terceiro que é

o ultimo.
Não 6 de admirar, portanto,que

regon He hoje o amplo salão do

elegamc cinema du Avenida.

Os buliçosos

José Pedro da Silva é um ve-

lhaco que por ahi anda, sem que
rer trabalhar, passando vida foi-

gada a custa do proximo.
Sua especialidade é passar bem:

Dá a vida por uma gallinha gor-

j da, que sabe preparar como nin-

guem, do molho ftardo.
' E sendo assim, não ha quiti-

tal em que deixe de entrar, dahi

surrupiando as appetitosas e bem

cevadas aves, sempre que veja

| que pôde »er ben* succedido na

empreitada.
Mas, tanta vei vue o cantaro

á fonte... que hontem, na occa-
' sião em que punha em execução

um de seus planos, foi José Pedro

da Sil a presentido, perseguido,

preso e apresentado á autoridade

do 1." districto.
E ahi ficou elle recolhido ao

xadrez, como ladrão de gallinhas.

*

Manoel Domingo» do Prado, re-

sidente em Januacá, communicou
á policia do 1.- districto que, ten-

do sido furtado na importancia
de cento e dez mil reis, que havia

deixado em sua canoa, no porto
do Mercado, desconfiava ter sido

Joviniano Monteiro Souza o au-

tor da espertei*.
Preso Joviniano e interrogado

pelo inspector Campos Júnior,

confessou ter sido o autor da fal-

catrua. havendo gasto grande

pn-io do dinheiro.
i;. vistndo, só foi encontrada em

seu poder a quantia de 26$000
Manoel Domingos do Prado fi-

con .«em suas economias ?mas, si

nisto lia consolo, deve estar satis-

feito por saber que Joviniano,
depois das necessarla» 

* formali-
dades. está recolhido ao xadrez.

contracto, navenuo pnear um — . _ 

  uai lr.n.mo uo ln«ima> l^tn,. H^nco ao *m.M.i». . ao «rviço o. iumu.^ 
€E~
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Vargas 
deu tiro de mestre do 

populismo

Hoje faz trinta e nove anos que o ex-ditador deu um tiro no peito e se transformou em mártir do povo

A-CAKlA-TESlAMErfrCrPor Robaon Franco

A série brasileira que a Re-

de Globo passa a exibir ho-

Je náo somente coincide

com a data de aniversário

da morte de Getúlio Var-

gas, mas também traz à dis-

cussáo a figura polêmica

que foi o político.

Odiado por uns, amado

por outros, Vargas esteve

no centro de acontecimen-

toa que determinariam o

futuro do pais. Ditador de-

posto na época do Estado

Novo, 
político populista no

segundo governo, a astúcia

de Vargas pode ser compa-

rado com a de grnndes es-

tadistas, mas ele não pode

ser comparado com um. A

grande atferença é que um

estadista faz o que tem que

ser feito por obrigação e

náo por estratégia. Vargas

náo se cansou de usar seus

recursos populistas. 
Foi aa-

sim com a lei trabalhista,

com o direito de voto á mu-

lher e tantos outros recur-

sos usados apenas para se

manter no poder.

O Brasil vivia uma crise

institucional, já que a cor-

rupçáo imperava e a políti-

ca partidária de então, ti-

nha bem mais força que a

atual. Náo fosse as pres-

sões que a oposição estava

fazendo, tal quadro 
nâo se-

ria pintado.

Em 51, depois de ter sido

deposto por arbitrarieda-

des durante o regime im-

posto por ele, ele volta ao

poder pela coligação

PTB—PSP, derrotando Cris-

tlano Machado do PSD, e o

Brigadeiro Eduardo Gomes

da UDN, com 3,8 milhões

de votos, ou 48,7% do elei-

torado. Este fato gerou pro-

testos da oposição, alegan-

do que Vargas náo teria al-

cançado a maioria absolu-

ta. Com o apoio do exérci-

to, o Supremo Tribunal Fe-

deral garante a posse dele

em 31 de janeiro 
de 51

empresários. No ano se-

guinte começam as denún-

cias de corrupção e a pres-

sáo aumenta a cada dia.

Três dias depois de preso,

o motorista delata Climé-

rio, membro da guarda pes-

soai de Vargas que declara.

Para se ter uma noçáo de

como estava a situação na-

luela época, basta lembrar

[os momentos vividos an-5

"O 
tiro que matou o Major

Vaz aceitou-se pelas cos-

tas". No dia 10, é preso o

 mendigo Russo, que havia

tes do tmpeãchment dó pre- 
encontrado a arma do cri-

sidente Fernando Collor. me e Getúlio desfaz sua

guarda pessoal. No dia se-

guinte, a Aeronáutica ins-

taura um Inquérito Policial

Militar para apurar o aten-

tado, que ficou conhecida

como a República do Ga-

leáo, instalada n* ilha do

NAo para menos. Também

foi pedido o impeachment

de Vargas no mês de abril,

só que ele é negado. Em ja-

neiro deste ano 87 oficiais

haviam divulgado o 
"Ma-

nifesto dos Coronéis", de-

-jvo brasileiro. E até nisto

foi estrategicamente popu-

lista, colocando-se como a

tábua de salvação que foi

abandonada.

Pelo seu discurso não é de

se admirar que tenha arre-

batado tanta gente e tenha

ficado como o grande esta-

dista brasileiro de todos os

tempos. Suas atitudes por

muito tempo foram inques-

tionáveis e ele, assim como

outros 
"heróis", 

até hoje

persistem em ter a sua ima-

gem Imaculada.

I Mr;

¦"Mais uma vez, u forcas e os interesses contra o povo coordenaram-se

novamente e se desencadeiam sobre mim. Nio me icu^. uw^aMn;

nSo me combatem,caluniam-e nSomedío o direito dc dcfe»_ Prm-

sam sufocar a minha voa e impedir a minha açlo, para çjue 
eu nio coo-

rueTdrfender. como sempVdefendi, o p

hnmilAi Sigo o destino que me é imposto. Depois de decênios de

doainio e espoliaçio dos grupos econômicos e financeiros internaao-

nais, fii-mechefe de uma revolução e venci. Iniciei o trabalho deüber-

e instaurei o regime de liberdade social. Tive de renunciar. Voltei

ao governo nos braços do povo. A campanha subterrlnea dos gtupos

internacionais aliou-se i dos grupos nacionais revoltados conua o regi-

me de garantia do trabalho. A lei de lucros ewraordinínos foi detida

no Congresso. Contra a Justiça da revisto do «lírio mínimo se doa-

cadearam os ódios. Quis criar a liberdade nacional na potencializaçlo

das nossas riquezas através da Petrobrís; mal começa esta a funcionar,

a onda de agitado sc avoluma. A Eletrobrfs foi obstaculada até o-de-

sespero. Nlo querem que o trabalhador seja livre. Nio querem que o

povo seja independente. Assumi o Govemo dentro da espiral uulacio-

nária que destruía os valores do trabalho. Os lucros das empresai es-

trangeiras alcançavam atí 500% ao ano. Nas declarações d^valoresdo

que importávamos existiam fraudes constatadas de mais de 100 milhóes

de dólares por ano. Veio a crise do café, valonzou-se o nosso produto.

Temamos defender seu preço ca resposta foi uma violenta pie»*. so-

bre a nossa economia, a ponto de sermos obngados a ceder. Tenho lu-

tado més a mês, dia a dia, hora a hora, resistindo a uma pressSo

constante, incessante, tudo suportando em silêncio, tudo esquecendo,

renunciando a mim mesmo, para defender o povo que agora se queda

desamparado. Nada mais vos posso dar a nio ser meu sangue. Se as

aves de rapina querem o sangue de alguém, querem continuar sugan-

do o povo brasileiro,-eu ofereço em holocausto a minha vida. Escolho

este meio de estar sempre ao vosso lado. Quando a fome bater a vossa

parta, sentireis cm vosso peito a energia para a luta por vos e vossos

filhos. Quando vos vilipendiarem, sentireis no meu pensamento a tor-

ca para a reacio. Meu sacrifício vos manterá unidos e meu nome será

a vossa bandeira de luta. Cada gota de meu sangue será uma chama

imortal na vossa consciência e manterá a vibraçio sagrada para a resis-

tência. Ao ódio respondo com o perdáo. E aos que pensam que me

derrotaram, respondo com a minha vitória. Era escravo do povo e hoje

me liberto para a vida eterna. Mas esse povo de quem fui escravo nio

mais será escravo de ninguém. Meu sacrifício ficará para sempre em sua

alma e meu sangue terá o preço do seu resgate. Lutei contra a espolia-

cio do Brasil. Lutei contra a espoliaçio do povo. Tenho lutado de peito

aberto. O ódio, as infâmias, a calúnia, nlo abateram meu animo, fcu

vos dei a minha vida. Agora ofereço a minha morte. Nada receio. Sere-

namente dou o primeiro passo 
no caminho da eternidade e saio da vi-

da para entrar na Históna".

Vargas foi um expert em populismo

monstrando todo o descon- Governador e desenvolyen

t/~ar<r>

tentamento das forças ar-

madas com o governo. O

resultado foi a demissão de

Goulart.

Sentindo que a situaçáo

estava ficando incontornô-

vel, Vargas lança mão de

mais um de seus artifícios

populistas 
e anuncia no

dia 1 
* 

de abril, o dia do tra-

balho, um aumento de

100% nos salários e pede o

apoio do povo. A oposição

acusa Vargas de tentar

do ações paralelas à polícia

em claro desafio ao

presidente.

O matador Alcino é levado

preso para o Galeão no dia

12. Sxta-feira 13 Lutero Var-

Sas 

depõe no Galeão e no

ia 15 é o dia de Gregório

Fortunato, chefe da guarda

pessoal de Getúlio, depor e

é preso. Climério é preso

em um sitio na Baixada

Fluminense no dia 17. No

dia 19 é pedido a renúncia

de Vargas pelo Instituto de

TELEVISÃO

at~u»a vaigoo ^ 
.7. ue vaigoB -v

criar uma república sindi- Advogados e Assembléias

calista aos moldes do pero- de váriso estados. No dia 22

nismo argentino e defen-

dem o golpe militar.

Mesmo tendo sido aclama-

do pelo povo, principal-

mente pelas suas ações ex-

jremamente populistas, 
as

pressões 
da oposição tanto

na imprensa como no Con-

gresso sáo muito fortes. Na

imprensa a batida vinha

mais forte do jornal Tribu-

na da Imprensa, do jorna-

lista Carlos Lacerda, da

UDN.

As pressões 
exercidas pela

oposição aumentaram

mais ainda quando Vargas

nomeou João Goulart em

junho de 53 para o ministé-

rio do Trabalho, incomo-

dando militares, políticos e

é a vez dos Brigadeiros da

Aeronáutica fazerem este

pedido, no que são segui-

dos no dia 23 pelos exército

e Marinha.

No dia 24 Vargas convoca

uma reunião do minisério

para discutir o seu afasta-

mento. Às 8h30 ele resolve

Agosto

No dia 5 de agosto o josna-

lista Carlos Lacerda é feri-

do no pé em um atentado

que resultou na morte do a situação disparando um

major da Aeronáutica Ru- tiro no peito e deixando

bem Vaz Lacerda, qua uma carta-testamento. Sua

também era radialista acu- morte causa uma reviravol-

sa Vargas de ser o mandan- ta no quadro política e ele é

te do atentado. Os estudan- transformado em um már-

tes entram em greve protes-

tando contra o Danditismo,

que a época era crescente e

tinha o apoio de setores

conservadores do estado. O

motorista que levou os as-

sassinos, Nelson Raimun-

do de Souza, é preso.

tir enquanto surgem carta-

zes com as incrições 
"Mor-

ra Lacerda". O vice-

presidente Café Filho

Assume.

Em sua carta-testamento

(Ver ao lado) Vargas se co-

loca como um mártir do

HliMs no TV-

M Orando

SST - 13M9

Dvraçáo: 1M0

, Direção: Danny

.iuston. Com 
James 

Sloyan,

Grade Harrison, Joseph

Maher. EUA, 1987.

Aventura — Crianças se

perdem na floresta e são

salvas pelo Pé Grande.

Osora Apsnas

Paul Bogart. Com Valerie

Harper, Cliff de Young,

MaxGail.

Drama Trabalhista 
— Mu-

lher procura o sindicato ao

ser discriminada na

trabalho.

0 Estrangulador de

Suspense. Em Londres,

inocente é julgado 
como

autor de crimes brutais en-

quanto o verdadeiro assas-

sino está a solta.

Os Bondldos

TV-AMAZONAS, CANAL 5 
-

MANAUS

Programaçõo para o dia 24/08/93

(Twço)

05:30 
- Telecurso 2o Grau

06:00 
- Bom Dia Brasil

06:30 
— Bom Dia Amazônia

07:00 
- TV Colosso

11:05 
- Amazônia em Revista

11:30 
- Globo Esporte

11:40 — Amazônia em Revista

Noticias

12:00 
- 

Jornal Hoje

12:25 
- Vale a Pena Ver de

Novo Barriga de Aluguel

13:15 
- Sessão da Tarde

15:10 
- Sessão Aventura

15:50 - Radical Chie

16:25 
- Escolinha do Professor

Raimundo

17:00 
- Mulheres de Areia

18:00 
- O Mapa da Mina

18:45 - 
Jornal do Amazonas

19:00 
— 

Jornal Nacional

19:35 
— Renascer

20:40 
- Terça Nobre 

"Som 
Brasil

21:45 
- Série Brasileira

"Agosto" 
, , , ,

22:30 — 
Jornal da Globo

23:05 
- Encontro com o Povo

23:55 
— Campeões de Bilheteria

"O 
Estrangulador de Rilington

Place"

01:55 
- Bom Dia Amazônia

02:35 
— Encerramento Previsto

Rede Boas Novas Canal 8

17:30 
— Corpo Santo

18:30 
— 

Jornal da RBN

19:00 
— Família Brasil

19:30 
— 

Jornal 
da Manchete

20:30 — Sala VIP 
"Quero 

Apenas

Meus Direitos"

22:30 
— Proclamai

23:30 
— Momento Econômico

23:45 
— 

Jornal da Manchete 2a

Edição

TV A Crítica Canal 4

06:25 
— Abertura da Estação

06:28 
— Palavra Viva

06:30 
— Sessão Desenho

08:15 
— Bom Dia & Cia

09:15 
— Show Maravilha

11:15 
— Chapolin

11:45 
— Alô Manaus

13:15 
— Cinema em Casa 

"Pé

Grande"

15:00 — Casa da Angélica

17:00 — Roletrando

17:30 — TJ Manaus

18:00 — Tj Brasil

18:45 — Aqui Agora 2* Edição

19:45 
— Programa Livre

20:45 
— Marielena

21:30 
— Hebe Camargo

22:30 
— 

Jornal do SBT 1* Ediçã<

22:45 
— 

Jô Soares Onze e Mela

SBT - 2hOO

Duração: lh22

Globo - OhOS

Duração: lh51

(The Bandits) 
- Direção: Ro-

bert Conrad, Jan Michael

Vincent, Roy Jenson. 
Méxi-

co, 1976.

MoRdwte - 20H30

Duração: lh36

- 
(Pun and Games) - Direção:

(10 Rillington Place) 
- Dire-

-áo: Riciiard Fleischer.

Jom Richard Aitenbo-

rough, Judu Geeson, John

Hurt. Inglaterra, 1970.

I

Viva, México! Três bandi-

dos e três revolucionários

mexicanos saem à procura

dc tesouro francês.

06:00 
-

06:30 
¦

07:00

08:00

10:00

10:30

11:00

11:30

12:00

12:30

13:00

13:30

14:00

15:00

16:00

Boas Novas no Ar

Sessão Animada

Acredite se Quiser

Dudalegria

Benji

Cybercop

Somos crianças

Manchete Esportiva

Edição da Tarde

Boa Tarde Manaus

Nos Bastidores da Igreja

Sukatão

Horário do Povo

Helena

Clube da Criança

00:00 
— 

Jornal do SBT 2* Edição

00:20 
— Perfil

00:50 
— LM Legendado 

"Os

Bandidos"

Encerramento

MTV Canal 23 UHF

10:00 — Clássicos MTV

10:30 
— Pé da Letra

10:40 
— Rádio Vitrola MTV

13:00 - CEP MTV

13:30 - Pix MTV

16:00 
— MTV a Go Go

16:30 
— Pé da Letra

16:40 — Gás Total

18:00 
- Disk MTV

19:15 
— MTV no Ar

19:30 
— VEP MTV

20:00 
— Vídeos

21:00 
— Liquid Television 

*8

21:30 
— Top 10 EUA

22:30 
— Clássicos MTV

23:00 
— MTV no Ar

23:15 
— Rockblocks

01:00 
— Vídeos

04:00 
— Encerramento

¦¦UF . * 
m
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CARTÓRIO DO REQI8TRO DE PROTESTO

DE LETRAS

MANAUS-AMAZONAS

quarto oncio

se

NOM DO DEVIDO*

«IR liaNIPULAOOM ot M00 NATURAIS LTD»

» f «MWS DINIZ l
MXniR HUIZ OOHCALWt»
ALT* RIP CO* QCNCR08 ALI* LTOA
ANA LÚCIA IRANOAO PACIFICO
ANTÔNIO «ONILSOt. ROORIOUtS CHAWEfl
ANTONIO (OMLSON ROORIOUEB CHAVtB
ARAAHOO DC OCIWfIRA PAIVA
•OA VIST» CO* RIPRCI LTOA
CARLOS SA*UCL M PAULA JUNIO*
CCRCALISTA OLIVCIBA LTDA
CINTIA JACOt DC MWZA
CONSTRUTORA L C A LTDA
CREOEPLAN COflCRCIO EXPORTADORA LTOA

OROOARIA JA*ARA LTOA
EDERVAL LEÃO LEITE
EDILSON OONOALUES PASSOB
EDUAKOO CAVALCANTE DE QUEIROZ
ERANORTE ENO E *ANUTENCAO LTDA
ERIDATA CO* E REP **T ELET* LTDA
ERQCNUILOO NATOS BIBOEB
ERA00ENE8 J DE SOUZA
EXPEDITO OONCALVES DIAB
FEXTIO INDUSTRIA E CQRERCIO LTDA
PORTES ENOENHAftIA E CONSTAUCOEB LTDA
MIANCISCA PIRES DE ALBUOUEROUE

-ÍSancibco SONCALVEB de ahaujo NETO

MOROE SEROIO DE ALMEIDA
GILBERTO DE OLIVEIRA
OOIAS FRIOS LTD*
ORAFICA RE* LTOA
QUARACY DE JESUS «IRANDA DIAS
SUABOUE E FARI* LTDA
H O CONSTRUCOES LTOA
H D CONSTRUCOES LTDA
H D CONSTRUCOES LTDA
HAYDEE DE ARAÚJO CARPOB
X C FONSECA
I D SARAIVA E CIA LTOA

XWORTAMM EXP COHF REBOUCAS LTDA

IMPORTADORA PEDROBA LTDA
NOfIE DO DEVEDOR

TRAAOS ALMEIDA LTD» .
IVALDO JDBE PEREIRA DA B!LVA
J A OLIVEIRA REZENDE
JESnART TURISMO LTDA
JESMÁRT TURISMO LTOA
JOANINHA COM LTDA
JOANINMA COM LTOA
JOÃO ALEXANDRINO RDSA
JOÃO CMAMMA COMERCIO LTDA
JOAOUI* ALEXANDRE DA SILUA
JOROE LUIZ MARTINS BOTELHO
JOSE ARTEIRO FERNANDES TAVARES

JOSE MARCOS MILERIO
JOSE MARIA DE PONTES
JUCLEINE CORRÊA WOURAO
L C CEZAR
L L OLIVEIRA DROGARIA LTDA
LAURENTINO ANTONIO OARCIA
LEANDRO LAMPERI
LENY DE A DE FARIAB
LOLELU COM E REPREBT DROO LÜREN L TDA

LOTUS MAT DE CONSTRUÇÃO E FE.RRAG LTDA

LUZIA PEREIRA SOAREB
M N DOS SANTOS CABRAL
M T A CONSTRUCOES LTDA
MAGAZINE PRADO LTDA
ftANOEL CAETANO DA SILVA
flANUEL RICARDO MARTINS
MÁRCIO LIMA DE OLIVEIRA
MÁRCIO TORRES
MARCOS COLONO PANTO.IA PRAC.Í
MARIA IVANILDE PANTOJA CAVALCANTE
MARIA LUIZA OLIVEIRA NEVES
MARIA TELMA VIANA
MARIUNE flENEZES DA COSTA
MOVEIS COLONIAIS AMAZÔNIA LTDA
MULTICENTER COMERCIAL DROG BICFARMA LTDA
NAVEOACAO CARNAUBAL LTDA
NEUZELY DE SOUZA COLARES
DVERCON CONSTR COR LTDA
R R DE MATOS DROGARIA SUELEN LTDA
ROBERVAL DE OLIVEIRA I1ACHAD0
RODOLFO GUIMARAES FILHO
RONXLTON DO NASCIMENTO
ROSA MARIA PRESTES
ROBINEIDE FERREIRA DA SILVA
s « R BATISTA SERRA LTDA
SERVIX COMERCIAL E CONSTRUTORA LTDA
SIMONE DE CA*V»W<a ANAOUIRI
SOLOEX COMERCIO E REPRESENTAÇÃO LTDA
SOLOEX COMERCIO E REPRESENTAÇÃO LTDA
TEREZA DE JESUS FELtX DOS REIS
TICUNA COMERCIO PRODUTOS LTOA
TRANSPORTADORA SANTA FE TRANSP LTDA
TRANSPORTADORA SANTA FE TRANSP LTDA
TRANSPORTADORA SANTA FE TRANSP LTDA
TRANSPORTADORA SANTA FE TRANSP LTDA

NOME DO DEVEDOR

VALDIZAR GONÇALVES LIMA
VILA RICA COMERCIO INDU5TR IA LTDA

WALTER MAGNANEI

|, 23 DE ACW IUlil" DE 1?*3

rõõüi» TSÍ^'"

PROTOCOLO

••5.732/é
8â5.3ê2/i
ftê5.éé«/5
êê5.ass/i
sas.629/0
ass.6*3/4
885.824/1
885.5*6/2
8*5.6*6/9
aas.592/7
aas.923/«
aa5.99a/a
**5.*67/5
8*5.62*/i
aas.79a/9
aas.s97/a
aas.593/5
aas.A50/a
aas.739/3
aas.**»/*
aas.Ai9/2
aas.76*/7
aas.aia/a
aa5.«A2/9
885.814/4
aa5.é3«/3
aa5.9»3/5
085.611/7
885.620/6
885.699/i
885.813/6
885.676/1
aa5.758/f
885.671/0
885.643/5
885.622/2
885.603/6
885.827/6
085.652/4
885.747/4
aas.712/1
ÍSS.899/3
PROTOCOLO

885.879/9
885.9»l/9
885.730/0
885.714/8
885.710/5
aas.688/5
aas.684/2
aas.617/6
aas.912/4
aas.559/3
885.902/7
885.692/3
885.600/1
885.602/Ô
8Ô5.615/0
885.563/3
835.743/1
885.631/1
885.614/1
885.605/2
885.831/4
885.726/1
885.594/3
885.751/2
885.663/0
885.718/0
885.762/8
885.596/0
885.695/8
885.627/3
885.585/4
885.661/3
885.604/4
885.759/8
885.658/3
885.690/7
885.763/6
885.769/5
885.696/6
885.911/6
885.788/1
885.786/5
885.659/1
aas.770/9
aas.606/0
aas.612/5
aas.766/0
885.852/7
aas.657/5
885.674/5
aas.805/s
885.675/3
885.828/4
885.908/6
885.569/2
885.551/0
885.550/1
PROTOCOLO

885.897/7
885.613/3
885.677/0

VALOR

7.S00.00
4.067.24
7.685.00
7.407.91

25.092.00
45.451,57
67.226.98
3.644.68
2.300.02
0.732.40
2.430.00
0.820.00
7.512.00

92.B20.00
10.320.01
0.650.00

10.742.00
5.600.00
1.222.00
1.647.45
3.671.20

14.893.61
5.895.00

20.021.26
123.St*.BI

5.895.00
20.S00.00
5.895.00
4.725.00

81.254.62
1.497.70

10.341.00
22.302.00
?.080.00
7.112.00
9.580.00

12.052.00
12.000.00
2.192.03
?.509.58

22.303.60
10.370.12

VALO"

640.726.12
7.500.00

1S.000.00
16.991.85
5.610.60
2.330.36
3.866.08

12.226.67
2M.M7.H

727.33
I.550.00
5.273.00

16.488.15
7.468.50
8.900.00

16.469.13
5.473.95
0.609.70
5.240.00
8.253.00
8.228.04
8.890.00
2.235.12
6.000.00

65.812.50
192.335.00

5.520.00
5.671.20
6.529.60
4.716.00
2.286.50
2.620,00

17.641.00
21.270.94
6.650.00
7.819.04

II.074,17
500.00

11.877.00
215.424.64

19.244.76
20.741.94

7.337.00
16.092.53
5.491.00
5.240.00
6.759.97

103.172.00
4.803*75

25.700.00
6.011.19
2.620.00
9.433.80

14.521,!•
6.800.00

12.560.00
12.575.00

VALOR

3.998.81
5.895,00
6.100,00

*

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DO AMAZ0NA8

CARTÓRIO DO « ° OFICIO DE REGISTRO CIVIL

ICUL • SXMA MARIA LI3A BARBOS

¦DITAI. 01 PROCIAMAS

i MA MA*1*"** I

BA mm* ,

jmia1MNA0, 
~—.— */inW qu^&toa o presante Biital vir«n ou d#le oonhaci

m.nto tlTena «u. prrt.nd» «s.r . plk Urrto «IMno °. documento. PI

lo *rtl«o 180 £t.m I,II,111 . IV do Código 01*11 Brm.il.iio o. oontr..rrt«.

ALBWO CAITANO IA SILVA,t>rMil«iro,»olt.iro, noto*!»-

t., a.tux.1 4. B»ro«lo. Aauflitf «Moldo no dl. 30 d. «oeto d. l960,fllAo d. Jo-

M Oardoe» d. Silva . K.rl» eat.no da SilY». OtlfiLKA MABftU» PMHA,1>tm11.1»

aoltei*». do lar, natural da Maniooré Àma«onaa, nascida no • 
f

1969, fllh. d. Antonlo r.nln íaUão a Sunloa M.muaa Hipn CHUKII0 *WA» BI

OLIVSHA, taMil.lro,rl4ro, a*. d. «oritSrio, natunl d. Baroar.™ ?.r.,n«oldo

«o dia 09 tm lunho da 1941* filho da Haxmoganaa da Costa O. ivaira a Cazaan lovaaa

d. Oliv.ir». MARIA 01 SOMA 0AÇDIA,br*all«ilm,.olte5ra dl»®'
. , . ^ i.irri. naaolda no dia 09 da outubro da 19^3>^lb* da J©«a Oon -

££. SJ5SÍ1 o^ula, aiLOS mUTBA

ri s^r-,srfc>.-rsí.r^: 
Mg;

TI

^ 3TSirSwlÍ~U.S:.S?à», SLona»., filho d. Sa^tlío Alva. Ou£

JÍM . —m> «Abalo de Uma. MARIA NO*» ¦ KCmiA,l>i»«ileÍT.."°»«i»t
 ftlh. d. Fxmnciaoo Moiam do. Sairto. a Bmlana Hvma. d. Mo"», I

¦O BA»rÍA0O,bl*alleiro,a°neiTO, pad.i», aM.on.raie, filho d. LenMn

Santiago tibeiro 9«ntiaco a taiaunda libairo Sant

I^ItÍm ILÍTljir.oneii». do 1«, uia.on.nae, filha d. Valtin. Corre, d» Sil - ,

tw àsmío OGftaO bInDEIA,brasileiro,aoltairo, oriata^aaonei^a» filho da |

Taro.» eoâiho.«« ««a*

1„, «nasonanae, filha de Carto. fr»noo da Cunh. • Jo». Ollv.ira d. OirthM MUU

ârnilonanae» filh. d. Sto.r O.rtll franoo . «u» Coelho ÍV^oo,

Se alguém .oribar d. «lr« l^iedlmento entre o. nubente. |

que oa daolara na foxma da Lai»

Manau», 09 de «ywto da 1993

caitomo Wf opq° Dt 
|

KGISTIO CIViL

MINERAÇÃO TABOCA IA

COC MEFP M« S4.01t.N2/0001-1»

ATA DA ASMMWllA QERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

DE ACIONISTAS REALIZADA EM 9 DE MA» DE 1.003

3 d» mai0 1903, à* 16.00 hof«s, n* tad* social na mt. Darey Vargas, 734 - Parque 10, Manaus AM.

Praaánca*' aelonlatas raprasanlando atoUlidada do «MpKal social, conforma sa varHleou palas conrtantaado Uyro

VrB prM#flCa da Acionistas". PubMoaçAaa: rslatório da AdmlrlatraçAo, damonrtraçoaa flnanoalras a raspactivo

rmrmr dos audKor«i ind«Mnd0fitM pubttOMlM nos )om0tt 
"Diário 

Oficial do Estado do Amaiona»" • 
"A Crítica" no dia 30 da

rn 133 da Lai'6404/76. Dkacio doa OabaOWi praaldanla da sassio Carlos Odávio Cavalcanti Lacomba, sacrstárlo Samual

a _u.nu.nan Ordam dodto-aiaxamadlseusaáoavoíaçáodasdamonstraçôasflnancairasralath/aaaoaKarcIdosoaaHIndo

b) apraciacão da padldo da daníssio do dlralor prasidant. a sua substituição; c) aprovação dos honorários da

corrente exercício; d) aprovação da correção da «xprassão mon«ári. do capital com a

monetária ao capitai social e aumento do capital social, atualizado conforme acima, de Cr$ 365.000.000.000,001 para

Cr$ 2 827 824.556.137.67, sem emissão de novas ««óes, mediante a incorporação ao capital sodal da reservas da capital a de

lucros- e) aprovação do cancelamento da 1.070.506 (um milhão, sat.rt. mH, quinhentas e seis) aç&aa preterenoialsdaasa^

«rn tasouraria sem redução do capital social; a 1) sprovagão da conversão de todas as açoas preferendala Wegrartas

em •ç^swdináríasnominativas DeHbwaçósa: d^rodaordam do dia, W

tomadas as seguintes deüberaçòes. por unanlmktada de votos, oam as abstenções dos legalmente Impedidos - a) aprovada a

?estão da administração da sodedade no exercício social (Indo em 31 de d«embro de 1992, juntamente com M demonstradas

« • . audüorea indeoendentaa ralalivos ao exercido social findo naquela mesma data; b) tendo em vista o

a~ ,rt. ..rna «cará vaoo até ulterior decisão, sendo que as funções atribuídas ao cargo serão desempenhadas,

cumulativamente Deio diretor vice-presidenta executivo; c) aprovados honorãrk» globais parasdiretoriade Cr$ 1.000.000.000,00

(um bilhão de cruzeiros) mensais, a sarem distribuídos entre oe seus membros, no efetivo exarado de suas funções, «" forma

a ser deddida pelos mesmos em reunião formal, sendo que tal Importância ficara sujeita a reajuste para compensar as perdM

inflacionárias de forma a ser deddida pelos mesmos na mesma reunião formal de distribuição dos honorários, a qual será,

posteriormente homologada pela assembléia geral de acionistas; d) aprovada a correção da expressão monetaria do caprtd

social subscrito e integralizado. com a incorporação ao capital sodal da sua reserva de correção monetaria nomonUnta de

Cr$ 2 363.067.583.055,44, bem como a incorporação ao capital sodal de reseivas de subvenção no j1*

Cr$ 99 756 973.082,23, passando o capital a ser de Cr* 2.827.824.558.137.67. cu|a a respecUva alteraçao do estatuto sodaj

está englobai com a da decisão seguinte; f) aprovado o cancelamento de 1.070.506 (um milhão, setenta mil, quinhentas e seis)

ações preferenciais classe 
"B", anteriormente adquiridas e mantidas em tesouraria com a finalidade especifica de cancelamento

cuia alteração estatutária decorrente desta deliberação está englobada na alteraçao relativa a decisão sobre o item seguinte da

ordem do tf a; e f) aprovada a conversão detodas ações preferenciais que integram o capital da sociedade, de

e após o cancelamento de ações anteriormente aprovado, em ações ordinarias nominativo», sendo que, tendo em <*«ta a

oresenca da totalidade dos acionistas da sodetíade nesta assembléia, bem como o caráter unanime da decisão, ficam

I prejudicadas quaisquer considerações de dissidãnda previstas na Lei 6404/76, não se aplicando, particularmente o previsto

no parágrafo primeiro do artigo 136 daquela lei. e. com a presente decisão, conjugada com outras detoeia^w anter^re^o

estatuto social fica parcialmente alterado, passando o artigo 5» (quinto) a vigorar com a redaçao a seguir, mantidas as redações

de seus parágrafos, com a integral supressão do artigo 6» (sexto) e seus parágrafos e com a coHsequerrfe renun^raçao dos

artigos seguintes, de forma que o atual artigo 7« (sétimo) passa a ser artigo 6« (sexto) e, assim,_suoess£amente,

o atual artigo 41 (quarenta e um) e último passa a ser artigo 40 (quarenta), permanecendo ultimo. Artigo 5 - O

é de 2 827 824 556 137 67 (dois trilhões, oltocentos e vinte e sete bilhões, oKocentos e vinte e quatro milhões, quinhentos e

Cinqüenta e seis mil, cento e trinta e sete cruzeiros e sessenta e sete centavos) dividido em

milhões, quinhentos e quarenta e um mil, cento e três) ações ordinarias nommat.vas, sem valor n°^'na' 
^"^^^

rr,ai«; havendo atratar. toi encerrada a sessão, com a lavraturada presente ata que.apos lida «achada de acordo .segue assinada

pelos presentes. Manaus, 3 de maio de 1993. a) CarioeOctávtoCavsleantl Lacombe -

Hanan - secretário; p/Minebra-Minérios Brasileiros Mineração e Industrializaçao Ltda. AlWw,d0

I Prado p/Paranapanema S. A. Mineração, indústria e Construção, a) Samuel Assayag Hanan, a) Alistando Prado

Confere com a original lavrada em livro competente.

AUG 17 1993

11818.3*

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO AMAZONAS • JUCEA

CERTIDÃO: Certifico que este documento foi registrado sob

número e data estampados mecanicamente.

Paulo Oliveira

Secretário Geral
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MINERAÇÁO TABOCA S.A.

C.Q.C. M.F. N» 34.01 •.••2/0001-10

ATA DE REUNIÃO DE DIRETORIA REALIZADA EM 02 DE JUNHO DE 1W3

nata hora e local 02 de iunho de 1993, às 08:00 horas, em sua sede social à Av. Darcy Vargas n« 734, ern Manaus-AM;

Presenças todos os membros da diretoria da sociedade no exercício de suas funções, regularmente convocada; Mesa os

trabalhos: presidente, Samuel Assayag Hanan; secretário, Paulo Carvalho Lacombe; Ordem do dúr deltosraçãc

de novas filiais da sociedade nos seguintes endereços: no municip» do Rio de -Janeiro/RJ, ' 
dentro

fi?? A 623-A e 624-A Centro e no Município de Barueri/SP, a Al. Arapoema n' 251, lote 10, quadra 8, sala 01, Bairro Cemro

Empresarial Tamboré;' Deliberações dentro da ordem do dia, por unanimidade de votos dos prf ^ 
623^°^

filais nos seguintes endereços: no município do Rio de Janeiro/RJ, à Av. Marechal Camara n' 160, salas 622-A, 623-A e 624

A Centro e no Município de Barueri/SP, á Al. Arapoema n' 251, lote 10, quadra 8, sala 01, Bairro Certro

^Ànfin atribuída a cada filial o capital de Cr* 1.000.000,00 (Hum milhão de cruzeiros), destacados do capital social )a

decfsào Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão com a lavratura da presente ata que, após Hdae

achada de acordo, segue assinada por todos os presentes. Manaus, 02 de junho de 1993 a) Samuel Assayag Hanan. a) Acyr

Bernardes; a) Paulo Carvalho Lacombe; a) Gastão Lobosque Neves. A presente Ata confere com a original lavrada

competente.

AUG 17 1993

11818.4*

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO AMAZONAS • JUCEA

CERTIDÃO: Certifico que este documento foi registrado sob

número e data estampados mecanicamente.

¦MICRO K MAS I EKR0U
kc mc r? r.\ã* i r.tiÀiww»

0 K.-.C0 7'. 0 - .¦ . :#0 MiNCNAl

»• 0J4 <] Ci/OJ bn MI4
«foSaulLOc.

.. c; , cr, <TZ

A

ú'r

.w

:.v-
•i/

KtlJi v

üAI • A»*" * O'- _

Departamento Estadual

da Trânalto
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ESTADO DO AMAZONAS

Pwfattura Mvolelpal do Mm

COMISSÃO KMAMNTf DE UCff AÇtO DC <

SERVIÇOS

DE EMENHAMA

AVISO D£CO*CO«Ata*rtBUC*H- 
021/99 

-

cPL/imo»

A HWMTWA MUMK*AI DE MAIUUS ^ 
fiujh*

aberta a Licitação na modalída^de CMOUm** num»,

em conformidade com a Lei 8.666 de 21.0o.bj.

OBJETO; SERVIÇOS DE ENGENHARIA DE 
JBINAGEM 

DE

50 000 (CINQÜENTA MIL) TONELADAS DE AREIA AOTXLTICA

à58SSfornecImento 
db:

ZADO NO TAPA BURACO DA CIDADE DE MANAUS—AM.

S tontrato e que atendam os requisito» mínimos de

•ÕSSSff 

Joirt «r lido .

r 

O Edita/e seusanexos seráo enti^e^s

diante o recebimento da Taxa de C# 2.000,00 0Mo ME Cwiot-

*0 
Miso deste Edital foi 

publicado 
no Diário Oficial do Esta-

do, nos dias 23, 24 e 25 de agosto de 1993.

M«M<N.8M0|Mt«*nM

ENO* ALDW «MMHMO VlUE DC MM

Prealdente da ComissAo

Extrato nfl05/93-t>ÊTRAN/AM.

ESPÉCIE - Contrato de Prestação de Servi-

ço firmado aitre DETRAN/AM e a

firma PONTO ENGENHARIA E CONS-

TRUÇÍO LTDA.

OBJETO - Para eleito de serviço de limpe

za, conservação e Jardinagem doa

prédios do DETRAN/AM, na forma

do Convite ní452/93-CEL-SEAD.

viG&iCIA- A partir da publicação no Dia-

rio Oficial, com prazo de 03

(três) meses, podendo ser pror-

rogado por Igual período en co-

mum acordo entre as partes.

DOTAÇÃO - As despesas com a execução do

presente Contrato, correrão a

conta da seguinte dotação

061057).W>B.000 - Coordenação

e Manutenção dos Serviços idml-

nlstratlvos - Elemento -3132.00

- Outros Serviços de Terceiroa

e Encargos, tendo sido amltido

Nota de Empenho Estimativo n*

00581 de 19 de Julho de 1993,no

valor de 0 840.000.000,00 (Oltg,

centos e Quarenta Milhões de Qjj

zeiros).

0- Bel. Ana LÚcla de Souza Feito-

ri

,r

•>

4

F.1AB0RADC-

Manaus, 28 de Julho de 1993.

¦muMIMKII
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Manau», terça-feira, 24 de agosto de 1993
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Encontro

_ _wor-itn • Entre os com-

• 0 
JI! wL- promis8os 

na ci-

Amazotüno Men 
ga(Je ^ terá en.

deS 
QÍTSSio 

contro 00111 ° pí*
em São Paulo. 

feito Paulo

Maluf.
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ComfWH na

A soclalltt Car-

la De Carli, mu-

lher do senador

Carlos Alberto,

foi à feira no

domingo.

Encantada

com o que viu,

Carla fez muitas

compras na Fei-

com, a Feira Co-

munit&ria que a

Pundacom or-

questra nos fi-

nais de semana

na Praça da

Saudade.

• Comprou de

cristais a

esculturas.

Curioso

• Com excessão

de apenas um

membro, todos

os outros inte-

Kantes 

do Conse-

o da Souza Cruz

não fumam.

• A excessAo é a

do ex-ministro

Mário Henrique

Simonsen, tu-

m a n t e

inveterado.

aK.

mtmm \

J) 

•

mP, ¦ ¦

¦I ./J

mf**!, V

Recado

a o deputado

Roberto Freire foi

convidado para

assumir o Minis-

tério da Cultura,

mas nfto aceitou.

• Entendeu o

convite como

uma senha: nfto

há mais lugar pa-

ra ele na lideran-

a do governo

tamar.?,

¥

Cotado

[0 médico David Tha-

yah está cotadissimo

para assumir a Funda-

ção Nacional de Saúde.

rhayah è o atual supe-

rintendente regional do Inamps.

Interrogação

• Pérolas das Co-

bras de Luis Fer-

nando Veríssimo:

ver o Brasil

indios, sim

não?"

• Uma cobra

VSSF&l

• Resposta da

outra cobra:

Eles devolvem

Brasil

ceiro os índios de

Roraima. #|

• Primeiro as

crianças da Can-

delária; segundo

os detentos do • Quem serão os

pavilhão 
9, e ter- próximos?

waça e o desembargador Alcemir Flgliuolo, foce to taeo, em noite Moek-Ho

(Fotos de Barras)

"Stop'

Perfil

iii

as irmás Moisa Guerreiro e Rossi Sabóia

Barbosa, nos salões da sociedade.

• Pesquisa feita

8m São Paulo

aponta a honesti-

dade e a confiabi-

lidade como os

dois itens mais

importantes num

presidente 
da

República.

• A mesma pes-

quisa, que iá che-

gou 
no Palácio do

Planalto, aponta

o ministro Fer-

nando Henrique

Cardoso como o

nome ideal para

sucessor de Ita-

mar Franco.

Vomp"

O cineasta do CondeDrácula

no filme A Hlha d#

Drâcula, próxima

produção 
do

diretor.

Ivan Cardoso

convidou. O ator

Vitor Fasano

aceitou.

• Encarna o pai • Com dentões e

tudo.

A vereadora Vanessa Grazzio-

tin está decidida a parar de

fumar.

Para combater o impregnável

hábito, a parlamentar comunista

está aceitando até simpatias.

Demais

> Dados do Tribunal Superior Eleitoral:

Se a Justiça Eleitoral for obrigada a re-

gulamentar 
as eleições do ano que vem

com base na atual legislação, o horário

gratuito 
em rádio e TV poderá se estender

por quase quatro horas.

Isso por conta do número de partidos e

candidatos.

Ninguém vai suportar.

Com uma grande festa na sexta-

feira, reunindo seus muitos amigos,

o simpático Ananias Góes comemo-

rou seu aniversário. Recebia os con-

vivas ao lado de sua Vitória.

. Graça e o desembargador Alcemir

Figliuolo embarcam para Brasília e

Rio no dia 2.

. O presidente 
da Emamtur, Charles

Belcnieur, estará hoje na Câmara

dos Deputados, em Brasília, 
para 

o

debate sobre a abertura dos hotéis-

cassinos no Brasil. E tem assegura-

dos 10 minutos para defender o pro-

jeto no microfone.

. Luis Artur Meninéa prepara opon

houM no fim de semana, inauguran-

do seu novo llat.

. A peça mais badalada do momen-

to tem assinatura de Marília Pêra,

em cartaz em São Paulo: 
"Palmas 

pa-

ra o senhor diretor".

A reunião com o Comitê Setorial

de Turismo Emissivo e Receptivo,

que aconteceria hoje no auditório da

Sefaz, foi adiada para o próximo dia

26, no mesmo local e horário.

Não tinha cadeiras a festa que Io-

ladinha e Serginho Monteiro de Pau-

la pilotaram, sábado, em sua resi-

dência, comemorando o aniversário

da hoslMB- Noite para dançar, com

danes mutfc. axé e flash back, Presen-

tes: Suely e João Moss, Zeniida e Re-

natinho Araújo, Helena Fagundes,

César Seixas, Alexandre Prata, Fa-

biola Monteiro de Paula, Rodrigo de

Paula e Silva, Margareth Góes, Arlé-

lia Gusmão etc.

. A ex-miss Brasil Martha Jussara,

presença estimulante na noite do

Studio Tropical, sábado.

. A formatura de Luis Carlos Mestri-

nho, no curso de Direito, hoje, levará

uma caravana de colunáveis de Ma-

naus ao Rio, onde ele receberá o
"canudo".

. O promotor Waisser Botelho co-

mandará todos os domingos, no Cir-

culo Militar, o 
"Pagode 

do Cirman".

Rio — A comemoração dos

25 anos do Tropicalismo

chega aos palcos mês que

vem. Dia 25 de setembro,

Caetano Veloso e Gilberto

Gil montam palco na Praça

da Apoteose, no Rio, para

verter versáo ao vivo de

Tropicália 2, o esperado e

aplaudido disco que

examina, em rigorosos

Caetano e Gil se recncontram em breve entrevista

a.. 

j„„ia anrccpria l0m PoDcreto montado em lançado, criticado, rodado tempo, arras

a história dupla ®fola.per®seenta'02eS 
es%diò com vozes em rádio e TV. 

"Fiquei cinema no
anos que seus violões 

» Munjao r\*lr» nmHutor extemamnte satisfeito, o Rocha em
flashes musicais, a história

estética dos baianos que

tanto interferiram 
— e

interferem 
— na cultura

brasileira. O segundo show

da série acontece dia 2 de

outubro, no Anhembi, em

Sâo Paulo, e o terceiro em
' 

Salvador 
— em dia e local a

serem determinados.

Em todos os shows a

dupla se apresenta, com

seus violões e vozes,

acompanhada de Marcelo

Costa e Jorge Gomes

(baterias). Pedro Sé e Celso

Fonseca (guitarras), 
Arthur

Maia (baixo), Lucas

Santana (flauta), Carlinhos

Borwn (percussão). No

repertório, as músicas de

TroptcAlia 2 - exceto,

naturalmente, 9 
Rap

sampleadas pelo produtor

Limmha, que 
J— Aar

uma can

deve

j a n

dar

o s

espetáculos.

Caetano e Gil nada

falaram antes do

lançamento de Tropicália

2. Em compensação, nfto

ãuerem 

parar de falar do

isco, agora que esta

lançado, criticado, rodado

em rádio e TV. 
"Fiquei

extemamnte satisfeito, o

que é raro acontecer

comigo", admite Gil. 
"Eu

chego em casa e ouço, na

perspectiva do ouvinte

radiofônico, e gosto, gosto
muito."

Gilberto Gil deu um

depoimento, há pouco

tempo, arrasando com o

cinema novo, Gláuber

Rocha em particular. 
O

samba-exaltaçáo Cinema

Nooo, música de Gil com

letra de Caetano, parecia

uma resposta ao novelista.
"O 

samba já etava pronto

ele  deu aquela

sclaraçfto", desvia

Caetano.

Juando 

ei

e<

•.. 
j

¦1

¦ <
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Cotodo

mmmo medico David Tha-

^B^^Hyah est& cotadissimo

^H^^lpara assumir a Funda-

¦M »&o 
Nacional de Saude.

rhayah fe o atual supe-

rintendente regional do Inamps.


